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L ü G O 

Finalizó el paro de los camioneros 

H o y , e n e l C í r c u l o d e l a s A r t e s , m e s a 

r e d o n d a s o b r e " A n o r m a l i z a c i ó n d o 

i d i o m a g a l e g o ^ 

La Permanente Municipal desestimó un 
recurso contra acuerdo de demolición 
de un edificio en la Segunda Ronda 

A u t o r i z a d o u n a u m e n t o p r o v i s i o n a l d e l 

2 5 p o r c i e n e n l a s t a r i f a s d e t a x i s y 

g r a n t u r i s m o 

Premio de cinco millones de pesetas 
para Piornedo de Aneares (Cervantes) 

D e ! 5 a l 1 2 , 2 . 

m a n i o b 

d e - T e " 

h o m b r e s e n l a s 

e r a c i o n 

A D F H D A L D i A 

9 Ahora, el conílicto de los panaderos 

# A l q u i l a r u n g u a r d a e s p a l d a s p o r u n m e s 

c u e s t a s e t e n t a m i l p e s e t a s 

9 "Gaceta ¡lustrada39 habla de la posi
bilidad de que don Juan de Barbón 
sea regente interino hasta que el Prin
cipe Felipe no alcance la mayoría de 
edad 

M A D f t l O 

£ L a B o l s a c o n t i n ú a b a j a n d o 

g Las bonificaciones fijadas para las 
naftas se elevarán en 600 pesetas p o r 
tonelada 

V i s t a e n e l I.O.?, d e l a c a u s a c o n t r a 

t r e s p r e s u n t o s m i e m b r o s d e l " M o v i -

# P i d e n autorización para una marcha 
pacífica desde "Nuevo Diario" hasta 
el Ministerio de Información y Turismo 

^ E l B a n c o P o p u l a r E s p a ñ o l p r e s e n t ó 

d e m a n d a c o n t r a e l e x - d i r e c t o r d e s u 

s u c u r s a l e n M a r s e l l a 

— P o r f a l t a d e j u s t i f i c a c i ó n d e v e i n t i s i e t e 
m i l l o n e s d e p e s e t a s 

M A L A G A 

# Recurso de reposición de los funciona
rios de Justicia contra el Decreto que 
modifica el régimen de complementos 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a . 8 

PROGRAMA ECONOMICO DEL GOBIERNO 

A u m e n t o d e l 1 0 p o r c i e n t o d e l o s t i p o s d e g r a v a m e n 

e n l a s s u c e s i o n e s y t r a n s m i s i o n e s p a t r i m o n i a l e s 

V e i n t e p o r c iento de a u m e n t o en l o s i m p u e s t o s 

de l u j o excepto e l t a b a c o , g a s o l i n a y a u t o m ó v i l e s 

EL GOBIERNO DETERMINARA DONDE SE PRESTARA APOYO FISCAL A 

LA INVERSION 

mm 

E L P . D . P . S E R E U N E E N M A D R I D 

Richard Moore, secretario general de la Internacional Liberal, llegó a Madrid para asistir 
a las sesiones de trabajo de la Comisión Nacional del Partido Demócrata Popular (P.O.P.), ce
lebradas en Madrid. Y, tras las sesiones de trabajo, Richard Moore, mantuvo una interesante 

rueda de Prensa. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

EN S E X T A P A G I N A 

Falleció 
Iturmendi 
EXMINISTRO Y 
EXPRESIDENTE DE 
LAS CORTES Y 
DEL C. DEL REMO 

EN SEPTIMA P A G I N A 

E L M E V O SAHARA 

Tras la ausencia de España en el Sahara Occidental ha aparecido 
en el escenario político de ia región un nuevo elemento, la Repú
blica Democrática del Sahara, proclamada por el Frente Polisario. 
Este guerrillero, en cuclillas y con el arma en la mano, vigila la 
arena del desierto desde uno de los oasis en donde el Frente Poli
sario mantiene prisioneros a varios miembros de los Ejércitos 
mauritano y marroquí. Argelia presta un decidido apoyo a las 
pretensiones del Polisario. El Sahara, tan ambicionado, puede 
convertirse en la manzana de ta discordia del Mogreb, y un foco 
de discordia para la monarquía de Hassan 11 que tan duras pruebas 

ha tenido ya que superar. - (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

m POLICIA Y M VITICULTOR, 
M U E R T O S E N C H O Q U E 
A T I R O S E N M A R I O N A 
Dos policías secuestrados 

UN T R E N F U E D E T E N I D O 
E INCENDIADOS TRES VAGONES 

EN O C T A V A P A G I N A 

VITORIA; SON YA TRES LOS MUERTOS 

Falleció uno de los heridos del miércoles 
ffi TOTAL DE IES10NAM PASA DE 88, DE I M S 

CUATRO M í GRAVES Y OCHO GRAVES 

PARO TOTAL DE QUINCE MIL TRABAJADORES 

EQUIPO PORTATIL 

ouesto a !>..«•« 1 R€,no Unído, ha inventado y 

F U E R O N P R A C T I C A D A S 2 6 D E T E N C I O N E S 

unkipio alaveses expresan su disgusto 

por la actuación gubernativa 

La Diputación y el 

LA PRENSA EUROPEA ELOGIA 
E L D I S C U R S O D E L R E Y 

A d v i r t i ó que no d e b e n s e r 
r e t r a s a d a s l a s r e f o r m a s 

1 0 1 A G A O S , E N L I B E R T A D 
L E F U E I M P U E S T A U N A 
MULTA DE CIEN MIL PESETAS 

EN O C T A V A P A G I N A 

E l B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

A B S O R B E A l M E R C A N T I L E I N D U S T R I A l 

EN SEPTIMA P A G I N A 

EN SEPTIMA P A G I N A 

R O M A 

A T E N T A D O C O N T R A L A 

E M B A J A D A E S P A Ñ O L A 

AREILZA Y SOIIS, 
D E R E G R E S O 
E N M A D R I D 

FRAGA SIGUE 

E N B O N N 

E N O C T A V A P A G I N A 

I M A M 
9 0 8 B O T E l l A S 

I N C E N D I A R I A S 

E N O C T A V A P A G I N A 

NUEVOS CIUDADANOS 

El presidente Ford presidió en ia ciudad de Miami ia ceremonia 
de prestar furamento mil ciento setenta y nueve nuevos ciudada
nos norteamericanos, todos ellos, inmigrantes admitidos ahora, 
de pleno derecho, en la comunidad nacional. La mayoría de estos 
nuevos norteamericanos son cubanos que hubieron de abandonar 
la Perla del Caribe al implantarse en La Habana el régimen cas-
trlsta. Ford refiriéndose a Cuba la calificó como "forajido Inter

nacional". •- (Foto Cifra Gráfica-UPi) 

totogrIficas O L Y M P U S • AUTOMATICAS y ELECTRONICA; 
E N E S T E M E S A P R E C I O S D E A N T E S 

J O S B VISITENOS EN 
REINA, 15 



' A G I N A 2 
VIHPMFS, í d é Márzo de 19^6 

GRAN TEATRO 
HOY, 5,30-8 y 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

FERNANDO F E R N A N GOMEZ 
AMPARO MUÑOZ 

S E N S U A L I D A D 
J A N E T A G R E N 

SANDRA M O Z A R O W S K l 
¿Qué extraños vicios ocultabooi 
las paredes de aquella casa? 

C I N E P A Z C I N E K U R S A L 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
B U R T L A N C A S T E R 

en 

E L HOMBRE DE 
LA MEDIANOCHE 

cón 
SUSAN C L A R K 

CAMBRON M I T C H E L L 
Ün violento drama de 

misterio y acción 

tíÓY. 5,45 - 8 - 10.30 
S O R P R E N D E N T E ESTRENO 
Acción y emoción a raudales 

en la apasionante película 

EL DESCENSO 
DE LA MUERTE 

TECHNICOLOk 
R O B B R t RÉÓFORD 

G E N E H A C K M A N 
C A M I L A SPARV 

TODOS LOS PUBLICOS 

PRIMERA CADENA 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela, (capítulo X X y 
último). " L a hija del 
mar", de Rosalía de 
CastrOi 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Tr íp t i 
co Sinfónico", Moreno 
Gans. 
Apertuía y presentación. 
Avance informativo. 

ÍS,00 

15*30 
tS,0Ó 

F l l A i A G A R C I A 
CON DOMICILIO SOCIAL en 

S a n P e d r o , 3 8 * L U G O 

a Comunica ai públ ico en General que los vehfcttlos fu» 

\ nebres y ambulancias de stí Empresa, e s t á n autorizados y 

2 reglamentados para hacer su cometido dentro del Término 

í municipal de lugo, fuera de él y a cualquier lugar de 

^ España o de l extranjero. 

i 
4 Este aviso lo hace públ ico debido a los rumores circu-

2 lentes de que no contaba con las Tarjetas de Transportes 

| | y las autorizaciones correspondientes. 

1 
1B.S0 
1331 
18,35 tJn globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
L a granja de ÍPolly Poot: 
"Deuda de honor". Lé, 
semana. 

110,00 E n ruta. " E l as del jue
go». 

a,Ó0 Telediario. Segunda edi
ción. 

11,30 IhíormativO. 
a3,00 M hombre y i a ^rie^ít. 

K M vallé de las Agui
las* 

i^SO Üno, dóe, trés.. . Progra* 
ma concurso. 

-18^ ÜltÜnas noticias. 
123,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
110,33 Despedida y cierre, 

P A R A REPRODUCIR 

listas de precies, circo» 
lares, etc* 

Consulte antes en: 

IR. Jouvencel 
I Precios interesantes 

Dr. Castro, 15-1.° 
Teléfono 215456 

S A L A D E F I E S T A S * S A R R I A 

J U A N P A R D O 
MAÑANA SABADO 

EN SESIONES DE TARDE Y NOCHE 
}Juvfentud! 

Acudid mañana a la mejor sala de fiestas de Galicia 

P A R A E M P R E S A D É É S T A C A P I T A L 

S E N E C E S I T A 

A u x i l i a r A d m i n i s t r a t i v o 
Libre Servició Militar 

Interesados, presentarse en S A G O N P i i b M d a d 

SEGUNDA CADENA 
íd,30 ttei-ife m tejttsté. CiclS: 

" E l Country", John Den-
ver. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Pátihajé artístico. Cam

peonato del mundo. 
21,00 Página del viernes. 
21,30 Noticias en el segundo 

ptogramá. I n f o r h i a c i ó n 
nacional e Internacional. 

22,00 A fondo. 
23,30 Ültima imagen. 

PROMOCIONES 

C O G A L S A 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

V E N T A DE V I V I E N D A S 
G R A N D E S FACILIDADES 

P A R A E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 

S E N E C E S I T A 

A u x i l i a r A d m i n i s t r a t i v a 
Práctica en Mecanografía y coñ amípííos conocimientos de oficina 

Interesadas, escribir adjuntando amplio historial ai SAGON 
Publicidad Avda. Coruña, 103 entio. —. Rf.» ADMINISTRATIVA 

RESTAURANTE 

PORTON DO RECANTO 
Bodas 
Banquetes 
Bautizos 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

iRamón Carril Castro 
Uontero Ríos. 57 Teléfono 221200 
I Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. «2 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

IMPORTANTE COMPAÑIA 
DE SEGUROS GENERALES 

PRECISA PARA SU 
OFICINA EN LUGO 

I N S P E C T O R 
SC REQUIERE: 

«*« Amplia cultura. 
Experiencia asegurádora o ett éMpíésas de servicios 
(no imprescindible). 

— Capacidad para organifear y dirigir su zona con objetos 
ambiciosos. 

— Conocimiento de Lugo f su provincia. 

SE OFRECE: 
Posibilidades reales dé desarrollo y superación profe
sional. Ün grato ambiénte de trabajo. 
Apoyo completo para alcanzar y superar los objetivos 
marcados. 

— Autonomía administrativó - coinércial dentro dé las iior-
mas sociales. 
Retribución a convenit, según experiencia y valía del 
candidato. Sobre base de sueldo íijo y comisiones, die
tas y kilometraje. 

Interesados escribir con historia) profesional «: 
Oficina de Coloeaciónj CA t»ardo Bazárt, tf >- LA CORUÑA 

Oferta n.é HOMB 

A V I S O 
¡Ponemos en conocimiento de los 

lites, abonados de esta Sociedad, 
hüe por necesidades del servicio nos 
remos obligados a áüspender «i su-
Iñinistro eléctrico hoy, viernes, día 
\k de 13 a 14 horas, éíi lá linea 
líándaras - Fervedoira - Friás. 

S E N E C E S I T A M A T R I M O N I O 
P A R A A T E N D E R G R A N J A N U E V A 

D E G A N A D O V A C U N O 

Una sola finca, en carretera provincial de l municipio de 
Lugo, a 10 k i lómet ros de la capital 

Facilitamos casa - v iv ienda 

Informes: Publicidad R E C L A M - Sto. Domingo, 17-!.* • LUGO 

:̂v::::v:-:.y.:.Nv.v..vXv.-.vA:.:.:.:.:::.v^ 

D e l 5 a l 1 2 , m a n i o b r a s m i l i t a r e s i e o n h e l i c ó p t e r o s , p a r a c a i d i s t a s - y 

a v i o n e s de t r a n s p o r t e ) s o b r e l a z o n a R o z a s - P o n t e V i l a r . - 2 . 5 0 0 

h o m b r e s i n t e r v e n d r á n e n l a " O p e r a c i ó n R á b a i e - 1 6 " 
O T R A vez nuestra provincia, y 

en este caso no muy lejos dé lá 
capital, será escenario de urnas im
portantes maniobras miilitarfcs a 
nivel de Gran Ünidad de Comba
te. L a Operación se denomina 
«Kábáde-76». 

Las Ünidades componentes de 
3a Brigada de Infantería D. O. T . 
número V l l l . con la colaboración 
de una Compañía Paracaidista dé 
la B R I P A C , medios del Ala de 
Transporte (aviación) y de la 
F A M E T , (Unidad de Helicópte
ros), realizarán en la zóna de Ro
zas - Ponte Vilar, unas maniobras 
militares eñtre el 5 y el 12 del 
presente mes. 

E l ejercicio consiste en una se
rie de acciones que desarrolla en 
sus diferentes modalidades la ac
tuación de una G R A N I M Í D A D 
de combate. Cónjuga acciones de 
ofensiva y defensiva, así cómo 
casos particulares de combate 
—golpes de mano, paso de ríos, 
evacuaciones, refuerzo de unida
des dé primera línea, etc. etc.>. 

Por la complejidad de acciones 
y medios a emplear, lo que daría 
origen a una exposición dema

siado extensa de la Operación, 
se expone en síntesis las acciones 
a realizar sin tener én cuenta la 
ambientación que las origina y de 
lo que nos ocuparemos én el 
transcurso de las jornadas qüe 
duren las operaciones. 

Días 5 y 6.— Transporte de 
unidádes y movimiento de mate
rial helitransportádo a la línea 
de contacto (retaguardia). 

Día 7.— Ruptura posición ene
miga entre Meda 'y .Cima da V i -
la, én direcefón NW. Ocupación 
de ün puntó vital por helitrans-
porte (Monte de Marco). 

Día 8.— Continúa la'ofensiva 
en dirección ál aeródromo de Ro
zas. "' 

—Ocupacióirdel aeródromo por 
envolvimiento vertical. Lanza
miento de la Compañía de Para
caidistas alrededor de las once y 
media de la mañana. 

—Ocupación del aeródromo por 
go de la Caballería. 

—Cambio de posición de la Ar
tillería sobre Rozas, con heli
cópteros y obuses colgados. 

Día 9.— Establecimiento de una 
cabeza v de puente por envolví-

9 Autorizado un aumento provisional 
del 25 por cien en los Taxis 

En tanto se autorizan las tarifas presentadas por la Agrupación de 
Auto-Taxis y Gran Turismo para su aprobació npor parte del Ayun
tamiento de Lugo, el Gobernador Civil de la provincia autorizó un 
aumento provisional de un 25 por 100 sobre las tarifas anteriores. 

Por lo que se refiere a ambos servicios, deberán tener a disposi
ción las tarifas que con tal incremento provisional afectan a los dis
tintos recorridos. 

9 Reuniones de transportistas 
FINALIZO EL PARO DE LOS CAMlONEROS 
EN LA PROVINCIA 

Según noticias obtenidas entre los afectados por el problema, el 
paro de los camioneros ha finalizado ayer, en lo que respecta a Lugo. 
La Circulación de vehículos pesados se ha normalizado por todas las 
carreteras de la provincia, sin obstáculo alguno. 

miento veftícál, que Viéne a con^ 
sistir en el lanzamiento de uná 
compañía de Paracaidistas sobre 
la zona de Rebórdelo, a lal 11 dé 
la mañana. 

—Paso por medios diseontínuós 
del rió Miño, y estáblecimiéntó 
del puente de apoyo fijos, én lá 
zona de Ponte Vilar. ' 

Día 10.-^- Establecimiento en 
defensiva una vez efectuado el 
paso pata facilitar él paso dé, és* 
calón de una División Mecani
zada. 

Días 11 y 12.-^- Reagnipamien* 
to y regreso de las Unidades á 
sus puntos de origen. 

Una vez más, Lugo va a cons
tituir, en el mando militar dé 
nuestra Región, punto de aten
ción preferente én unas mainió-' 
bras combinadas tierra - airé, 
de la máxima importáncia. Dé 
Una manera oficiosa tenemos 
referencias de que intervendrán 
en esta «Operación Rábade-76», 
unos 2.500 hombres, además de 
importante y moderno material 
y un elevado número de aviones 
de reconocimiento y transporte, 
aparté de helicópteros ligeros y 
pesados. Durante este tiempo 
Rozas pondrá una vez más de 
manifiesto su calidad como aeró
dromo militar y sus posibilidad^ 
de aeropuerto comercial. Dutante 
estos días también nuestras calles 
Se animarán con la presencia áé 
los uniformes militares y otra vez 
dará impresión de que nos halla
mos en aquellos felices días en 
que Lugo, por su guarnición, 
constituía un punto importante en 
la organización castrense de nues
tra Nación. Ojalá esta presencia 
de los soldados por nuestras ca
lles sea algo así como una pre
monición de lo que Lugo espera 
desde hace mucho tiempo: una 
guarnición a tono con la que 
siempre, en él transcurso de to
da su historia, nuestra ciudad tu
vo. 

¡Bienvenidas las unidades com
ponentes de la B R I D O T y que 
su estancia en tierras luguesas, 
les sea gtata! 

Filialmente hemos de señalar 
también que estas fuerzas estâ -
rán mandadas por el General 
José Juste Fernándéz, qúe en su 
Estado Mayor figura nuestro ami
gó el Comandante Freiré qüe po
siblemente hoy mismo se hallé 
y a en Lugo. 

Asimismo es muy posible que el 
día cumbre de los ejercicios, se 
encuentre en el campo dé opera
ciones, pára presenciarlo, el Ca
pitán general de Galicia, Antonio 
Taix Planas. 

Y para terminar esta informa
ción publicamos ahora unas es
tampas retrospectivas de ottos 
ejercicios que tuvieron lugar hace 
año§ én la zortá en la que ahora 
se anuncian éstos.—R. 

DÜEANTE la mañana del dia 
de áyer (jueves 4) se reunieron 
en la Casa Sindical con el Dele
gado Provincial de la Organiza
ción Sindical, él Director del Se
cretariado de Asuntos Económi-
éós, él Presidente del Sindicato 
Provincial de Transportes y la 
Junta Directiva de la Agrupación 
de Servicio Discreccional de Mer
cancías con asistencia de trans
portistas, adoptando por unanimi
dad respetar el acuerdo de la 
reunión celebrada en Santiago de 
Compostela, y solicitar del Sin
dicato Nacional de Transportes 
se dé cüenta dél mismo a todas 
las provincias españolas con el 
fin de que se adhieran al mismo. 

Posteriormente, en la jornada 
de la tarde y convoc&dá por el 
Sindicáto Provincial de Transpor
tes y Comunicaciones se celebró 
una reunión de transportistas a 
la qué eoncürrierím en número 
superiór al centenar que presi
dió el Delegado Provincial de la 
Organización Sindical y demás re
presentaciones sindicales presen
tes en la reunión anterior que 
transcurrió en un ambiente dis
puesto a reéolver el problema, lle
gando a producirse poi* unanimi
dad el acuerdo de reanudar los 
servicios éonforme a las con
clusiones adoptadas en la citada 
reunión de Santiago de Coropos* 
tela. 

¿Oué va a pasar, por fin, con la calle de Aneares? 

:4 

!-.-ív>-:!:< 

AQUI en Lügo, está visto, ca
da vez que el Ayuntamieíito sé 
pone u íealizar uíiá. obra siem
pre sucede lo misino: que se i n -

teii-uüipe pót falta de terrenos. 
Porque los teríenos que el Ayun
tamiento debería ofrecer, no 
pueden ocuparse por algo. Esto, 

HOMENAJE A M AGENTE JUDICIAL DE IA MAGISTRATURA DE TRABAJO 
EN el día de ayer, por haber 

cumplido la edad reglamentarla, 
se ha jubilado el Agente judicial 
de la Magistratura de Trabajo áe 
Lugo, D. Luis Souto Vila. 

En un sencillo y emotivo acto, 
el limo. Sr. Magistrado de Traba
jo pronunció unas breves palabras, 
poniendo de relieve las éualidadfes 
del señor Souto Vila en el cum
plimiento de sú deber y tesaltan-
do que dedicó cuarenta y trés 
años de su vida al Servicio de ia 
Administración de la Justicia La
boral. En el mismo acto le hi¿o 
entrega de una placa que le de
dicaron todos los funcionarios co
mo homenaje de afecto y recüér-
do. Después se reunieron en üna 
comida íntima en un céntrifco íes-
taurante de esta capital. Las fotos 
de Baríéiro recogen la entrega de 
la placa al señor Souto y el grupo 
de funcionarios encabezados por 
él Magistrado de Trabajo, Sr. Pan
do Manjóñ. 

después, casi siempre, obliga a l 
municipio a tener que aceptar 
l a revisión de precios, porque 
laS obras no han podido reali
zarse en sú tiempo y, como con
secuencia, e l Ayuntamiento ha 
dé pagar fuertes cantidades so
bre el presupuesto original del 
proyecto. 

Algo así, én ©1 caso de que no 
ocurra un milagro, vá a ocurrir, 
eétá Oéurriendo, con l a calle de 
Ancairés. Gomo huestros lecto-
rés gabéh está calle, eñ su se
gunda fase, por fin, se décidió 
ir a su pávirnéntacióñ, urbani
zación y sáneámiento. Las fñá-
qúlnas empezaron a explanar y 
l a tierra quedó removida. Con 
las cuatro gotas caídas eh aque
llos días, aquéllo se convirtió en 
uñ MrHzal . Peró los vecinos es
peraban que su calvario termi
nara pronto más he aquí que dé 
repente, la pala mecánica, que 
añondá un poco más, se Encuen
tra con algo extraño y este " a i -
g é " era, n i más ni menos, qúe 
uña línea, subterránea de con
ducción eléctrica transportadora 
dé 20.000 Voltios. Dicen los que 
saben de estas cuestiones que 
pudieron haberse producido des
gracias personales si la pala 
ahonda ün poco más y llega a 
establecer contacto con la par
te metálica del cable. Es lógico 
qúe asi hubiera sucedido. Afor
tunadamente, no pasó nada pe
ro los trabajos, como era lógico, 

hubieron de suspenderse inme
diatamente. 

Y así es tán desde hace mu
chos días, más dé quince, des
de luego. Entre tanto los veci-
hos de la calle de Aneares es
tán profundamente indignaclos 
porque aquello parece no tener 
solución, el tiempo pasa y todo 
sigue igual. E l barro encima, el 
cable en su sitio y ellos ponien
do perdidos sus hogares de tie
r ra y dé porquería. 

Nosotros, desde aquí, poco po-
demos resolver. Sólo llamar l a 
atención del Ayuntamiento en 
relación con el grave problema 
que sufre la zona. Después, si se 
nos hace"caso,o ñó, es harina 
de otro costal. Posibleniéfite 
transcurran otros quince días y 
todo continúe lo mismo. Y mien-
bra§ tanto, &i bien es cierto que 
én estos momentos el tiempo es 
espléndido, no lo es menos que 
cualquiera dé estos días puede 
empezar a caer agua y enton
ces, ¡ya mé dh'áñ ustedes por 
donde los vecinos dé la calle de 
Aneares, de tal guisa, pueden 
entrar y salir de sug casas! E n 
fin, una cuestión que "manda 
fuerza". Manda fuerza, aunque 
no l a suficiente como para que 
lo del cable haya podido ser ya 
resuelto y las obras, en la cal
zada, pudieran haber sido con
tinuadas. E n las fotos de Vega, 
con el cable casi a l aire y un 
aspecto de la calle, tal conio 
ahofa se halla. 

Inauguración de una farmacia en 

la Avenida de Ramón Ferreiro 
AVEíi ta íde ha tenido lugar en 

la planta baja de la casa número 
3 de lá Avenida de Ramón Fe
rreiro el acto de inauguración y 
bendiéión de una nueva farma
cia que se monta én la ciudad, 
precisamenté en un lugar én el 
que dentro de muy poco cente
nares de familias obtendrán acb-
iñodo en el Polígono dé Fingoy. 

La nueva farmacia es procie-

dad de la Licenciada, doña Escla
vitud Forjan Villar. 

Bendijo las instalaciones el sa
cerdote don José TreviñOs, pá
rroco de Veiga, Chantada. 

Asistieron al acto numerosos 
invitados y representantes de los 
mediós informativos, que al final 
fueron obsequiados con un vino 
español. 

Nuestra enhorabuena. 

http://Vilar.-2.500
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Preocupa la paralizacian de obras en los accesos a Galicia 
SARRIA.—(De nuestro correspon

sal, VILLARABID) . 
Así, sin damos cuenta, mientras 

\ H O N F O R T E I 

i on no s e s i ó n e l d í a once e n n u e s t r a Ciudad 
LA LEY DE REGIMEN LOCAL NO AUTORIZA CELEBRARLA FUERA DE LA SEDE OFICIAL 

MOMPOIRTE D E IrEMOS.—(De 
auestra Corresponsaiía). 

E n torno al rumor de que la 
Diputación Provincial de Lugo 
celebraría la sesión plenaria co
rrespondiente al mes de la fecha, 
el próximo día 11, en esta ciudad, 
estamos en condiciones de afir
mar que no se llevará a cabo da
da la disposición existente en la 
ÍLey de Administración Local que 
señala que las Corporaciones Lo
cales solamente podrán celebrar 
sesiones en sus sedes oficiales. 

Y es ello una pena por cuanto 
de celebrarse en Monforte tal se
sión la Diputación Provincial de 
¡Lugo podría tomar importantes 
acuerdos en relación con nuestra 
ciudad y todo el Valle de Lemos. 
E l lo no es óbice, sin embargo, pa
r a que en la reunión a celebrar 
en el Palacio de la Diputación, 
en Lugo, la Corporación Provin
cial lucense no tome algún acuer
do en apoyo de las justas reivin
dicaciones monfortinas tales co
mo explotación del Regadío,- la 
no supresión de las obras del ac
ceso a Galicia entre Puebla del 
Brollón y Orense, el estableci
miento d€(l Polígono Industrial 
del Réboredo y la construcción 
del puente de Valverde, sobre el 
río Cabe, así como la conversión 
en un parque natural de todo el 
monte de San Vicente del Pino. 

A l margen de esto, diremos que 
se asegura que, cuando menos el 
día 11; o en fecha próxima a di
cho día, la Diputación de Lugo 
celebrará un almuerzo de traba
jo en Monforte. 

HOY, V I S I T A D E L O S 
D E L E G A D O S D E S I N D I 
CATOS Y EDUCAOION 
Y C I E N C I A 

Los delegados de l a Organiza
ción Sindical, don Ignacio Pa 
nero Agúndez y de Educación y 
Ciencia, don Justo de Benito 
García, visitarán hoy la ciudad 
de Monforte. 

E l principal motivo de esta v i 
sita es presidir el acto de la en
trega de premios y diplomas con
cedidos por la Obra Sindical de 
Artesanía a los alumnos y. pro
fesorado del Colegio Nacional 
Ban Antonio, por una serie de 

trabajos realizados en el mencio
nado centro. 

Este acto tendrá lugar a las 12 
del mediodía en el aula magna 
del centro nacional de Formación 
Profesional (¡Escuela de Maes
tría) , y al mismo tiempo han si
do invitados los directores, claus
tros de profesores y alumnos de 
los distintos centros de Educación 
General Básica de nuestra ciu
dad. 

I M P U E S T O D E C I R C U L A 
CION 

Hasta el próximo día 31 del 
corriente está abierto en las ofi
cinas municipales de recaudación 
el período voluntario para satis
facer el Impuesto Municipal de 
Circulación de Vehículos a mo
tor. 

E l total aproximado —pues se 
están censando los vehículos que 
se incorporan a este concepto 
contributivo— se estima en unos 
cinco millones de pesetas, de los 
que hasta el momento se ha re
caudado en cifras aproximadas 
un trece por ciento. 

Da la impresión de que el hom
bre de la calle cree en la posi
bilidad de que el considerable au
mento que ha experimentado este 
impuesto que hay que añadir al 
ya tan agravado automóvil sea, 
reconsiderado. 

HORAS D E C A R G A Y 
D E S C A R G A 

No decimos en toda la pobla

ción pero en las calles estrechas, 
tales como Cardenal Alto, Her-
mida Balado, Doctor Teijeiro, 
etcétera, deberían de establecerse 
unas horas de carga y descarga 
cuando no se interrumpa la cir
culación. 

Se evitarían las colas de ve
hículos, que se forman algunas 
veces. 

L A PESCA F L U V I A L E N 
M O N F O R T E 

Los monfortinos y en general 
en toda la comarca esperan con 
cierta impaciencia la apertura de 
la temporada hábil para la pesca 
fluvial que será el próximo do
mingo. 

Pese a la subida de precios de 
muchos artículos de pesca, los 
establecimientos especializados re
ciben la visita de los aficionados 
que hacen previsiones para l a 
temporada, que, según los en
tendidos se presenta interesante. 
Los ríos se encuentran en nues
tra comarca en buenas condicio
nes, si bien debido a la escasez 
de lluvias, ligeramente bajos de 
nivel. 

De todos modos creemos que 
las primeras jornadas de pesca' 
resul tarán excelentes, Y así lo 
creen y esperan los aficionados, 
cuyo número en nuestra comarca 
sería incontable, aunque indicati
vo de la afición pudiera consi
derarse el hecho de que la So
ciedad Valle del Lemos, de Caza, 

C i n c o millones de pesetas 

Premio del Patrimonio Histérico Artístico, 
para Piornedo de Aneares (Cervantes) 

En el Boletín Oficial del pasado miércoles, día 3 de marzo, se ha 
publicado la Orden del Ministerio de Educación y Ciencia, de fecha 16 
de diciembre , del pasado año, por la que se otorgan los premios esta
blecidos para los ayuntamientos, por conservación, revalorización y pro
tección del Patrimonio Histórico-Artístico Nacional, Provincial y Mu
nicipal, correspondientes al año 1975. 

Como ya hemos informado a nuestros lectores a su debido tiempo, 
ha sido concedido un premio de cinco millones de pesetas al municipio' 
lugués de Cervantes, Piornedo de Aneares, Los otros municipios ele
gidos fueron los siguientes: Santillana del Mar, Santander, con diez mi
llones de pesetas; Úncastillo, Zaragoza, con cinco millones de pesetas; 
y con tres millones: Almagro, en Ciudad Real; Belasu, en Gerona; Este
pa, en Sevilla; y La Alborea, en Salamanca. 

Pesca y Tiro, cuente con seis
cientos socios y el número de és
tos vaya en aumento. 

L a única excepción a partir 
de este año en la apertura de la 
temporada de la pesca, será el 
río Lor, en el que el período h á 
bil para pescar se ret rasará un 
mes al ser considerado junto con 
sus afluentes río de alta monta
ña . 

A C T O R E S Y TECNICOS 
D E L A P E L I C U L A " B E A 
T R I Z " , J U G A R A N UN 
P A R T I D O D E F U T B O L 

Se está gestando la idea, según 
nos han referido ayer, en una 
conversación animadísima sobre 
el asunto: los miembros de la 
Peña del Bar Veiga de nuestra 
ciudad, conocida por su afición 
al deporte, y los que intervienen 
en el rodaje de la película Bea
triz, se han retado a jugar un en
cuentro de fútbol el próximo do
mingo, a las 12, en el campo del 
Luis Bodegas, con una cena para 
reponer fuerzas y una recauda
ción con precios módicos que 
será destinada a fines benéfi
cos. 

L a contienda no está todavía 
confirmada, aunque se hablaba 
de ello con gran entusiasmo en
tre los organizadores, un grúpo 
compuesto por varios monfortinos 
y otros del equipo que. podríamos 
llamar " C E L U L O I D E P . C " , por
que aún no tiene nombre, que 
sepamos. Se hablaba de la pre
sencia de Carmen Sevilla, Na-
diuska, Sandra Mazarouski de 
la posible alineación de José Sa
cristán, Gonzalo Suárez, y técni
cos y representantes de la pro
ductora. 

Y parece que están dispuestos 
a demostrar que en el cine no 
todo es ficción, sino que el en
cuentro va a estar muy compe
tido y animado. 

Lo cierto es que, tan animada 
está la cosa, que el "preparador", 
de los C E L U L O I D E , nos ha di
cho personalmente que los posi
bles rasguños que se produzcan 
serán desinfectados a base de 
whisky y agua mineral con gas. 

Y a hablando en serio, la idea 
nos parece excelente, los fines 
benéficos también, por lo que nos 

consta que la popularidad de los 
jugadores, y las bellas famosas 
animadoras de las gradas van 
a llevar más público al Luis Bo
degas que los encuentros de Ter
cera División, porque el partido 
no tiene precedentes en la histo
ria del fútbol monfortino. Sí, ya 
sabemos que a ustedes les gusta
ría que Nadiuska jugase de de
lantero centro, pero no se puede 
pedir tanto. 

lamentamos que se hayan suspen
dido las obras de acceso Puebla 
de Brollón-Orense, no caemos en 
la cuenta de que también las nues
tras, Nádela-Puebla de Brollón, 
prácticamente están a punto de 
suspenderse. Así como lo digo. 

Estamos viviendo unas horas en 
que todo está pendiente de un hi
lo, de que la Compañía Constructo
ra coja los bártulos y se marche. 
¿Y si marchan cuándo van a vol
ver todas estas máquinas para aca
bar el tramo? 

Bueno, acabar es un dicho, ha
brá luego que volver a empezar 
de nuevo. Y mientras, las travesías 
de nuestra villa a medio hacer. E l 
tramo a Nádela, para circular, pe
ro sin terminar, y en algunos pun
tos con dificultad se puede pasar. 
De Sarria a Bóveda, la cosa está 
que da pena. 

En fin, que también nosotros es
tamos en un momento crítico. Cla
ro, por estas tierras será mucho 
más difícil el solucionar que una 
vez paralizadas, vuelvan a comen
zar, ya que los sarrianos no pro
testamos para nada. Lo hacemos 
para andar por casa, pero nada 
más. Conociéndose como se cono
ce la situación, nadie se explica 

todavía como no se convocaron 
reuniones del Consejo Local, Ple
no de la Corporación, etc., etc. 
Cuando menos para sumarnos a 
esos otros municipios de nuestra 
provincia que lo están haciendo, 
y con toda justicia. Cuajará o no 
cuajará la protesta. Ahora bien, si 
cuaja, no poco favor nos deberán 
a los sarrianos. 

Esto es también un punto que 
nunca comprendimos, por muy 
agradecidos que les estemos a la 
Administración por lo que nos lle
van concedido, tenemos obligación 
de hacerles ver algunos fallos co
mo éste, y nuestro descontento en 
tomo a ellos. 

Hagan lo que quieran, las lamen
taciones vendrán después, yo de 
momento doy la voz de alerta, las 
obras de acceso de nuestra comar
ca están a punto de ser paraliza
das oficialmente. ¿Esperaremos cin
co o seis años como hicimos con el 
Colegio Nacional de EGB para mo
vernos...? 

DELEGACIONES 
Hacen falta otras Delegaciones 

Municipales. Todos se preguntan 
por la de Obras. Yo sé que hay 
Una Comisión, pero no se recuer
da ya el pueblo de cuando hace 

L A S F I E S T A S D E C A R N A V A L D E L C I R C U L O 

R E C R E A T I V O F U E R O N U N E X I T O 

I N F O R M E D E L á L C A L B E 
PARAUZAGION DE LAS OBRAS 

S O B R E L A 
DE ACCESO 

Se habían invertido ya 220 millones de pesetas 
Publicamos hoy literalmente el 

informé que sobre la paralización 
de las obras de ios accesos a Ga-
iicia ha redactado la Alcaldía de 
Monforte después de haber asisti
do a una reunión convocada por 
el C E S G A : 

1.°—Los Accesos a Galicia, por 
©1 Valle del Sil, se han planeado 
y ejecutado en un período de tiem
po que, en otros países, se invierte 
exclusivamente en la planificación, 
«iTcunstancia que luego repercute 
negativamente cuando en la Obra 
se presentan problemas. ; 

2°—La inversión efectuada has
ta el momento en que se ha orde
nado la paralización de las obras 
en el tramo Puebla-Orense ascien
de a 220.000.000 de pesetas. 

3.°—El tramo aludido en el pá-
írafo anterior tiene dificultades téc
nicas que encarecen el presupuesto 

.inicial en más de un 40%; al idear
se otra solución en trazado la va
riación presupuestaria excede un 
poco del 20%. Según lo manifes
tado en la reunión en principio 
comentada este hecho, a tenor de 
lo establecido en la legislación de 
Contratos del Estado, lleva implí
cita la resolución del contrato de 
obras. 

Hasta aquí, en síntesis, los argu
mentos que la Administración ha 
expuesto ante el C E S G A . Como co
mentario a lo anterior, la Alcaldía, 
manifiesta: 

í 1.°—El hecho de que la Admi
nistración planee con unas prisas 
ónexplicables en este tipo de obra, 
•s algo que no debe repercutir ne
gativamente en la población a la 
que dicha obra va destinada. Gali-

RESTAURANTE 
PORTON DO RECANTO 
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cia y, por tanto, la comarca del 
Valle de Lemos, sólo saben de so
lemnes promesas oficiales de que 
el acceso será construido. L a noti
cia de la paralización de las obras 
ha producido estupor, desesperan
za y el convencimiento de que, 
una vez más, se ha herido la bue
na fe de un pueblo tradicionalmen-
te sufrido que siempre ha solucio
nado sus probíemas fuera de su 
medio natural. Porque —como 
siempre a través de la historia— 
Monforte de Lemos, Galicia, en 
una palabra, sigue siendo ía verde 
esquina alejada (cada vez más), 
fragmentada y empobrecida; ésta 
es aún la estampa recibida,, inocen
te e inamovible, sobre la cual unos 
cantan, otros lloran, muchos escri
ben, algunos ironizan y la mayo
ría calla; y la gente seguirá sufrien
do y emigrando con ©1 humus en 
el alma. 

2. °—Piénsese en lo que supone 
que una inversión realizada hasta 
el momento de 220.000.000 de pe
setas tertga que ser abandonada; 
desde el punto de vista económico 
es inconcebible, y para el razona
miento del hombre de la calle su
pondrá una imagen desfavorable de 
la administración al gastar una 
cantidad enorme de dinero del con
tribuyente que se deshecha como 
algo inservible. Pero, aún hay más; 
las expropiaciones no han sido pa
gadas en su mayor parte, y las 
obras construidas han segado im
punemente fincas particulares ha
ciéndolas inservibles para fin algu
no, los caminos que llegaban a las 
carreteras han sido inutilizados, te
niendo como consecuencia que una 
obra ingente que había sido pro
yectada para unir pueblos y hom
bres, les han separado más de lo 
que estaban. 

3. °—Se nos ha dicho que, una 
de las causas de la paralización es
triba en que si el presupuesto de 
una obra se rebasa en un 20% la 
administración tiene que rescindir
la. Este extremo dicho con toda 
s e g u r i d a d en la reunión del 

Representante construceién 
Introducido • Dinámico • Ambicioso 

Necesita primera firma nacional fabricante de vallas. Para venta 
con garantía de 5 años 
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dirigirse a: 
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C E S G A se ha consultado por los 
servicios jurídicos, los cuales in
forman lo siguiente: ©1 artículo 156 
del vigente Reglamento General,de 
Contratación del Estado, que con
cuerda con el artículo 5.° de la Ley 
establece, efectivamente, que las 
modificaciones del proyecto que su
pongan alteración del precio del 
contrato en más o menos del 20% 
son causas de resolución del con
trato de obras. E l artículo 161 del 
mismo Reglamento, cuando por
menoriza esta causa de resolución, 
dice que S E R A P O T E S T A T I V A 
para la administración o para el 
contratista. L a claridad de ambos 
preceptos es meridiana: la altera
ción del presupuesto en más de un 
20% no significa, ipso iure, la re
solución del contrato, es sólo una 
causa para que líjt administración 
potestativamente resuelva. Sin em-̂  
bargo no se nos ha dicho en la reu
nión comentada que el Reglamento 
General de Contratación, en su ar
tículo 162, establece que, cuando 
la administración' suspenda defini
tivamente una obra, indemnizará 
al contratista del beneficio indus
trial de las obras dejadas dé reali
zar. ¿Se ha calculado lo que impor
ta la indemnización al contratista? 
¿Cómo puede abandonarse una in
versión realizada y gastar más di
nero por una obra que no se ejecu
ta?; y si se arguyen dificultades 
financieras de coyuntura, ¿cómo se 
ofrecen, ahora mismo, astronómi
camente sumas de dinero a regio
nes tradicionalmente privilegiadas 
para obras nuevas y no se comple
tan obras ejecutadas, de gran ren
tabilidad socio-económica? ¿Cómo 
vamos a explicar a nuestros ©mi-
grandes que coadyuvan en buena 
parte a la nivelación de la balanza 
de pagos, que el producto de'su de
sarraigo se invierte en regiones 
opulentas y que Galicia sigue ais
lada y con sus caminos viejos ab
surdamente inutilizados, por difi-
cultades técnicas de inadecuación 
de un proyecto a la realidad física? 
Sinceramente, no hay explicación 
alguna. 

4.°—La paralización de este tra
mo supone una inviabilidad casi to
tal en el programa de los Accesos 
a Galicia, ya que los hechos de
muestran que la única vía de entra
da lógica a esta región son los ac
cesos por el Valle del Sil ; este in
vierno, con temperaturas extrema
das, ha reafirmado el razonamiento 
anterior, puesto que otros puntos 
de entrada a Galicia han permane
cido cerrados al tráfico durante 
bastantes días, lo que ha obligado 
a los viajeros que entraban en Ga

licia a utiiizair la carretera actual
mente existente, a pesar de sus di
ficultades. 

5. °—La paralización de esta obra 
es un eslabón más del progresivo 
hundimiento de Monforte de Le
mos, que ha comenzado RÉNFE ha
ce años y concluye ahora d Minis
terio de Obras Públicas. 

6. °—Con la paralización de estas 
obras se quedan en letra muerta 
proyectos tan sugestivos para esta 
comarca como son el Regadío del 
Valle de Lemos, la inclusión en la 
Gran Area de Expansión Indus
trial, el Mercado Comarcal Gana
dero que se está construyendo, y 
varias cosas más, ya que, sin co
municaciones, todo lo demás es pu
ra entelequia. 

A l final de la exposición de la 
Alcaldía, la corporación discute lar
ga y apasionadamente el problema, 
algún concejal manifiesta que, si 
las obras se apairalizan definitiva
mente, la única postura consecuen
te sería que ,1a corporación plan
tease su dimisión ante la autoridad 
competente, ante la frustración que 
para el Ayuntamiento supondría fio 
poder ' dar respuesta adecuada al 
problema que la comarca tiene 
planteado en este orden de cosas. 
A l final de la discusión, por una
nimidad, se acuerda: 

Adherirse- a todos los acuerdos H 
adoptados por la Comisión del 
C E S G A en su reunión del día 24 H 
del actual y, como consecuencia de 
ello: ¡h 

a) Dirigir testimonio del presen- H 
te acuerdo a Su Majestad ©1 Rey, U 
Excmo. señor presidente del Go- K _ 
bierno y Exomo. señor ministro de 
Obras Públicas, haciendo patente 
el malestar que la suspensión de 
las obras ha producido en esta co
marca y rogándoles intercedan pa
ra que este acceso, de vital im
portancia para toda la región, sea 
continuado. 

b) Trasladar lo acordado a los 
señores procuradores, representan
tes de Galicia, para que planteen 
el problema ante las Cortes Espa
ñolas. 

c) Comunicar lo que antecede 
a todos los municipios interesados 
en esta obra, por si quieren adhe
rirse a las peticiones de este Ayun
tamiento. 

d) Trasladar igualmente lo acor
dado a los organismos de esta pro
vincia para que apoyen nuestras 
justas reivindicaciones. 

e) Dar la máxima difusión po
sible a lo acordado, por sí los or
ganismos representativos de la ciu
dad quiera apoyar la postura cor
porativa, ante quien corresponda. 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A N X E L ) . — Siempre 
fueron famosos los carnavales del 
Casino, pero este año se excedieron 
en todo. A partir del de la cena-
baile, que resultó francamente mag
nífica, tanto por la concurencia, 
más de doscientos comensales, co
mo por el baile, que estuvo todavía 
más concurrido, como por el ser
vicio, del que nada puede objetarse, 
ni en Cuanto a pitanza, ni a la ra
pidez de suministro. Francamente 
bien. Un tanto más para este nuevo 
impulso. L a orquesta incansable y 
en su punto hasta ya de madruga
da, y en medio sorteos y pasatiem
pos. 

E l baile infantil del lunes superó 
cuantas cábalas se hicieron, por
que fueron tantos los difraces de 
los niños, que hubo que recurrir a 
la adquisáción de nuevos regalos, 
a la vez que todo este mundo pe
queño fue invitado y disfrutó de 
una magnífica tarde, lo mismo que 
sus papás. 

Y del martes, gran baile de dis
fraces, nada podemos decir que no 
sea para elogio cumplido y mere
cido por parte de los organizadores 
y por parte de los socios que qui
sieron contribuir con su presencia, 
lo mismo que las casas comerciales 
que enviaron magníficos regalos pa
ra obsequiar a todos los que habían 
contribuido con su originalidad y 
atuendo a la vistosidad de tal mar
co, porque el salón de fiestás pre
sentaba un aspecto estupendo. 

Hubo un primer premio para la 
«Verbena de la Paloma», dos pa
rejas primorosamente ataviadas, del 
Madrid de la época; luego todos 
se consideraron segundos premios, 
dada la dificultad de calificación, 
porque eran tantos, tan variados y 
todos con cuidadosa presntación, 
que el jurado se mostró incapaz 
de aquilatar valores. Por lo tanto 
todos, absolutamente todos, reci
bieron una pequeña compensación 

UN S E R V I C I O D E L A 
B E N E M E R I T A M A L O 
G R A L A F A E N A D E 
UN R A T E R I L L O 

E n la Plaza de Abastos faltaron 
unas pesetas del puesto de don 
Jesús Bardelás, y se vio que la pe

netración se hacía a través de una 
ventana lateral. 

L a Guardia Civil inquirió y el 
resultado fue que un joven de 
16 años MVC, de una aldea cerca
na fue el autor del desaguisado, 
que era una cantidad poco superior" 

a las mil pesetas. 
E L S E P E L I O D E DON A N 
TONIO S U A R E Z , F U E 
UNA G R A N M A N I F E S 
T A C I O N D E D U E L O 

Don Antonio Suárez Seijas falle
ció en su casa de Camporramiro, 
a los 93 años de edad, después de 
una vida cristiana y ejemplar, de
jando una numerosa familia, a la 
que fue fácil seguir las huellas de 
un camino bien trazado, Don A n 
tonio también tuvo los destinos del 
pueblo en épocas difíciles de la 
postguerra. Y mereció siempre póf 
sus virtudes y carácter abierto y 
deseo de servicio, la admiración y 
afecto de todos. Realizó la compra 
del ferial, que hoy es orgullo de 
Chantada, y que se llevó a cabo 
en su mandato y su presencia en 
la villa, donde vivió muchos años, 
hasta que se retiró a la casona sola
riega de Camporramiro, llenaba ün 
hueco difícil de completar. 

Por eso a sus exequias fue toda 

Chantada y de muchas partes de 
Galicia acudieron para testimoniar 
su dolor y afecto al caballero y al 
amigo. 

A su viuda, doña Isabel Fernán
dez y a todos sus hijos y familiares 
nuestro más sentido pésame. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L Q U E F U E J E F E D E 
M U N I C I P A L E S , DON 
A R T U R O B L A N C O 

Pronto se desliza el tiempo, de 
forma rauda y constante. Y a hace 
un año de la sentida muerte del 
que fue jefe de municipales, el 
hombre más popular sin duda, cuya 
presencia en la villa era estímuío 
y ejemplo del buen comportamien
to. 

Los niños de todas las edades 
tuvieron en él a un maestro y con
sejero. Querían agradaríe, porque 
se había captado sus simpatías y 
le querían y admiraban. E l pueblo 
también agradeció siempre su de
ferencia, su cumplimiento y su im
pecable comportamiento. Así se 
llenó eL templo de fieles para hon
rar la memoria del que fue un 
ejemplar funcionario, a partir de 
la terminación de la guerra. A . su 
viuda e hijo, el recuerdo fiel y 
sentido de todo el pueblo. 

E n C h a n t a d a s# c&mtitnye n i t 

S i n d i c a l de C ú h m m d é n 
En la Hermandad Sindical Local de Labradores y Ganaderos de 

Chantada se ha constituido un Grupo Sindical de Colonización, para 
llevar a cabo la explotación comunitaria de tierras y ganado vacuno 
y porcino, así como la transformación de fincas en pradería y adqui
sición de maquinaria agrícola, en la parroquia de Veiga de aquel 
municipio. 

E l importe aproximado de la ejecución de las obras, adquisición 
de ganado y maquinaria, asciende a diez millones de pesetas, acor
dándose el encargo del correspondiente proyecto a los técnicos de 
la Obra Sindical de Colonización. 

E l importe aproximado de la ejecución de las obras, ádquisición 
de ganado y maquinaria, asciende a diez millones de pesetas, acor
dándose el encargo del correspondiente proyecto a los técnicos de 
la Obra Sindical de Colonización. 

E n el acto de constitución estaban presentes el Secretario de la 
C. O.S.A., D. Luis Quiroga Arnal, el Secretario del Servicio de Colo
nización, el Presidente y el Secretario de la Hermandad Sindical de 
Labradores y Ganaderos, quedando constituida la Junta Rectora por 
D. David Ledo Tabeada, como Presidente, D. Amador Eiríz Fernán
dez, Interventor y D. Manuel Ledo Taboada, como VocáL 

o s familiares de un 
a l t i m o r e 

unos tres años se hizo pública. Pos1 
otra parte, estoy completamente 
seguro de que siendo Comisión-De
legada, la cosa marcharía mucha 
mejor. 

Otro tanto pasa con el IPoBdepog* 
tivo. Pero buenot, sigamos esperan
do. 

COLABOftACION 
Parece ser que se está pensan

do en reparar también, por el otro 
margen la calle de Calvo Sotelo. 
Visto el buen estado en que ha 
quedado lo reparado, no nos extra
ñaría nada que Ayuntamientojve-
dnos llegasen a feliz acuerdo, si 
es que la medida se pone en prác
tica. 

LO QUE SE DICE Y CO-
MENTA 

Se está a punto de conocer e l 
presupuesto municipal del próxi
mo ejercicio. 

oOo 
Que la empresa que comenzará 

en breve una intensa campaña pu
blicitaria en esta comarca, será 
Fontecelta. Puede que su presen
tación esté a cargo de Ana Kiro. 

oOo 
Que de seguir el tiempo esplén

dido que disfrutamos, en Las In-
suas el domingo será una autén
tica fiesta. Una jomada que pa
sará a la historia del balompié sa-
rriano y que puede sáldar una 
buena parte el "déficit" de la So
ciedad Deportiva Sarriana. 

oOo 
E l Sarriana-Compostela, será un 

auténtico espectáculo, sin nervios, 
campo seco y Bolita sin mayores 
problemas. 

oOo 
En estas ocasiones también se 

conocen los verdaderos aficionados 
y seguidores del equipo. 

ULTIMA HORA 
Traté de enterarme sobre si ha

bía alguna nota referente a la 
suspensión de las obras de acceso 
y efectivamente todo sigue igual. 
A la empresa le comunican que no 
trabaje en el empalme de Monfor
te, o sea Bóveda-Puebla del Bro
llón. En ese tramo es donde hay 
presupuesto, más bien había, has
ta estos últimos acontecimientos, 
ya que el presupuesto del tramo 
Nádela-Sarria está terminado. Y 
nos suponemos, que el de Sarria-
Oural-Bóveda, también debe suce
der otro tanto. 

E n una palabra y resümiendo, 
de no cambiar algo la situación, 
Corvian se nos marcha pronto de 
Sarria dejando las cosas como es
tán. . 

También es noticia, que los ca> 
mioneros están totalmente para
dos. Esta tarde nuestra villa y co
marca, se vio paralizada en cuanto 
a transporte se refiere. E n el cru
ce de Cuatro Caminos, hay un 
grupo de camioneros que invitan 
a todo el que pase a que deje su 
labor. Y son todos obedientes, por 
lo que se ve. 

HOY, CHANTADA, P I E D R A F I -
TA Y LOUSADA 

—•— 
Mañana, Sarria, Monforte de 
Lemos, Fonsagrada y Gontán 

fcMs pra h«y es 
d Mtoral iueense 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 5,36 
2» pleamar 17,56 

73 
69 

u n a i m p o r t a n t e 
FÓZ. — (De nuestro correspon

sal, S U F E R ) . — L a lotería, las 
quinielas y «el tío de América» 
son los medios de los que tradi
cionalmente se vale el azar para 
sorprender gratamente de vez en 
cuando a gentes que sin esperarlo 
se ven favorecidas por la fortuna, 
incrementando en unos casos la 
ya fuerte caja receptora, y en otros 
Sirviendo de solución a mil pro

blemas económicos. 
L a lotería y las quinielas, que 

son dos facetas en las que la in
mensa mayoría de los españoles 
nos vemos involucrados, son las 
que proporcionan una más fundada 
esperanza en cuanto que delibera
damente participamos en ellas; lo 
verdaderamente sorprendente es la 
aparición del «tío de América» al 
que casi nunca sus beneficiarios 

G U N T I N 

VISITA DEL GOBERNADOR CIVIL 

GUNTIN.— (De nuestro corres
ponsal, LAZARE) .— A las cinco 
de la tarde de ayer, llegó a Gun-
tín el gobernador civil de la pro
vincia, don José Antonio Trillo y 
López Mancisidor, para realizar lo 
que él defimó como una visita de 
cortesía, pues se dirigía, a Com-
postela. 

Visitó el Ayuntamiento, donde 
fue cumplimentado por el alcal
de, don Serafín Lázare, y Corpo-

ración Municipal, con quienes 
mantuvo una amplia entrevista, 
interesándose por los problemas 
del municipio, de un modo espe
cial por la concentración parcela
ria, concentración escolar y algu
nos otros problemas, como vías de 
comunicación. 

Después de unas tres horas de 
estancia en la villa, abandonó el 
municipio en dirección a Santiago 
de Compostela. 

H A R I N A S 
Importante fábrica de harinas instalada en excelente reglón tri

guera, interesa representante para Lugo y su Provincia 
Necesario encontrarse introducido en la industria de panadería 
Interesados dirigirse a Ref.a 5735 - Alameda Mazarredo, 47-3.» 
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habían conocido ni del que siquiera 
tenían noticia. 

E n Foz, las quinielas y la lotería 
apenas llevan proporcionado más 
sorpresas que un que otro «pelliz
co» que han servido para una mo
mentánea reanimación entre los es
peranzados jugadores; sin embargo 
lo que sí se está prodigando es 
el súbito conocimiento del «tío de 
América» que aparece tras su 
muerte como un fantasma dadivo
so repartiendo millones entre sus 
familiares a los que el «charco» los 
separó y con los que nunca más 
tuvo contacto alguno. 

Hace ya unos años, la Prensa 
nacional se hizo eco del caso del 
«tío de América» fócense, que al 
morir en lejanas tierras sin descen
dientes hacía titulares de su fortu
na a sus familiares en nuestra vi
lla. Ahora parece que se ha vuelto 
a dar otro caso similar ya que se 
ha recibido el comunicado de un 
abogado de Baltimore por el que 
se ruega la localización de los fa
miliares de un fócense fallecido en 
aquellas tierras y que también, al 
parecer, deja una considerable for
tuna, familiares que ya aparecie
ron y que es de suponer estén reali
zando las gestiones oportunas pana 
hacerse cargo de dicha herencia. 
L a cosa, que parece de película, 
es real y de seguir este ritmo po
demos afirmar que los focenses va
mos en adelante a depositar toda 
nuestra ilusioontada esperanza, no en 
la lotería ni en las quinielas, sino 
en «el tío de América». 

ACCESO A L L A S 
E l tiempo espléndido que esta

mos disfrutando parece querer re
cordarnos la ya próxima estación 
veraniega, y por tanto servir de 
recordatorio de una serie de accio
nes encaminadas a hacer más plá

cida, más cómoda la estancia de 
nuestros visitantes y a proporcio
nar a éstos los servicios elemen
tales, entre los que los accesos a 
los lugares de interés deben de 
significar preocupación primordial 

Hace ya años que venimos cla
mando por la reparación de las ca
rreteras que de la generad llevan a 
la playa de Llás, sin que hasta la 
fecha se haya logrado; y nos extra
ña que estas vías continúen en 
iguales condiciones, cuando en la 
primavera pasada, y con motivo de 
la visita a nuestra villa dd enton
ces gobernador civil don José Ma
ría Barrera Maseda, el presidente 
de la Diputación prometió solem
nemente que ya para el verano pa
sado estarían reparadas dichas ca
rreteras. 

No puede menos que sorpren
dernos el que a una promesa así 
le siguiese su incumplimiento ab
soluto; pero ante la evidencia de 
la situación sólo nos queda supli
car una vez más una mínima aten
ción a estas importantes vías que 
dan acceso a una gran playa, visi
tada cada verano por millares de 
personas. ¿Será al fin en esta pri
mavera la reparación? 

• COSPEITO 
Aprobado por la Corporación 

municipal el ¡padrón de Benefi
cencia para el presente año de 
1QT6, se abre sobre él mismo in
formación pública por espado de 
quince días hábiles. 

Mujer: si no quieres distan
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de "iación 
Familiar y Social. 
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l a c o n f l i c t i v a z o n a d e l a m o s q u e r a PERMANENTE MUIOPAl: D e s e s t i m a d o u n r e c u r s o c o n t r a 

a c u e r d o de d e m o l i c i ó n de u n e d i f i c i o e n l a S e g u n d a R o n d a 
• 

L a Comisión Municipal Perma-
nente celebró Sesión ordinaria el 
díá 3 de itiarzo actual, bajo la pre
sidencia del alcalde, don Tomás 
Notario Vacas, con la asistencia de 
los señores tenientes áe alcalde: 
don Jesi^s Ibáñez Méndez, don 
Francisco Cacharro Pardo, don 
Antonio Tórt. Ortiz, don Manuel 
Sangiiegorio Marbán, don José Se
rafín Pena Souto, don Luis López 

COMO todos los lucense saben, 
«sitamos en el Bimilenario de la 
fundación de nuestra ciudad por 

los romanos, concretamente por 
César Augusto. También, como 
es de sobra sabido, Lugo se pre-

EXITO DE LA EXPOSICION DE G0NZA10 

PEREZ RIELO EN IA GORMA 
riódicos a veces no coinciden en 
sus intenciones. Falta la sintonía 
porque son muchos los intereses, 
las necesidades de espacio, en su
ma que la profusión, por decir
lo de algún modo, de pintores ex
poniendo y de actos de todo tipo 
en la ciudad, impiden dar cabi
da a todos. L a suerte y la opor
tunidad son, con frecuencia, de
cisivas. 

—Puede ser. 
Pero Gonzalo Pérez Rielo no 

tiene porqué preocuparse. E l me
jor barómetro para un pintor es 
el público y las ventas. Y de los 
dos hubo en abundancia. Por eso 
quizás por la mente de este pin
tor esté anidando ya la idea de 
otras exposiciones que den rien
da suelta a su imaginación crea
dora. 

pmrukA 

para para celebrar lá efemérides 
con diversos actos, culturales 
unos, artísticos otros, apoyados to
dos ellos en la inauguración de la 
Muralla iluminada y restaurada 
en su adarve y zonas fronteras a 
las Rondas. Todo se quiere hacer 
a lo grande y es natural que tal 
sea el deseo general. Pero —siem
pre surge el pero de rigor— el 
tiempo pasa rápido y las obras 
no consiguen hacerse en los pla
zos inicialmente previstos. Con 
todo, los recursos y medios para 
tener la Muralla a punto conti
núan movilizándose, incluso en 
las zonas más conflictivas, como 
esta de la Mosquera recogida en 
las fotografías. Sucede que los 
planes previstos pára ensanchar 
la calzada en la Ronda del Ge
neral Sanjurjo han chocado con 
dificultades, y dicho ensanche to
davía no se ha llevado a cabo. 
Ahora, se trabaja en la prepara
ción y adecuación de la zona de 
la Mosquera, frente a los cubos 
del monumento. Se echa tierra 
vegetal, a veces de una manera 
no ortodoxa, como puede apre
ciarse en los grabados. Y , por si 
fuera poco, camiones y vehículos 
han destrozado das conchas de la 

J O S E E S T E V E A D A 

D E Gonzalo Pérez Rielo ya les 
liemos ofrecido una entrevista 
con motivo de la apertura de sü 
exposición de pinturá en la sala 
del Ayuntamiento herculino. Aho
ra, clausura ya la muestra 
—estuvo abierta de^de el 21 al 
29 de febrero— el pintor regresó 
a Lugo, su residencia y lugar de 
trabajo. 

—¿Satisfecho? -—preguntamos. 
—Mucho. L a exposición fue 

muy visitada y he vendido bastan
te. 

-—¿Cuántos cuadros? 
—Veintiocho. De un total de 

sesenta expuestos, no está nada 
mal. 

Más bien sobrio en sus mani
festaciones, el agrado personal por 
3a exposición realizada casi hay 
que adivinárselo en la cara más 
que ,en las palabras. E l pintor au
todidacta, trabajador anónimo, 
euya constancia es su mejor ar
ma para compaginar la dedica
ción laboral con su gusto por los 
pinceles, nos revela que ha sido 
muy bien acogido por la Prensa 
coruñesa, 

—Bueno, la crítica, en cambio, 
fe eché en falta —apostilla. 

—¿Acaso no füe buena? 
—Ni buena ni mala. Hasta di 

momento ignoro —porque yo me 
vine para Lugo el día de la clau
sura— si se publicó algo esencial
mente crítico. Informativamente, 
sí, no tengo queja. Pero la ver
dad es que también observé que 
de los cinco expositóres que si-
imultaineábamos en las salas esos 
días en que yo estuve, la Prensa 
no publicó crítica alguna. 

—Sucede —explicamos al ar-
íista— que los críticos y los pé-

B O L E T I N E S 
E L DE LA PROVINCIA 

Delegación de Industria— E n 
5a Sección de Industria de esta 
Delegación se ha resuelto autori
zar a don Teolindo Veiga López, 
con domicilio en Sarria, l a insta
lación de un centro de transfor
mación de 25 K V A . para dar ser
vicio a una finca denominada 
IPontola, perteneciente a la pa-
¡proquia de San Martín de Lou-
reiro, del nvunicipo de Sarria. 

Décima Jefatura feegiohai de 
Transportes Mecánicos por Ca
rretera (La Coruña).— E n la ofi
cina provincial de esta Jefatura 
Regional se ha abierto informa
ción pública sobre la solicitud 
presentada para el establecimien
to de xm servicio público regular 
de t ransporté de viajeros por ca
rretera, entre Ligonde y Monte
rroso. E l plazo de información, 
para examen y presentación de 
reclamaciones en contra, es de 
treinta días hábiles. 

José Esteve Adam, un nombre, 
un valenciano radicado en Lugo, 
que, por d momento, no es cono
cido del público. Sabemos que im
parte sus enseñanzas pictóricas en 
la Escuela de Artes Aplicadas y 
Oficios Artísticos de Lugo. Y que 
es profesor, suficiente e imprescin
dible aclaración para cuantos ha
yan recibido alguna enseñanza so
bre cualquier materia de arte. 

Esteve Adam —repito— valen
ciano, ha asentado sus «reales» en 
nuestra ciudad, a la que llega de 
cara al público, sin galería, pero 
con la sinceridad de los valientes. 

De su muestra, que la hará pró
ximamente en las galerías de la 
Diputación Provincial, tendremos 

que dar cuenta todos; de la suya, 
que sin duda la es, solamente el 
artista. Y , lo decimos por la distan
cia, por lo heterogéneo ded paisa
je... Los oscuros, los claros, los 
verdes, los ocres, y también los al
bores y crepúsculos, que nos pue
den parecer distantes. Distante es 
todo cuanto nos separa, pero én 
el arte no hay distancias. Lo bello 
será bello siempre, y eso es lo que 
ha querido, y de hecho lo ha lo
grado con su muestra, José EstéVe. 

Hemos visto toda su actual obra, 
expresamente invitado^ por el ar
tista. L e auguramos un gran éxito, 
que lo merece, y no precisamente 
por exponer lejos del Turia, de su 
«patria chica», — SUSO. 

o © ® o m 0 o ® ® 

Díaz-Pallín y don Narciso García 
Fernández, actuando como secre
tario el de la Corporación y como 
interventor don Ricardo Martín 
Hernández. Y adoptándose en la 
sesión los siguientes acuerdos: 

Acta.— Se aprobó el acta de la 
sesión anterior, del día 26 de fe-
breró. 

Comunicaciones.— Se tomó ra
zón de las siguientes: 

Ayuntamiento de Lago 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S 
Se ádvlerte a todos los mozos 

comprendidos en el actual Reem
plazo del año 1976, es decir, los 
nacidos en las fechas señaladas en
tre él día primero de noviembre 
de 1955 al 31 de diciembre de 1956, 
ambos inclusive, la obligatoriedad 
que tienen de acudir el próximo 
domingo, día catorce, a las nueve 
horas, a esta Casa Consistorial con 
c\ fin de dar comienzo al acto de 

clasificación provisional de mozos, 
debiendó Venir provistos del co
rrespondiente Documento Nacional 
de Identidad. Asimismo se advierte, 
los que así no lo hagan quedan in-
cursos en la responsabilidad que 
señala el Artículo 90 de la vigente 
Ley General del Servicio Militar. 

Lugo, 4 de marzo de 1976 
E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E , 

Edo. Tomás Notario. 

HORIZONTALES.—1: Amarro. 2: Dama en el ajedrez. 3: Ciudad dé 
Arabia, puerto en la costa del Golfo de Omán. 4: Paja menuda que 
despiden las semillas trilladas. En literatura, parte en que se complica 
la acción y que precede al desenlace. 5: Pesa móvil de la romana. An
tiguo nombre de Huelva. 6: Cerveza inglesa. Preposición. 7: Peñascos. 
Lábrala. 8: Planta leguminosa de fruto parecido a la judía. Que no se 
ajusta a las reglas del arte. 9: Suceso reciente. 10: Habitación dé una 
casa destinada a recibir las visitas. 11: Impar. 

VERTICALES.—1: En arquitectura, cada uno dé los maderos obli
cuos que forman un cuchillo dé armadura. 2: Arboles de la familia de 
las tiliáceas. 3: Muelle de un puerto. 4: Manojo de flores. Plantas que 
se usan como condimento. 5: En mitología, rey legendario dé Coicos, 
que fue condenado a beber sangre de toro. Lucifer. 6: enfermedad de 
los nervios. Población del Perú. 7: Liliputiense. Arca grande. 8: Pez 
marino de carne comestible. Mezquino. 9: Instruida. 10: Antigua mo
neda griega. 11: Medida dé longitud. 

Manuel Romero García, nuevamente 
al Ministerio de Educación y Ciencia 

D O N Mánud Romero García, 
que ya había desempeñado én 
Madrid un importante puesto, 
tras ejercer durante seis meses el 
cargo de jefe de Planificación en 
la Delegación Provincial de Edu
cación y Ciencia de Lugo, ha so
licitado nuevamente destino en 
Madrid, siendo designado jefe de 
Programa, adscrito a la Subdi-
rección General de Programación 
de Efectivos de la Dirección Ge
neral de Personal del Ministerio 
de Educación y Ciencia. 

E l señor Romero García, hom
bre de una gran preparación y 
experiencia administrativa, se ha
bía captado las simpatías de 
cuantos forman parte de la De
legación Provincial de Educación 
y Ciencia en Lugo, que con mo
tivo de su marcha le ha ofrecido 
un almuerzo-homenaje en un cén
trico restaurante de nuestra ciu

dad, al final ddl cual pronunció 
unas palabras en nombre de todos, 
el delegado provincial, don Justo 
dé Benito García, a las que con
testó el homenajeado con otras 
dé agradecimiento y ofrecimien
to en su nuevo cargo. 

a) Un oficio del Gobierno Ci
vil, referente a aumento de las ta
rifas de taxis. 

b) Otro, de la Diputación Pro
vincial, sobre establecimiento de 
una guardería infantil. 

(Acordándose el estudio por las 
Comisiones correspondientes). 

Gastos.— Se aprobó el pago de 
12 facturas, por un total de 173.432 
pesétas. 

—Propuesta de gastos de unifor
mes para ordenanzas, por importe 
de 37.800 pesetas. 

—Presupuesto de ropa de traba
jo para personal del servicio de 
alumbrado, ascendente a 18.000 pe
setas. 

— Y ocho cajas de herramientas 
para el servicio de electricistas, por 
un total de 19.360 pesetas. 

—Aprobándose asimismo el pa
go de la cuota del . servicio de lim
pieza correspondiente al pasado 
mes de febrero. 

Cuentas de caudales.— Se apro
baron las cuentas de caudales del 
presupuesto ordinario, del presu
puesto especial de urbanismo, y 
de los presupuestos extraordinarios 
números 1 y 2 de 1972, referidas 
al cuarto trimestre del pasado año 
1975, y-rendidas por el señor depo
sitario de Fondos Municipales, don 
Ceferino López Pérez. 

Ingresos.— Se aprobaron bajas 
en los padrones dd Impuesto Mu
nicipal dé Circulación de Vehícu-
los. 

— Y se dispuso la puesta al cobro 
de las contribuciones especiales co
rrespondientes a las obras de ins
talación de alumbrado público en 

las calles Pilar Primo de Rivera y 
Sierra de Aneares. 

Solicitudes de l i c e n c i a s de 
obras.— Se desestimaron las for
muladas por don Antonio López 
López, don Jesús Núñez Núñez, 
don EliseO Regueira Rodríguez, don 
José Ríos Cruz, y don Jesús Co-
rredoira Díaz, sobre licencias para 
obras de edificación en la calle 
Camino Verde, tanto por carecer 
dicha vía de alineaciones Oficial
mente aprobadas, como por no te
ner los servicios mínimos exigidos 
por la vigente Ley del Suelo. 

Recurso.— Previos los informes 
y dictámenes pertinentes, se acordó 
la desestimación de un recurso de 
don Abelardo Buján Vázquez, con
tra acuerdó de ó de noviembre úl
timo sobre orden de demolición dé 
un édificio é n la Segunda Ronda, 
fases 2.a y 3.a, en ejecución de 
sentencia. 

(Acordándose, asimismo, intere
sar del Colegio de Arquitectos la 
redacción urgente de un proyecto 
para la ejecución de dicha demoli
ción). 

Kioscos.— Se examinó una pro
puesta de la Deelgación Provincial 
de Inválidos Civiles, para la insta
lación de cinco kioscos que quedan 
pendientes de los diez autorizados 
en la sesión plenaria de 13 de mar
zo de 1975. 

Acordándose someterlo a dicta
men de la Comisión de Policía, 
Tráfico y Buen Gobierno, previos 
los informes técnicos correspon
dientes). 

Personal.— Se adoptaron los si
guientes acuerdos: 

£1 Progreso 
Se vende en FRIOL, co
mercio de D. Manuel 
Mar t ínez Fe rnández de 
i - Vega. 

a) Instruir expedientes sobre re
conocimiento de pensión a favor de 
las viudas de los serenos don V i 
cente Rodríguez Quiñoá y don Ge
rardo Gonzalo Fernández en la 
forma indicada por la Mutualidad 
Nacional de Previsión de Admi
nistración Local, según comunicai 
ción recibida al respecto. 

b) Aprobar la jubilación forzoi 
sa por edad del guardia de la Poli
cía Municipal don José Porto Fer
nández, con efectos del día dos dé 
los corrientes. 

Ruegós y preguntas.— Tuvo lu
gar d siguiente: 

Del señor teniente de alcalde don 
Antonio Tort Ortiz, interesando 
informe sobre la situación dd ex
pediente de las obras de urbaniza-í 
ción de la vía transversal de Para-
day. 

(Dándose cuenta de la situación 
actual de dicho expediente, inclui
do en Planes Provinciales de Servi
cios Técnicos, y disponiéndose que 
se efectúen gestiones para la posi
ble activación de la misma). 

Felicitación.— Finalmente la Co
misión Municipal Permanente acor
dó por unanimidad hacer constar 
en acta su satisfacción por la elec
ción del limo, señor alcalde presi
dente don Tomás Notario Vacas, 
como procurador en Cortes en re
presentación de los munidpios de 

la provincia. 

G U I A M E D I C A 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Etectroencefaiografis de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

iluminación preparada por la Di
rección General de Arquitectura. 
E l resultado es poco alentador, 
pues aunque las óbrás continúen 
a mayor o menor ritmo, se ob
serva una total falta de cuidado y 
de interés en hacerlas bien. Nos 
preguntamos por qué la brigada 
de obras del Ayuntamiento no 
está atenta a evitar problemas 
como el de la tierra depositada 
en las aceras, obligando ni público 
a pasar por la calzada, en una 
zona donde los coches acostum
bran a acelerar. Un día sí y 
otros también se comprueba có
mo la citada brigada municipal 
brilla por su ausencia, en total 
contrasentido con el supuesto cui
dado e interés del Ayuntamiento. 
Y si los turismos todavía tienen 
un lugar para aparcar en terre
no prohibido, allí ló hacen, ante 
la mirada de todo el mundo, pe
ro los responsables municipales 
parecen estar ciegos. En suma, 
lo único deséable —qué no se tra
ta de un desiderátum— es que 
tanta inoperancia y falta de cui
dado débé ser corregida inmedia
tamente. Es cierto que la ilumi
nación de Arquitectura ya está 
estropeada y no va a servir, si 
bien como estaba prevista la co
locación de otra a cargo de la 
Dirección General del Patrimonio 
Histórico-Artístico, el problema 
quizá no sea de mucha entidad. 
Pero sí lo es que las obras, repa
raciones y posibles ensanches se 
hagan con sentido común. Es ío 
que cabe pedir al alcalde para 
evitar inútiles y peligrosos desa
rrollos tanto para las obras como 
para los peatones én la conflicti
va zona de la Mosquera. 

NUMERO: 12 

San Marcos, 3 4.a Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O t O G O 

erigos, 7 - 1 . a Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 1 ( 1 6 0 
C. S. P 220 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de *a mujer 
Ronda General Sanjurjo 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. 3 - 1 ^ Izquierfla 

LOGO 

J O S E M E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLARO RiVADENEIRA, 5 BIS 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Callé efe Orense. 25 L U G O 

C. S. P «86 

A. Rodríguez Castro 
Medicina inferna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
OS COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d- Santb Domingo. '3 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P 20 

JUAN LAGO FERRE1R0| 
PEDIATRA PUERICULTOR | 

Plaza dé España, 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O | 

C. S. P 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades cte los niños 

P U E R I C U L T U R A 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

Ciudad de Vivéro, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) i 
TELEFONO 22 3696 - LUGO C. S. P. 173 Í 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3,® Izqda. 

Teléfono 2M9-51 
¿ S. P. n.e 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S V M E N T A L E S 

E l E C T R 0 E N C E F A 1 0 6 R A F I A 

í . Montero R í o s , 2 9 - 2 . e • Tel f . 2 2 1 9 3 0 • I D 6 0 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 4.e 

Izquierda Teléfono 21 2826 
C. S. P. 217 

ÍO 

* s 

1 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATÓ DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
CA Genera) Franco. 2-2.° Ocha. Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R O S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros, l-l.» 
Telf. 31-17-10 - L O G O 

O. S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

Gareia Abad, 3-l.0D. 

Tlf. 21 ¿6 60 C.S. P. 231 

F U L 

Hortensío Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula-
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J a s e F e r n a n d e z G o n z á l e z 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ M E N T A L E S 

E lÉCf ROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19:-l.0>Dcha Teléfono 21-20-09 

C S. P. 41 

Víctor Arambulo Treflesi 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR | 
(Consulta previa cita) 

Or. Gasallá, 5-1.® 
(Detrás de Edificio de Obras j 

Públicas) 
Tel. 21-5448 C S. P. 204 j 

HORIZONTALES.— 1: Tableros 
contadores. 2: Preceptores. 3: Pon
chera. Pedazo de pan empapado 
en un líquido. 4: Rey implo de Is
rael. Preposición. 5: Especie de es
padas cortas. Número romano. 6: 
Manchas lívidas bajo los párpados 
inferiores. 7: Trompeta china. In
tervenga quirúrgicamente. 8: Me
tal precioso. Ave de rapiña. 9: Li-
gera embarcación deportiva. 10: 
Retraso. 

VERTICALES.—1: Bacalao (pl.). 
2: Ave palmípeda. Terminación 
verbal. 3: Paja entera de los ce
reales. Escucha. 4: Interjección de 
dolor. La más grave de las voces 
humanas. Símbolo de Braham. 5: 
Isla griega del Egeo. Hojuela del 
cáüz de la flor. 6: Mamíferos plan-
tígrados. Hablar con Dios. 7: Tai
mado o bribón. 8: Vendedor de 
cacahuetes. 

SOLUCION AL NUMERO: 11 
HORIZONTALES.— 1: Hamaca. 

2: Nula. 3: Ave. Alam. 4: Zaga. 
Aba. 5: Anata. Or. 6: Recogí. 7: 
Os. Naval. 8: Ría. Casi. 9: Raíl. 10: 
Saraos. 

VERTICALES. — 1: Cazadora. 
2: Van. Si. 3: Anegar. Ara. 4: ¡Mu! 
Aten. Ar. 5: Ala. Acacia. 6: Cala. 
Ovalo. 7: Abogas. 8: Amarilis. 

P.de Diego Aragoneses T R I V l f Q í 0 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
fConsulta mañana de 9,30 a 11,30 
iy tarde de 3 é 5, excepto sábados 
| Ha trasladado su consulta a la 
I calle Dr. Gasalla, n.0 5-2/ Planta 
I Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

MEDICINA GENERAL Y 
CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira. 17 .3.° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Espeeiálista en PARTOS y enfermedades de la muler 
San Femando. 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez? 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 • 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. 8. P. 230 

D r . P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Ruanueva , 36 -2 . 0 „ Tel f . 2 1 4 4 6 4 • L U G O 

C. S. P. n « 234 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2-1.* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.0 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1.°-A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

(Meditina Interna) 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayós X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.* Teléfono 212706 
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C u l t u r a l 

CLUB CULTURAL VALLE INCLAN 

H o x e , n o C í r c u l o d a s A r t e s , m e s a r e d o n d a s o b r e 

" A n o r m a l i z a c i ó n d o i d i o m a g a l e g o " 

Hoxe, ás oito da tarde, no Salón 
Regio do Círculo das Artes, terá 
lugar uniha Mesa Redonda sobre 
«A normalización do idioma gale
go», na que intervirán os seguintes 
conferenciantes: 

—Ramón Piñeiro, escritor. 
—M.* do Carme González Tei-

xeira, catedrático de Francés en 
Vigo. 

—Araceli Herrero Figueroa, 
profesora de «Gallego» do Colegio 
Universitario e da Escola de 
E . X . B , de Lugo. 

—Manuel A . Rei Chao, mestre 
nacional. 

Dada a problemática que sempre 
envolveu ó noso idioma, e dado ta-

mén o primeiro rompemento a ni
vel de ensino que con respeuto á 
súa normalización está a suceder, 
coidamos que é o intre de axudar 
a dar a conocer con fondura as in-
terpretaciós que sobre íi e o seu 
futuro abondan, e aplicar, na práu-
tica, soluciós que o encamiñen a 
estar presente en todos os niveles 
da nosa sociedade. E por esto polo 
que facemos un chamamento a to
dos os lugueses pra que asistan á 
Mesa e debatan a problemática do 
noso idioma, a súa repercusión na 
sociedade galega e as soluciós que, 
como tal, ten. A entrada, por su-
posto, é completamente libre e gra
tuita. 

E L BOLETIN D E E S T A D I S T I C A 
Hemos recibido el Boletín de Es

tadística del pasado mes de diciem
bre, publicación mensual del Ins
tituto Nacional de Estadística. 

. E n sus 174 páginas encierra 
abundante información nacional so
bre población, movimiento migrato
rio, turismo, radiodifusión y tele

visión, enseñanza, sanidad, estadís
ticas de justicia, industriales, de 
producción y consumo, tráfico de 
viajeros y mercancías, estadísticas 
financieras de trabajo, salarios, pre
cios y coste de la vida. También 
contiene importantes datos extran
jeros. 

SMMERHHl: CINCUENTA AÑOS DE LIBERTAD 

\ 
l y. i * * I 

Nelll: "Estoy firmemente convencido de 
que el chico nunca tiene culpa" 

Desde 1921 Oiasta la fecha, la 
escuela inglesa <ie Summerlhill, 
en la que un grupo de profesores 
convive en régimen de internado 
con una cincuentena de niños y 
muchachos de los dos sexos, ha 
mostrado las posibilidades p rác 
ticas de un método educativo es
tablecido sobre bases no autori-
itarias y centrado en torno a los 
valores de la autonomía, la liber
tad y l a sinceridad. No faltan 
quienes, desde posiciones muy di
versas, condenen globalmente esa 
experiencia: uno, en nombre de 
la pedagogía tradicional, defien
de las relaciones jerárquicas y él 
principio de obediencia en l a en
señanza; otros, escépticos respec
to a la eficacia de cualquier re
forma, parcial del sistema, crit i
can el individualisirno que anima 
a l a Escuela, inscrita en un de
terminado marco social e incapaz 
de transcenderlo. De otro lado, 
también se produjeron en su día 
fuertes tensiones entre A. S. Neill, 
celoso guardián de sus ideas, y 
BUS entusiastas admiradores, que 
acusaron en ocasiones a su maes
tro de "adoptar l a actitud del 
propietario respecto a l a aporta
ción y la influencia propias" a l 
negarse a respaldar la profunda

ción y prolongación de sus ex
periencias en otros medios y paí 
ses. 

Ray Hemmings —que trabajó 
oomo prof esor en el discutido i n 
ternado— iogm en "Cincuenta 
años de libertad" (Col. Alianza 
Universidad núm. 147. Alianza 
¡Editorial) hacer un equilibrado 
balance de ios orígenes, desarro
llo y consecuencias de "las ideas 
de A. S. Neill y l a ¡Escuela de 
Summerhill". Por un lado, mues
tra los antecedentes y el contexto 
en que nació y se consolidó ese 
proyecto ("Summerihiill ¡ha sido 
obra de Neill, pero también de su 
época: es un aspecto de la pro
longada ludha en contra y a fa 
vor de l a libertad dea ¡hombre"); 
por otro, resalta que fueron pre
cisamente las cualidades excep
cionales de su fundador las que 
hicieron posible mantener vivo 
ese centro pedagógico el tiempo 
necesario para que rebasara la 
etapa de simple experimento, per
mitiéndole evolucionar como con
secuencia de su dinámica interna 
en un proceso de interación cons
tante con las actitudes y aconte
cimientos que se fueron produ
ciendo en derredor suyo. 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 727,8; temperatura máxima, 17,6; temperatura mínima, 

2,2 bajo cero; humedad relativa del aire, 68%; dirección del viento, 
Nordeste; velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua 
caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Estuvo algo nuboso en el Centro, Vascongadas, Baleares y Ca

narias; poco nuboso o despejado en Galicia y Asturias y parcial
mente nuboso en el resto del país. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo nu

boso en el sureste y región del Estrecho y parcialmente nuboso 
en las demás regiones peninsulares y en Baleares. Nubosidad va
riable, con algún chubasco, en Canarias. 

VENTA DE «El PROGRESO" EN TABOADA 
Esfe Diario que habituaimente se vende en C A S A 
M A G I A S , los D O M I N G O S y d e m á s d í a s FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR A L A M E D A 

M á s a l l á d e l a o b j e c i ó n d e c o n c i e n c i a 
A pesar del esfuerzo de la Ley de diecinueve de diciembre de 

mil novecientos setenta y tres, no se puede considerar plenamen
te resuelto el problema de los objetores de conciencia. Las san
ciones que esa Ley impone: hasta ocho años de privación de 
libertad y accesorias, siguen constituyendo una situación digna de 
mucha atención. 

La solución de ese problema creemos que se ha visto dificulta
da por la forma negativa de su planteamiento. En realidad no 
debe examinarse como la negativa a la prestación del servicio 
militar de unos pocos, sino como el problema positivo de cuál 
puede ser la prestación más útil que a la nación preste una juven
tud ai ser llamada al servicio de la patria. 

El sistema tradicional del servicio de las armas tiene claras 
justificaciones y encaja perfectamente con la manera de reaccionar 
de los hombres alrededor de los veinte años y con las necesida
des del país. Pero no cabe duda que las circunstancias han cam
biado notablemente y no parece que hoy esa deba ser la solución 
única, y así lo han entendido muchos otros países europeos. El 
Ejército, institución básica de la nación, exige cada vez más una 
formación continua y una profesionalidad. Las armas más com
plejas y la renovación constante del armamento hacen menos ne
cesario que todos los ciudadanos españoles tengan que pasar por 
ese período. Por otra parte el mayor desarrollo de nuestra socie
dad, la aparición de nuevos problemas y necesidades y la falta de 
personal para otras actividades, pueden hacer útil en tiempo de 
paz la diversificación de servicios a la patria. 

Como primera afirmación creemos que es preciso dejar sen
tada la utilidad de que en un momento crucial en la formación 
de una persona, ésta prescinda de sus intereses egoístas y preste 
un trabajo gratuitamente a la comunidad. De esta prestación, que 
debe enriquecer al país, no debe estar exento nadie capaz. 

Debe existir, hasta que las circunstancias o las autoridades 
militares competentes desaconsejaran el servicio militar obligato
rio, una preferencia plena para que esa prestación se cumpla en 
el Ejército, pero no parece en absoluto necesario ni conveniente 
que se pierdan vocaciones o aptitudes que puedan ser también 
útiles para el país en la realización de otras actividades. 

Esta posibilidad eliminaría radicalmente todo el' problema de 
las actitudes negativas que son las que hacen difícil el tema y 
las que determinan la aplicación de las sanciones legales. 

Existen en la actualidad una serie de actividades para las que 
hay graves dificultades de personal; son trabajos en los que por 
su dureza, o por las condiciones en que se desarrollan, o por las 
personas a que hay que atender, se necesitan auxiliares, y auxi-
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—Como verán nuestros lec
tores por la nota oficiosa del 
Circulo de las Artes, que in
sertamos por separado, para 
mañana está anunciada una 
conferencia que será pronun
ciada por don Antonio de Co
ra Sabater. E l solo anuncio de 
la conferencia produce exce
lente efecto, especial m e n t e 
entre los aficionados a la ar
quitectura, que podrán oír una 
interesante disertación, ame
na y documentadísima, en 
cuanto a la tumba de Tut-
ankhamen, y también tendrán 
ocasión de admirar las intere
santísimas diapositivas que 
ilustrarán la conferencia, so
bre cuanto a la tumba del fa
raón se relaciona. 

—Por el Gobierno Civil han 
sido expedidas, durante el pa
sado mes de enero, licencias 
de caza a los siguientes veci
nos de esta capital, señores 
don: Vicente Gala Suárez, Jo
sé Castro Pardo, Angel Car-
ballés Pena, Joaquín Pérez 
Armas, Juan Soler y Ver, Je
sús Arias López, Jesús Trasei-
ras Carreiras, Diego Ferreiro 
Abuin y José López Castro. 

— E l equipo de esta ciudad 
«Español, F.C.», en reunión 
celebrada recientemente, acor
dó organizar un campeonato 
infantil de fútbol para la pró
xima temporada. Para el in
dicado campeonato se cuenta 
ya con varios y valiosos pre
mios. 

E l próximo día 6 llegará a 
Orense la Tuna de Oviedo. Se 
le prestará un afectuoso reci
bimiento. Acudirán a la es
tación feroviaria, las autorida
des, presidentes de los cuatro 
centros de recreo y alumnos 
de los centros docentes. For
man la Tuna cuarenta escola-

—Según tenemos entendido, América 

a partir del próximo día 7, 
se hará una modificación de 
los horarios de trenes en Gali
cia. Por lo que se refiere sin
gularmente al cruce ¿̂ f co
rreos en Monforte, retrasan
do un tanto su salida de L a 
Coruña y Vigo, acortarán la 
actual e inútil detención en la 
Ciudad del Cabe. 

—Por el Rectorado de San
tiago se remitió al Ministerio 
de Instrucción Pública y Be
llas Artes, el certificado del 
Consejo Universitario, en el 
expediente incoado al catedrá
tico de la Escuela Normal de 
Orense, don Pedro Llopis y 
Llopis. En él se dice que fue 
aprobada la propuesta de que 
no cabe imponer corrección 
alguna a dicho profesor, pero 
que, teniendo en cuenta las 
relaciones que deben de exis
tir entre la autoridad episco
pal y la Escuela Normal de 
Orense y las atribuciones que 
la ley de Instrucción Pública, 
el Concordato y la Constitu
ción indican, procede la su
presión del libro «Recuerdos 
de niñez y mocedad» de las 
prácticas de la cátedra de Lec
tura de dicha Escuela Normal 
de Orense. 

- • — 
— A las nueve de la maña

na se recibieron en Madrid las 
primeras noticias de que ha
bían salido de Pernambuco, 
con dirección a Río de Janei
ro, los aviadores españoles que 
hacen el raid a la Argentina. 
A las 20,05 llegó a Rio de Ja
neiro el «Plus Ultra». E l re
cibimiento tributado a los 
aviadores supera toda ponde
ración. 

—Informes - procedentes de 
la Prensa inglesa afirman que 
el comandante Franco, al lle
gar a Pernambuco, se arrodi
lló y besó el suelo para de
mostrar con un gesto simbóli
co, al igual que lo hiciera Co
lón, la unión de España y 

HACHIS, A TONELADAS 

Este es el mayor cargamento de haschls que hasta ahora hubieran 

confiscado nunca los servicios de policía de la República Federal 

Alemana. El contrabando consistía en ciento diez recipientes -se-

mejantes a latas de aceite de oliva- lleno, cada uno de ellos, con 

dieciocho kilos de haschls. El valor del mismo asciende a doscien-

tos millones de pesetas. - (FOTOFIEL), 

P o r T A C I T O 
liares jóvenes. Están entre ellos toda una serie de actuaciones de 
atención a personas enfermas o ancianas o especialmente necesi
tadas de protección. Existen hospitales, residencias sanitarias, 
servicios de extensión agraria, de prevención de incendios, etc., en 
ios que falta personal masculino por dos razones: porque no existe 
demanda de esos puestos de trabajo y porque no existe presupuesto 
para pagar las cantidades adecuadas. La colaboración en esos 
establecimientos o actividades, públicos naturalmente, es una con
tribución al país que puede redundar en beneficio de éste, y ser 
además muy formativo para los que hacen ese trabajo. La depen
dencia de esos servicios de los organismos correspondientes de 
la administración con la natural intervención de las autoridades 
militares garantizaría perfectamente el control y disciplina de 
esas prestaciones. 

El mismo nivel de necesidad se da en el campo de la enseñan
za. Hay puestos docentes casi siempre vacantes, y puestos auxi
liares para los que existe una deficiente oferta. Los jóvenes que 
por su esencial vocación -la enseñanza o actividades similares-
están ya preparados para cumplir esa función, podrían colaborar 
con el Estado prestando gratuita y temporalmente su trabajo al 
país en ese campo. Servicios de extensión cultural rural, de alfa
betización y formación en las zonas más deficientes del país, en 
el campo o en la ciudad, son absolutamente necesarios y no se 
realizan por falta de personal capaz y entusiasta. 

Y no se acaban aquí las posibilidades, pues en la mente de 
todos están ios servicios de cooperación en países en vías de 
desarrollo como se hace en otras naciones europeas, o más aún 
las necesidades internas de nuestras regiones deprimidas. Pero 
no es tampoco nuestro propósito hacer una descripción exhaustiva 
de las diversas formas en que se puede cumplir un deber con el 
país, sino sencillamente hacer ver que hay muchas y no sólo una 
posible, aunque siga siendo para los españoles la normal, la pre
ferente y la más importante. 

Por otra parte el que este sistema se convierta en una forma 
de escapar a la obligación de servir a la patria es bastante fácil 
de evitar. Si los trabajos subsidiarios del servicio de armas son 
adecuadamente elegidos, y controlados por depender en todo 
caso de organismos del Estado, y no escapar al control de la au
toridad militar, y sobre todo el tiempo de permanencia excede 
notablemente -hasta el doble- del período militar, se evitarán 
las de otra manera posibles habilidades de los que quieren eludir 
sus obligaciones que como todos sabemos siempre existen, aún 
en legislaciones que no admiten la objeción de conciencia. 

I SANTIAGO: E l Mercado de Ganados, i 
I i 
I singularmente afectado por la huelga l| 
I dé transportistas 
i i 

n PONTEVEDRA: UN GRUPO DE PROFESORES I 
I DE E.G.B. PIDEN QUE SE SUSPENDAN LAS I 

i 

6̂  

• I N D A G A T O R I A S O C I A L 
Se ha constituido en Madrid la asociación Indagatoria Social, 

acogiéndose a la Ley de Asociaciones de 1964. Presidida por el 
abogado Francisco Zapico San Agustín, tiene por objeto "comba
tir a los delitos que afectan a la pluralidad de los individuos: 
evasión de capitales, especulación del suelo y todo tipo de frau
des". "Queremos estimular al ciudadano para que ejerza todos sus 
derechos; la Ley de Enjuiciamiento Criminal tiene tipificado lo 
que se llama la acción popular o acción pública." 

Esta asociación, según palabras de su presidente, no tiene vin
culación alguna con entidades ni jurídicas ni políticas: "No per
seguimos fines políticos, lo que no quiere decir que sus miem
bros tengan, a título individual, cualquier ideología". 

Los estatutos y todos los requisitos legales hubieron de ser 
presentados en el último minuto, puesto que finalizaba el plazo 
de admisión, debido a que se había dado en la prensa la infor
mación de que Indagatoria Social estaba investigando sobre los so
bornos de la Lockheed. E l Ministerio de Gobernación se dirigió 
a la asociación pidiendo explicaciones, pues en el registro no fi
guraba su inscripción. E n los estatutos se especifican, entre otros, 
los siguientes fines: Denuncia de los delitos públicos, análisis y 
desarrollo de los métodos legales contra la corrupción de la so
ciedad producidas por personas físicas o jurídicas. En un futuro 
pretende constituirse en federación de asociaciones autónomas, 
con el fin de cubrir todo el país. (De "Posible") 

• L o que g a n a e l p r e s i d e n t e 

d e u n b a n c o o f i c i a l 
En nuestro país, además del Banco de España, existen varias ins

tituciones que canalizan la ayuda oficial del crédito en distintos 
sectores: los bancos Hipotecario, de Crédito Industrial, de la Cons
trucción, de Crédito Agrario, Exterior, etcétera... El sueldo de ios 
presidentes de consejos de administración era de un millón de pe
setas anuales, lo que para tanta responsabilidad y representación 
no constituye, en verdad, una sinecura. Según nos dicen, el actual 
presidente del hipotecario, ex embajador y ex ministro, don Alfre
do Sánchez Bella, planteó frontalmente la cuestión y consiguió ele
var los emolumentos a la suma de 180.000 pesetas mensuales, lo 
que fue acogido con la natural complacencia por sus colegas. 

(De "Sábado Gráfico") 

las diécesis siguen vacantes 

f{ SANCIONES A VARIOS COMPAÑEROS Ú 
I I 
I A unos siete millones de pesetas se elevó el importe de las ^ 
| | transacciones efectuadas en la feria semanal que se desarrolló en \J 
H el Mercado Nacional de Santiago de Compostela. Esta feria ha sido 'á 
m singularmente afectada por la huelga de transportistas. 
P( A l mercado han concurrido del orden de las trescientas cua- | | 
II renta cabezas de ganado vacuno, de las que fueron objeto de m 
H compra-venta unas doscientas noventa y dos, de ellas un cente- fl 
Ü nar de terneros de recría, ciento sesenta terneros de abasto, vein- ^ 

te reses de vacuno mayor de carne y doce reses vacunas de vida, A 
de las razas holandesa y del país. m 

P Los precios han sido anormales por cuanto no había mucho m 
II interés por comprar el ganado a la vista de las posibles circuns- S 
É tancias que pudieran acompañar el transporte de las reses. m 

L a totalidad del ganado objeto de transacción, con excepción de ff, 
treinta ejemplares vacunos, terneros, destinados a Alcantarillarse U 
quedaron en la región gallega. & 

oo O oo g 
E l próximo domingo, día 7 de marzo, primera dominical de | j 

cuaresma, se reanudará la misa que en gallego viene celebrándo- m 
se los domingos, a las 12,30 horas, en el Colegio Mayor "San Agus- | | 
tín", interrumpida por las fiestas regionales de primavera. | | 

H A esta misa acude un grupc de universitarios y universitarias | | 
m compostelanos y complementan la liturgia las intervenciones del | | 
Ü coro universitario con sus cantos litúrgicos en gallego. m 
| ' PONTEVEDRA | 
'§ Elevar al ministro de Educación y Ciencia ún escrito de pe- m 
ff tición de quesean levantadas, las sanciones a profesores de UEGB", |: | 
^ | ha sido uno de los puntos expuestos al delegado provincial de | l 
É Educación y Ciencia por un grupo de profesores de Enseñanza m 
M General Básica. g 
| i | Asimismo, hacen pública la "profunda decepción del Magiste- i | 

rio de Pontevedra por la actitud negativa del señor ministro en É 
no aceptar ninguna clase de diálogo que pudiera haber sido cons- | | 
tructivo". i | 

oo O oo — 1 
L a directiva de la Agrupación Sindical de Autotaxis del Sia- É 

dicato de Transportes y Comunicaciones, en reunión celebrada H 
en la Casa Sindical acordó personarse en el expediente del pro- | | 
yecto de la estación de autobuses de Pontevedra, reconociendo m 
que su emplazamiento es el más idóneo por su cercanía a la ciu- 11 
dad, y a la estación del ferrocarril, y a l que se tiene perfecto | | 
acceso sin recargar ninguna vía y que, por otra parte, se libra m 
a la ciudad de las obstrucciones que al tráfico acusan los auto- g 
buses. | i 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - b s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - I o í I 
e c 

E n un editorial dice la 
revista " Incunable " : 

"Pocas veces habremos de
seado más sinceramente 
quedar en ridiculo. Es bien 
posible que cuando este co
mentario aparezca, las dió
cesis vacantes! en España es
tén cubiertas y hasta pueda 
verse confirmado el rumor 
que habla de una posible re
nuncia que el Rey estaría a 
punto de hacer a sus privile
gios en materia de presenta
ción, con un gesto cuya sig
nificación no creemos que 
será necesario subrayar. 

Y sin embargo, escribimos. 
Porque en bien problable lo 
contrario. Al menos éste es el 
sentimiento difuso. Son años 
y años de fotografías de in
terlocutores sonrientes, de 
declaraciones de que las re
laciones son óptimas, de via
jes y entrevistas, de rectas 
finales..., mientras unas po
bres diócesis pobres (dos ve
ces pobres, si por sai orfan
dad y por serlo también en 
nivel de vida) continúa sin 
pastor. No ha faltado caso en 
que se ven en esa situación 
no por la muerte, sino por
que se estimó preferible pro
veer, a cuenta de alguna de 
ellas, otra más rica e impor
tante. 

No creemos que haya me
jor termómetro para espre
sar el grado de sinceridad de 
una postura. Mientras esas 
vacantes sigan, sobran las 
palabras, que van quedando 
cada vez más gastadas. Y no 
se nos hable de que ya están 
atendidas, pues algunas tie
nen administradores apostó
licos, incluso con carácter 
episcopal* Quien se siente 
provisional actúa como pro
visional sin poder decir a 
fondo, sin alcanzar a formar 

L O S A L U M N O S L V C E N S E S S E 

S O L I D A R I Z A N C O N L O S P . N . N . 
Os abaixo firmantes, alumnos 

do Instituto Mixto de Lugo, que
remos manifestar a nosa sólidari-
dade eos P. N . N . de toda España 
en xeral e particularmente eos 
do noso centro. 

O problema dos P. N . N . xa ven 
dende mui atrás. Os seus puntos 
reinvindicativos son os seguintes: 

—Contrato laboral en vez do 
administrativo. Iste contrato fai co 
profesorado atópese nunha situación 
totalmente inestable, pois son 
contratados durante un ano, po-
dendo ser despedidos en calquer 
intre. Con ista postura tense unha 

plantilla de profesores domados por 
medo ó despido. 

—Participación democrática e / i -
bertade da crítica. 

Exisimos que todo o profesorado 
e alumnado, teñan libertade de crí
tica, estando en contra de calquer 
tipo de represalias por parte das 
xerarquias da enseñanza. 

—Levantámento das sanciós aca-f 
démicas ó profesorado ( F . Rodrí
guez), ó igual ca participación nos 
claustros dos alumnos e pees. 

Con ista carta o alumno quere 
manifestar a sua preocupación polo 
problema dos P. N . N . . xa que es
te repercute direitamente en nos. 

(Siguen numerosas firmas). 
un equipo, con una medita
ción constante. E l obstáculo 
no es canónico, que bien fá
cil es dar en un papel las fa
cultades) de obispo residen
cial, sino prudencial y psico
lógico, que mucho más difícil p 
es mandar a subditos que 
piensan que aquello es tran
sitorio, y cargar con respon
sabilidades que pueden eludir 
en conciencia pensando que 
la situación es pasajera. 

Se habla, se promete, se 
discute..., pero las vacantes 
siguen. Ojalá entremos en un 
período en que se hable y se 
discuta menos, pero que las 
diócesis estén provistas, y 
hasta se eviten en lo futuro, 
con una generosa renuncia, 
situaciones semejantes a la 
que ya tanto está durando". 

X I l X i a g l X X l X X X T T T T t T t T T T T 
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Escrito o ministro de Educación dos 
vecinos de Froxán de Caurel 

Os vecinos de Froxán e 
Castroportela de Caurel di-
rixiron ó ministro de Edu
cación o sígnente escrito: 

Exorno. Sr . ministro de Educa
ción e Oencia. 

Madrid. 
Exorno. Sr . : Os abaixo firman

tes, vecinos de Flroxán e Castro
portela no municipio de Polgoso 
do Caurel da provincia de Lugo, 
dirixímonos a V . E . pra expoñer-
lle un problema que nos afecta a 
nós e os nosos filies en concre
to. 

Mujer: Promocíonate asis
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y SociaL 

N O 

m m 

m m 

m m 

Desde principio de curso vimos 
sufrindo uniha serie de irregula
ridades polo que se refire a esco
lla do noso pobo. A maestra que 
temos faltou moitas veces, casi 
podemos decir que viña a escola 
uniha semana sí e outra non; as 
semanas que viña, chegaba o lús 
ó mediodía e marchaba o viernes 
o mediodía tamén; por tanto oa 
nenos sólo t iñan escola catro días 
a semana. 

Desde o daceseis de xaneiro 
non volveu a escola. 

Ante este panorama, un veci-
ño do pobo foi a Delegación de 
Lugo, e dixeronlle que estaba da
da de baixa por un mes, dándose 
a circunstancia que o pasar o 
mes x a ten dereito a pedir permi
so por alumbramiento; por tan
to ela xa non volverá este curso. 
O pedirlles que nos m a n d a r á n 
outra maestra, dixeron que de 
Madrid non^lles mandaban sufi
ciente número de sustitutas pra 
cubrir es vacantes que hai na 
provincia, que son bastantes po 
la lista que a ese veciño He ense
ñaron na Delegación. Por todo 
esto estamos temendo quedamos 
sin escola pros nosos fillos no que 
falta de curso. -

No curso 1&72-73 xa nos pasou 
algo parecido; a maestra ven en 
abrñ e marohou o final de junio; 
logo falásenos do ensino obliga
torio pra todos os nenos. 

Sr. ministro, esperamos que fa 
ga iodo o posible pra que os no-
eos nenos teñan escola no que 
falta de curso, e que eso que dixo 
o Rey no discurso da Corona "que 
todos os lexítimos dereitos serán 
respetados", se cumpla en este 
caso. 

Saúdano atentamente. 
Eroxán, 26 de febreiro de 1976". 
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PROGRAMA DE ACTUACION E C O N O M I C A DEL GOBIERNO 

• MEDIDAS FISCALES: AMENTO DE UN DIEZ POR CIEN DE M TIPOS DE 
APLICABLES EN L A S S M E S l O N E S Y 

Y manifiesta su repulsa sobre la paralización de 
obras del Plan de Accesos a Galicia 

las 
ELEVACION DEL 20 POR 100 DE LOS TIPOS DEL IMPUESTO DE 
E X C E P T O T A B A C O S , G A S O L I N A S Y A U T O M O V I L E S 

A u t o m a c i ó n a l fibbiwno p a r a elevar hasta m 5 0 po r 100 l a s tasas f iscales y l e s t r ibntes paraf iscalcs 

Remiido en el día de ayer^ jue-
res, el Gomité ejecutivo del Con-
lejo Provincial de Empresarios 
consideró el próTilema que afecta 
actualmente a los transportes, y 
en relación con el mismo adoptó 
el acuerdo que se redacta textual
mente: 

Lugo, 4.— E l comité ejecutivo 
del Consejo Provincial de Empre
sarios, sin entrar en el tema de la 

justicia que encierran las reivin
dicaciones presentadas por los 
transportistas, hace un llamamien
to a la serenidad en los plantea
mientos y muestra su preocupa
ción por la situación cfeada. 

Las consecuendas de esta pos
tura ya radicalizada no se han he
cho esperar. Por referirnos como 
ejemplo al sector agrario, que es 
el más importante en nüestra pro-

Estüvo en Lago 

E l inspector nacional de la Delegación 
de la Juventud, señor García Martínez 

Con el fin de ver sobre el terreno la marcha 
provincial de la actividad ¡avenil 

• Coa. el fin de comprobar sobre 
el terreno la marcha de todo lo 
relacionado con la actividad j u 
venil de esta provincia, estuvo 
en Lugo, don José García Mart í 
nez, los días dos y tres de los co
rrientes, como Inspector Nacional 
de la Delegaeión de la Juventud. 
Be informó de todo cuanto en 
materia Juvenil se está desarro
llando de cara a un futuro i n 
mediato, de la actividad que va 
a tener l a provincia con motivo 
del Año Santo. Se montaron en 
el Camino de Santiago de la R u 
ta Jacobea, cinco campamentos 
fijos para albergar a millares de 
Jóvenes, españoles y extranjeros, 
que tienen solicitado dichos cam
pamentos a l amparo de la Dele
gación de la Juventud. 

Asimismo oyó el Inspector Na
cional a la Junta de Mandos, ha-
oiéndose cargo de las necesidades 
y problemas que plantea el Plan 
de Acción Juvenil de esta provin
cia y se estudió la Campaña de 
Campamentos del próximo vera
no en l a que en distintas modali

dades de acampada, asistirán cer
ca de dos mil jóvenes en esta pro
vincia de distintas edades. 

E l Inspector Nacional, que pro
metió visitar muy pronto otra 
vez esta provincia, marchó con 
una serie de peticiones para bien 
de esta provincia y dé su juven
tud. 

E s este un nuevo sistema es
tablecido por la Delegáción Na
cional de la Juventud, de nom
brar inspectores, los cuales tienen 
encomendadas unas zonas respec
tivas, que estarán visitando con
tinuamente. Esta visita a Lugo, 
del señor García Martínez, era 
la primera que realizaba en tal 
sentido. • 

De esta forma la Delegación 
Nacional pretende observar direc
tamente a través de estos inspec
tores los problemas de cada pro
vincia, para éstos tmfear de solu
cionarlos directamente, con io 
que a buen seguro beneficiará l a 
labor a desarrollar por las dele
gaciones provinciales. 

CORDIDO 

vincia, lós efectos del colapso en 
la actividad de transportes son ya 
rhuy cuantiosos: én las explota
ciones ganaderas, que forzosamen
te, y a causa dé las condiciones 
meteorológicas tuvieron que recu
rrir a la alimentación mediante 
piensos compuestos, la situación 
es grave, dado que ni las fábricas 
reciben la materia prima, ni son 
capaces de situarla en las explota
ciones. Lo mismo sucede con la 
recogida de la leche, base de la 
economía dé muchísimas familias 
campesinas. Se ha suspendido en 
su integridad las ventas de ani
males eñ vivo, con lo que lós ma
taderos no pueden funcioñar, o 
en caso de que lo hicieseñ no po
drían salir las canales de la fac
toría. E l abastecimiento es gene
ral en todos los sectores (cons
trucciones, cómbuátible, etc.), so
bre tbdo en el comercio de pro
ductos alimenticios perecederos: 
carne, pescado, etc. 

Lbs efectos desencadenantes de 
este paro son incalculables en to
dos los sectores, pero las conse
cuencias las Soportará én la ma
yor medida la familia cónsumido-
ra y las pequeñas y mediánas em
presas industriales y comerciales. 

En esta llamada a la concordia 
que hace el Consejo Provincial de 
Emprésarios de Lugo se dirige 
tanto a los propios, transportistas 
como a la Administración para que 
atienda urgentemente las pro
puestas que en justicia débéh re
solverse favorablemente. 

Por. otra parte, con referencia 
al Plan de Accesos a Galicia, se 

pronunció en el siguiente sentido: 
manifestar su total repulsa ante 
la suspensión de las obras de !a 
carretera Puebla del Brollón-Oren-
se, correspondiente al acceso cen
tral del Plan de Accesos a Gali
cia. 

Ño se puede ádmitir como váli
da la explicación oficial que circu
ló recientemente en los medios de 
comunicación achacando esta su
presión a las dificultades del te
rreno. Las dificultades del terre
no es obvio que no son nuevas, y 
justificadamente debían de ser 
conocidas en el momento de la re
dacción de lós proyéctos. 

Pero más que la explicación da
da oficialmente, preocupa a este 
Consejo .el hecho de que mientras 
en otras regiones están culnünan-
do la red de autopistas, en Gali
cia todavía luchamos por la exis
tencia de una red decente de ca
rreteras. 

Es preciso que la Administra
ción reconsidere sü postura ya 
que por muy elevado que sea el 
porcéntajé en que se incrementan 
los costes de construcción, la ren
tabilidad Social qué tendía la eje
cución del proyecto escapa ya a 
todo cálculo, puesto que redime 
a toda una zona de Galicia tradi-
cionalmente deprimida. 

Además de lo reseñado, el co
mité ejecutivo trató entre otros, 
del problema por el que atraviesa 
el sector de la Construcción, adop
tando diversos acuerdos de ges
tión ante la Administración a dis
tinto nivel. 

Tras el "boom" de los pasados meses 

iaria e acuso una 
disminución en sus ventas 

Caritas Diocesana de Lugo 

Decimonovena relación de donat ivos 
recibidos para ayuda a Guatemala 

Suma anterior, 1.102.70S pts. 
Cura párroco de Santa Leoca

dia Castro de Rey (Mondoñedo), 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana; sábado, 
día 6, a las OCHO Y MEDIA de la 
tarden en la iglesia parroquial de San 
Froilán, aplicadas por el alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA FÍLOMENA 
L O P E Z C A M P O 

Que falleció el día 29 de septiembre 
de 1975, después de recibir los San
tos Sacrámentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

AGRADECE a sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas mi
sas. 

Lugo, 5 de marzo de 1976 

3.550 pesetas; Daniel Pérez Ló
pez - Sarria, 500; anónimo, 1.000; 
Vicente Chaos Montero de S a 
rria, 700; anónimo, 100; Parro
quia de Noceda - Caurel, 1.850; 
parroquia de Seixo - Piedrafita 
del Cebrero, 1.792; parroquia de 
Santalla - Piedrafita del Oebre-
ro, 1.025; parroquia de Sisto-
Piedrafita del Cebrero, 300; pa
rroquia de Pacios - Piedrafita del 
Cebrero, 3.305; parroquia de Lou-
sada - Piedrafita del Cebrero, 
585; parroquia de Vilela - Cau-
rel, 450; anónimo, 100; segunda 
aportación 3ie Monforte de Le -
inos, 9.8®! 15a, y niñas Bscuela 
Aneja Femenina, 6.381,50. 

Suma v sigue 1.134.720 pesetas. 

MADRID, 4. ~ (CIFRA). — L a 
Prensa diai-ia española ha acusa
do una notablfe disminución en 
sus ventas, con lo que se vuelve 
a unos niveles de normalidad, tras 
el "boom" de los pasados meses, 
según muestra el análisis de co
yuntura de las actividades vincu
ladas al Ministerio de Información 
y Turismo, correspondiente a ene
ro. 

E n este informe, que elabora la 
Secretaría General Técnica del 
Departamento, se señala que la 
ocupación en el sector turismo 
empeoró sobre meses anteriores, 
si bien las expectativas parecen 
ser bastante positivas. 

En resumen, se puede señalar 
que continúa la tónica regresiva 
del sector, iniciada en octubre, 
pero con favorables perspectivas 
a corto plazo, que pueden ser me
joradas con la devaluación. 

L a actividad editorial, en lo re
ferente a libros y discos, presenta 
una situación normal, si bien han 
descendido las ventas, una vez pa
sado él período de las Navidades. 

Los espectáculos se desarrolla
ron en un nivel normal. Los me
dios de comunicación y la publi

cidad también se encuentran en 
situaciones normales. 

E n Prensa no diaria, por su par
te, se puede ver una clara situa
ción de infranormalidad en sus 
ventas^ con lo que se coloca en si
tuación similar a la anterior de 
los últimos acontecimientos del 
último trimestre de 1975. 

LLEGO A ESPAÑA EL SE
CRETARIO DE LA INTER
NACIONAL DE FUNCIONA
RIOS PUBLICOS 

MADRID, 4. — (CIFRA). — Ha 
llegado a Madrid el secretario de 
la Internacional de Funcionarios 
Públicos (ISP), Karn Franken, que 
se entrevistará con organizaciones 
sindicales no oficiales. 

Esta es la primera visita que 
una personalidad sindical del sec
tor de los servicios públicos rea
liza a nuestro país. L a Internacio
nal de Funcionarios Públicos tie
ne su sede en Inglaterra. 

Entre los contactos que lleva a 
cabo el señor Franken tendrá una 
rueda de Prensa el próximo vier
nes en la que informará de las 
funciones que en el campo sindi
cal desempeña la Internacional de 
Servicios Públicos. 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — Me
didas fiscales, de apoyo a la inver
sión, dé lucha contra la inflación, 
de corrección del déficit exterior, 
de potchciación de los servicios dé 
inspección tributaria y lá asigna
ción social de recursos constituyen 
él programa de actuación econó
mica del Gobierno cuyo Proyecto 
de Ley se publicará mañana en el 
¿Boleitín Oficial de las Cortes Es
pañolas». 

L a tramitación de urgencia de 
este Proyecto dé Ley permite pre
ver qué en el plazo de un mes la 
Cámara haya dictaminado y apro
bado él mismo, que adquiere dicho 
rango y ho el de Decreto - Ley en 
aceptación de una recomendación 
fiel Presidente de las Cortes Es
pañolas. 

Se señala qtie antes de someter 
éste programa al pleno del Go
bierno, el ministro de Hacienda 
consultó con altos organismos y 
éntrdades de la economía y el tra
bajo y que las medidas fueron es
tudiadas én colaboración con los 
diferentes ministerios económicos. 

Lós criterios de actuación del 
Gobierno son justicia social, ten
dencia al pleno empleo, orienta
ción de economía de mercado, ac
tuación regional correctora de de
sequilibrios y crecimiento máximo 
Compatible con los Cuatro criterios 
anteriores; el programa de actua
ción a corto plazo persigue la dis
minución dé la tasa de inflación y 
la corrección del desequilibrio ex
terior, y, a medio plazo, para el 
bienio 1976 - 1978, la reforma fis
cal y ol relanzamiento de la in-
vérsión y la exportación. 

M E D I D A S F I S C A L E S 
Las medidas fiscales, dirigidas a 

conseguir una mayor progresividad 
del sistema y a aumentar la re
caudación fiscal, son las siguien
tes: 

Elevación hasta 160.000 pesetas 
del mínhno exento en el impuesto 
sobre rendimientos del trabajo per
sonal. 

Aumento en el 10% de los tipos 
de gravamen aplicables en los im
puestos generales sobre sucesiones 
y transmisiones patrimoniales y ac
tos jurídicos documentados. 

Elevación en un 20% de los tipos 
del impuesto de lujo, con excep
ción del título I I (tabacos y gaso
linas) y de los que gravan la te
nencia y disfrute de automóviles. 

Elevación en un,20% de los ti
pos de los impuestos especiales, 
con. excepción de los correspon
dientes a circulación de bebidas al
cohólicas embotelladas, azúcar, 
achicoria, petróleo y derivados y 
uso del telélono. También se ex
cluye del aumento del arbitrio pro
vincial sobre impuestos especiales 
y sobre energía eléctrica. 

Obligación de los contribuyentes 

O E n e l p l a z o d e t r e s m e s e s e l G o b i e r n o 

d e t e r m i n a r á l o s s e c t o r e s i n d u s t r i a l e s o l a s 

l o c a l i z a c i o n e s g e o g r á f i c a s a l a s q u e s e 

c o n c e d e n l o s b e n e f i c i o s d e a p o y o f i s c a l 

a l a i n v e r s i ó n 

por impuesto general sobre la reii-
ta de las personas físicas de ingre
sar antes del 1 de julio de 1976, en 
concepto de anticipo del impuesto 
correspondiente a 1976, un tercio 
del importe de la cuota líqóíida in
gresada a cuenta por el ejercicio de 
1975. 

Autorización al Gobierno para 
elevar hasta en un 50% las tasas 
fiscales y tributos parafiscalcs ya 
existentes, y para establecer nuevas 
tasas por la prestación de nuevos 
servicios o la realización de nuevas 
actividades administrativas. 

Envió a las Cortes antes del 2S 
de abril de 1976 del Proyectp de 
Ley de Reforma del Impuesto Ge
neral sobre la Renta de las Perso
nas Físicas y el Proyecto de Ley de 
disciplina contable y represión del 
fraude fiscal. 

Envió a las Cortes del «Libro 
Blanco» antes del 22 de junio de 
1976 y remisión a la Cámara antes 
del 10 de abril de 1977 del Pro
yecto de Reforma Fiscal. 

A P O Y O A L A I N V E R S I O N 
Las medidas de apoyo a la in

versión, son las siguientes: 
Estímulo a la autofinandación, 

elevando al 75% el límite actual 
del 50%. Esté régimen será aplica
ble también a todas las inversio
nes que se realicen en la construc
ción de viviendas sociales. 

Apoyo fiscal a la inversión: E n 
el plazo de tres meses, el Gobierno 
determinará los sectores industriales 
O las localizaciones geográficas a 
los que se conceden estos benefi
cios. » 

Apoyo a la inversión agraria: 
E n el plazo de un mes el Gobierno 
remitirá a las Cortes un Proyecto 
de Ley sobre concesión de un su
plemento de crédito para aumentar 
hasta 900 millones de pesetas los 
conceptos presupuestarios del I R Y -
DA y de la Dirección General de 
Obras Hidráulicas destinadas a la 
concesión de subvenciones para la 
transformación de tierras en rega-

. dio y otras mejoras permanentes. 
E l Gobierno establecerá por De

creto, una serie de medidas de apo
yo a la inversión en viviendas. 

También establecerá un plan de 
fomento de la artesanía. Aumenta
rá las dotaciones del crédito oficial 
con especial atención a la correc-

' T Z Z m i z x x x x x x x x x x x x x T r r T r T T T T T T r T X ' x r * ' . 

S e fija el coeficiente de inversión de 
los Bancos comerciales y el porcentaje 
que las Cajas de Ahorro destinarán a la 
inversión obligatoria 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, día 5, a las 
S I E T E DE L A TARDE, en la capilla 
de la Soledad, aplicado por el eter
no descanso de 

E L ILMO. SR. 

D.Andrés Gómez legaspi 
Que falleció en esta ciudad el día 

22 de enero de 1976 

D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Teresa 
Losada Soto, y demás familiares, 

AGRADECEN una oración por el 
alma del finado y la asistencia a 
alguna de dichas misas. 

Lugo, 5 de marzo de 1976, 

t 
L A SEÑORA 

D O f í A A L T A G R A C I A R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z 
(Viuda de Antonio Dorrego) 

Falleció en su casa de l a Oevesa (Ribadeo), a los 79 años de edad, el d ía de ayer, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend i c ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hi¡osf Celestino (Veterinario titular de Barreiros), Concepc ión y Antonia Dorrego Rodr íguez ; hijos polí t icos, Alic ia Mar t í nez F e r n á n d e z , Anto
nio Fe rnández Novo (Pedrolo) y J o a q u í n Foigar López (Médico titular de Barreiros); herniano, Antonio Moreda Rodr íguez (Abogado); nietos, Filomena, Pe-
drito, María Concepción , Montserrat y J o a q u í n ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a la conducc ión y funerales, actos que t e n d r á n lugar en la iglesia parroquial d e l a Devesa hoy,, 
viernes, día 5, a las C I N C O de ja tarde; favores que a g r a d e c e r á n . i 

La Devesa (Ribadeo), 5 de marzo de 1976 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

t D O N E V A R I S T O D O V A L B A R R E I R O 
Que falleció el d ía 2 de marzo de 1975, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E. P. 
c BSWS nr,aS'i (:ífncepción Y Carmen Doval Qu ín te l a ; hijo polí t ico, Evaristo Rey Jato (Empleado de B A N C O PASTOR); nietos, J o s é - l u i s y Mary . 
y X m á s fJmi l ia * hermana' An9el i ta Doval Barreiro; hermanos polí t icos, J o s é Fe rnández Rodr íguez y Luisa Fe rnández Castedo; sobrinos, primos 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer ani
versario que se celebrara m a ñ a n a , s á b a d o , día ó , a las DOCE de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Froilán; favores que a g r a d e c e r á n . 

lugo , 5 de Marzo de 1976 

E l SEÑOR 

t D O N S E R A F I N F E R N A N D E Z 
Falleció en esta capital, el d ía 4 de los corrientes, a los 64 arios de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

D O R A D O 
y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
nos o o l í t i c 0 * % r r . ? ! í / r e d Í ^ ^ ^ " « © " ¡ " ^ ^ M a , Or l índa Fe rnández Rodr íguez ; hifo polí t ico, Manuel Gonzá l ez Mar t ínez ; madre polí t ica, Dolores GuiHén Regueira; herma-
s o í r i n o ^ A ü r 0 r a ' An,0n ,a ' DO,0reS y Sa,VaC,0r R o d " ' 9 ^ M a " a P é ^ P ^ r o u z o , Mercedes C a r a i r a López y Ana R o m á n Mar t ínez ; nieta. 

nes d ía 5 ^ ^ ^ C U A T R O " l ' 5 ^ ? P l a d o ^ ^ oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se ce leb ra rá hoy, vier-

lán,' f a v o r S que a g r a d a r á n ^ 9 parr0qU,al de U Mila9rosa' Y seguidamente, la conducc ión del c a d á v e r desde la citada iglesia al cementerio de San Froi-

Casa mortuoria: O n é s i m o Redondo, 19 N O SE R E C I B E DUELO Lugo, 5 de marzo de 1976 

ción de deáeqiúiibri&s regionales, 
y a la pequeña y mediana empre
sa, y apoyará a la inversión de la 
Bolsa. 

Se fija el coeficiente de inversión 
que los bancos comerciales y mix
tos y él Exterior de España están 
obligados a mantener con carácter 
mínimo. 

Se fija, con carácter mínimo, el 
porcentaje de sus recursos ajenos 
que las Cajas de Ahorro destina
rán a l a inversión obligatoria en 
fondos públicos y otros valores 
computables. 

Se deja sin efecto la limitación 
del 50% para la participación de 
los bancos mdusíriales y de nego
cios en las empresas de que for
man parte, impulsando de este mo
do la promoción de empresas in
dustriales o agrícolas. 

L U C H A C O N T R A L A I N 
F L A C I O N 

Las disposiciones en esta mate
ria son las siguientes: 

Se mantiene en vigor la actual 
normativa sobre control de precios, 
si bien se tenderá más adelante a 
una gradual liberalización de los 
mismos. 

E l Gobierno determinará una re
lación de alimentos básicos y po
drá subvencionarlos con un total 
de hasta 10.000 millones de pese
tas durante el año 1976 para ga
rantizar sus adecuados niveles de 
precios. 

E n el transcurso del presente año 
no se aprobarán disposiciones que 
impliquen un aumento del gasto 
público consuntivo del Estado y 
de sus organismos autónomos en el 
ejercicio de 1976. 

E n relación a las réntaselas so
ciedades limitarán como máximo 
la distribución de dividendos a la 
medida de lo acordado distribuir 
en los dos ejercicios inmediata
mente anteriores. Igualmente se 
limitarán en la misma cuantía las 
participaciones en beneficios de los 
miembros de sus consejos de admi
nistración y personal directivo. 

C O R R E C C I O N D E L D E F I 
C I T E X T E R I O R 

Las medidas para corregir el de
sequilibrio en el sector exterior 
son las siguientes: 

Depreciación de la peseta.— E l 
Banco de España, en la sesión del 
mercado de divisas del 9 de fe
brero de 1976 modificó los cam
bios de intervención de la peseta 
en un 10% frente al dókr . 

Nuevo precio de la gasolina.— 
E l encarecimiento de los produc
tos petrolíferos como consecuencia 
de la depreciación de la peseta 
ha obligado a trasladar parcialmen
te el mayor coste a los consumi
dores, elevándose el precio de las 
gasolinas - auto y kerosene - Avia
ción, pero no los oiros derivados, 
por su incidencia en los costes in
dustriales. 

Se autoriza al ministro de Ha
cienda para regular a efectos de los 
impuestos sobre sociedades e indus

trial, cuota de beneficios, la com. 
petísación en cinco años de los 
efectos producidos por los nuevos 
cambios de la peseta en las cuentas 
de pasivo representativas de pré». 
tamos y créditos en moneda ex. 
tranjera. 

Se autoriza al Gobierno para es
tablecer dentro del coeficiente de 
inversión de la banca, porcentajes 
mínimos de efectos especiales asig, 
nados a finalidades de exportación. 

E l Gobierno remitirá a las Cor'. 
tes en el plazo de un mes un Pro
yecto de Ley sobre concesión de un 
suplemento de crédito para aumen-
tar en cien millones de pesetas las 
consignaciones presupuestarias del 
Ministerio de Comercio destinadas 
a la promoción de exportaciones. 

Por los Ministerios de Agricul-
tura y Obras Públicas se fomenta-
rá la transformación en regadío por 
la iniciativa privada, así como la 
realización por esía de mejoras de 
carácter permanente condicionando 
la concesión de ayudas a la dedi. 
cación de las tierras transformadas 
o mejoradas a los cultivos que se 
estimen adecuados para corregir el 
déficit de la balanza exterior agra
ria. 

P O T E N C I A C I O N D E LOS 
S E R V I C I O S D E INSPEC
CION T R I B U T A R I A 

Se trata de conseguir no sólo un 
incremento de los recursos recau-
dados, sino también, y sobre todo, 
una distribución más justa de los 
gastos públicos. Para ello se han 
adoptado una serie de medidas, cu
ya normativa se hará pública pró
ximamente. 

A S I G N A C I O N SOCIAL DE 
R E C U R S O S 

E l mayor ingreso de recursos es 
el Tesoro, como consecuencia de 
las modificaciones de tipos en de» 
terminados impuestos y otras ñor-
mas de carácter tributario, se equi
libra con fidelidad con las meno
res entradas en diversos conceptos 
fiscales y con el incremento de 
gasto público en el capítulo de sub
venciones, en un trasvase de re
cursos detraídos de los estratos eco
nómicamente mejor dotados hacia 
las clases medias y modestas. 

I N S P E C T O R E S D E T R I B U -
TOS 

Los actuales inspectores .nacio
nales y regionales de los tributos 
que en número de quince dependen 
de la Dirección General de Ins
pección Tributaria, pasarán a or
ganizarse en su totalidad a nivel 
nacional con las funciones que se 
señalen. 

L a Orden del Ministerio de Ha
cienda que así lo dispone se pu
blica en el diario oficial de hoy. 

Serán funciones de los inspecto
res: L a comprobación e investi
gación tributarias y, en su caso, 
financieras de empresas de ámbito 
nacional, de grupos de empresas 
vinculadas y de empresas relacio
nadas con el exterior; de las perso
nas físicas con altos niveles de ren
ta y/o patrimonio, así como de los 
profesionales oficiales y libres, la 
realización de estudios técnicos-
económicos por sectores y profe
siones, a facilitar a las delegaciones 
de Hacienda, con la documentación 
correspondiente, dirección de la ac
tividad de toma centralizada de da
tos y demás antecedentes con tras
cendencia tributaria y la inspección 
tributaria, con carácter temporal, 
en las provincias que sea necesa
ria. ' • '4 

MADRID: Piden autorización para una 

marcha pacífica desde "Nuevo Diario" 

al Ministerio de Información 

® A REALIZAR E L PROXIMO LUNES 
M A D R I D , 4. — ( C I F R A ) . ~ 

Solicitar autorización por escrito a 
los organismos competentes para 
realizar una marcha política desde 
los locales de Nuevo Diario y Ro-
toprés al Ministerio de Informa
ción y Turismo, el próximo lunes 
a las cuatro y media ha sido uno 
de los acuerdos tomados por una 
asamblea de representantes sindi
cales de la información. 

L a petición, a la Dirección Ge
neral de Segurídfid y a otros orga
nismos competentes, está firmada 
por todos los vocales provinciales, 
menos dos, por el presidente y vice
presidente de la U T T y por el pre

sidente de la Agrupación de Preo* 
sa. 

E n dicha reunión se informó que 
se llevan ya recaudadas 205.000 
pesetas a favor de los trabajadores 
de Nuevo Diario y Roíoprés y que 
para recaudar dinero de cara' a 
poder pagar el sueldo correspon
diente a febrero a dichos trabaja
dores existen los proyectos de edi
ción de un libro con la colabora
ción de humoristas, escritores y 
bujantes; realización de un festival 
en el Pabellón del Madrid, con Ia 
colaboración de artistas y cantan
tes; edición de un periódico Por 
compañeros de Nuevo Diario el1 
forma de cooperativa, etc. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

DON SERAFIN FERNAN
D E Z DORADO 

A los 64 años de edad ha fe
necido en eu casa de la calle de 
Onésirrjo Itedojido, dosn Serafín 
Pemán.dez Dorado^ persona muy 
querida y apreciada en nuestra 
ciudad, en donde deja una este
la de simpatía y bondad que di
fícilmente será botrrada sobre to
do entre aquellos que tuvimos 
la dicha de oonocerio y oanstator 
su tLombría de bien, su caballe-
rosidad, su laboriosidad acrisola
da y su honradez. S u muerte ha 
producido un general sentimiento 
que s in duda alguna será puesto 
bien de manifiesto esta tarde, a 
las cuatro, en el transcurso del 
funeral que por el eterno des
canso del extinto, tendrá lugar 
en l a parroquial de l a Milagrosa 
y seguidamente en l a conducción 
de sus restos mortales a l cemen
terio de San Froilán. 

Desde estas columnas expresa
mos a su viuda doña Remedios 

Rodríguez Guillén y a su hija e 
hijo político, doña Orlínda P6,1*' 
nández Rodríguez y don Manuel 
González Martínez, todos eU0» 
queridos amigos nuestros, asi co
mo al resto de la familia, nues
tro más sentido pésame, a l t ieI^' 
po que rogamos a Dios una or 
ción por el alma del que en vida-
fue ejemplo de esposos, de P3^1* a 
y de caballeros. Que E l lo hay 
acogido en su seno. ^ 

A G R A D V C I M I E W " 
Los hijos, hermano y demás 

milia de la fallecida señora do^ 
María Vázquez Vázquez (viud'? 
Juan Castro Maira) —q. e, p- ó - ^ 
quieren por uestro conducto 
presar su agradecimiento a las 
merosas amistades y demás ^ 
ñas que han asistido a los act j p¡J, 
funeral y sepelio, celebrados e ^ 
sado día 3 de los corrientes . 
nuestra ciudad. También, espr» 
su gratitud, a las muchísimas P j^ 
sonas que por diversos medios 
han demostrado su pesar 
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¡SALAMANCA, 4.— ( G I P R A ) . - -
j j a Universidad de Salamanca ha 
sido cerrada por decisión del rec
torado, según una nota colocada 
en la puerta de las distintas iPa-
cultades. 

jCsta nota oficial Indica, que a 
l a vista de las anormalidades re
gistradas en la vida académica, 
se suspenden las actividades do
centes liasta nueva orden. 

E l rectorado había hecho pú
blico hoy por adelantado que 
procedería a esta medida caso de 
proseguir los incidentes registra
dos ayer. 

CONTINUA E L ENCIEKXiO 
Prosigue el encierro en la F a -

«ultad de Filosofía de los profe
sores no numerarios de diversas 
¡Facultades qug adoptaron ayer 
esta actitud en apoyo de sus rei
vindicaciones. Igualmente con
t inúan encerrados en l a misma 
Facultad, pero en el aula Juan 
del Encina, más de doscientos es
tudiantes. No se han impartido 
clases en ninguna de las Facul
tades a excepción de la primera 
en Ciencias y algunas clases en 
la Universidad Pontificia. 

Comisiones responsables estu
diarán la revisión de los estatu
tos de la Universidad y que un 
grupo de profesores se ha encar
gado de elaborar Un documento 

LA UmVEESIMD DE SALAMANCA, 
CERRADA HASTA NUEVA ORDEN 
® IOS PROFESORES BE FORMACION POLITICA SUSPENDERAN SIS ACTIVIDADES 

El DIA DIEZ, SI ANTES NO FUERAN CONTESTADAS SUS REIVINDICACIONES 

S O N Y A T R E S L O S M U E R T O S 

sobre contratación del profesora
do. 

E n relación con los hechos 
acaecidos ayer en la Facultad de 
Derecho, donde se produjo la ex
pulsión de clase de un profe
sor y otro fue insultado, l a junta 
de Facultad ha anunciado que 
se abstiene de valorar los motivos 
de orden general o estrictamente 
universitario que puedan tener 
los alumnos para adoptar sus ac
titudes pero que es consciente del 
derecho que les asiste de reunir
se en locales y horas que no per
turben Jas tareas docentes. L a 
junta reprueba firmemente que 
se haga uso de este derecho para 
alterar la actividad docente y 
condena con energía todos los ac
tos de coacción, violencia o inju
rias que se hayan producido ó 

L a s boni f icac imes f i jadas p a r a las naftas 

s e e l 

MADEID, 4.—(CIFRA).—Las bo
nificaciones fijadas para las naf
tas empleadas en la producción de 
amoníaco utilizado en la fabrica
ción de fertilizantes con destino 
al mercado nacional se elevarán 
-en 600 pesetas por tonelada de 
nafta. 

Así lo dispone una Orden del 
Ministerio de Hacienda que hoy 

se inserta en el "Boletín Oficial 
del Estado" y que señala también 
que este incremento se aplicará a 
los suministros de naftas realiza
dos desde el día 1 de febrero al 
31 de mayo de 1976. 

En consecuencia, durante este 
período las bonificaciones a apli
car serán de 3.872 y de 4.072 pe
setas por tonelada, respectivamen
te de nafta ligera o pesada. 

£i caso de! pan en Madrid 

L A A N O M A L A S ! T U A C I O N N O S E 

D E B E A 

Sino al cumplimiento de una norma de ia O.l.T. 
M A D R I D , 4. — (GIFEIA) . — 

L a anómala situación que atra
viesa l a distribución del pan no 
ee debe a un conflicto laboral 
sino a l cumplimiento de una nor
ma de la Oficina Internacional 
de Trabajo y actualmente se es
t á n llevando a cabo gestiones pa
r a solucionar la situación, según 
una nota publicada a últ ima hora 
úe esta tarde por el Sindicato Na
cional de Cereales, 

E l texto de l a nota, en la que 
se precisa que ei público está 
acostumbrado a comprar el pan 
por la m a ñ a n a , que con ias nue
vas normas es imposible fabricar
lo antes de las ocho de l a ma
ñ a n a y que, ante el temor de que 
el que se distribuyese por l a tar
de no se venda las tahonas no 
lo fabrican es e l siguiente. 

Como todos los años por estas 
fechas, ante la inminente correc
ción del salario mínimo inter
profesional en 1 de abril, se han 
celebrado negociaciones para ia 
revisión de las tablas salariales 
de todas las reglamentaciones de 
Trabajo afectas al Sindicato: P a -
aader ía , Harinas, Piensos Com

puestos, Elaboradores de Arroz, 
Comercio de Cereales, etc. 

•En panadería, concretamente, 
tras dos reuniones de su comi
sión mixta paritaria, se ha lle
gado a un acuerdo total, abso
luto, que está pendiente de apro
bación por el Ministerio de T r a 
bajo, cursado ayer, día tres. Ha
rinas ha celebrado una sola reu
nión y las demás comisiones pa
ritarias ninguna todavía. 

Paralelamente, pero sin que, al 
menos oficialmente, tenga rela
ción con lo anterior, la Unión de 
Trabajadores y Técnicos del S i n 
dicato Provincial d© Madrid ha 
dado orden a sus encuadrados 
para que se respete la jornada 
acordada por la Oficina Interna
cional del Trabajo, a cuyo acuer
do España está adherida, y el 
inició sea a las cuatro de la ma
ñana , en ve? de a la una, o a las 
dos, como se venía haciendo por 
convemencia de trabajadores, 
empresarios y público consumi
dor. 

Este retraso en l a elaboración 
del pan significa que no puede 
haber pan en despacho hasta las 
ocho. 

V a l l a d o l i d 

Conmemoración del 42 aniversario de ¡a 
fusión de Falange Española con las JONS 

V A L L A D O L I D , 4 . — ( C I F R A ) . — 
Á mediodía de hoy, en el Teatro 
«Calderón de L a Barca» de Valla
dolid, se celebró el acto conmemo
rativo deí 42 aniversario de la fu
sión de Falange Española con las 
«JONS». 

Presidió el acto el gobernador 
civil y jefe provincial del Movi
miento, José Estévez Méndez, que 
ostentaba la representación del mi
nistro secretario general. 

E l gobernador civil de Vallado-
lid, resaltó Cl significado del acto y 
«eñaló que «el Gobierno, pero muy 
en particular el presidente Arias y 
él ministro secretario general, nos 
han dado pruebas suficientes de se
riedad, rigor, eficacia, autoridad, 
entrega y decidido afán de hacer 
ana España mejor, contando con 

todos ios españoles que no quieran 
autoexcluirse. Tenemos un pasado 
histórico de muchos siglos, de ges
tas heroicas, de extraordinaria ri
queza artística y cultural, de singu
lar organización social y política, 
que no podemos tirar por la borda 
en nuevas singladuras». 

Seguidamente el señor de Asís 
Garrote, delegado nacional de la 
Familia, pronunció un discurso. 

Por último, se cantó el «Cara al 
Sol» y el ex-ministro Fernández 
Cuesta dio los gritos de rigor. 

Las autoridades y personalidades 
asistentes, así como numeroso pú
blico, se dirigieron al cemeníerio 
local donde ofrendaron una corona 
de flores ante el Mausoleo de Oné-

simo Redondo. 

á l a g a 

F U N C I O N A R I O S D E J U S T I C I A 

• Contra el Decreto 
el 

m e i c a 

régimen cu 
M A L A G A , 4. — ( C I F R A ) . — 

Los oficiales, auxiliares y agentes 
de la Administración de Justicia 
de Málaga han interpuesto un re
curso de reposición previo al con-
tencioso-administrativo ante el pre
sidente del Consejo de Ministros, 
contra el Decreto por el que se 
modifica eí régimen de complemen
tos del personal al servicio de la 
Administración de Justicia. 

E l recurso «no significa —seña
lan en el escrito que han dirigido 
a los medios informativos— que 
los promoventes del misnno se 
opongan a la subida que se les 
concede a los funcionarios que han 
resultado beneficiados por su pro
mulgación, sino que, rechazando ia 
discriminación que el mismo impli
ca» que vulnera el principio de 
igualdad jurídica consagrado por el 

OS 
Fuero de los Españodes, que en su 
declaración tercera determina que 
«la Ley ampara por igual el dere
cho de todos los españoles sin pre
ferencia de clases ni afección de 
persona», estiman debe llegarse a 
un trato equitativo pera todos, sal
vadas naturalmente las distancias 
de jerarquías, responsabilidad y ca
tegoría de la función». 

E l escrito termina diciendo que 
«esta postura obedece al deseo de 
los interesados de agotar la vía 
legal en el planteamiento de sus 
reivindicaciones que ercientemente 
reivindicaciones que recientemente 
que tuvo amplio eco de limitar sus 
funciones a las estrictamente regla
mentarias, y dado que todavía no 
han quedado satisfechas sus legíti
mas aspiraciones». 

se produzcan y se dirijan contra 
quien o quienes sé dirijan, y que 
se adoptarán las medidas opor
tunas. 

Reconoce la junta que los he
chos son en parte resultado de 
un proceso ya largo de incomu
nicación o de carencia de actua
ciones institucionales y ante la 
posibilidad de que este proceso 
pueda agravarse, desea se pongan 
en funcionamiento los oportunos 
cauces para que la Universidad, 
en todos sus estamentos, tome 
conciencia y busque corporativa
mente las oportunas soluciones. 

L a junta hace constar que los 
problemas universitarios no pue
den seí tratados aisladamente, ya 
que el estudio de los temas uni
versitarios no ha sido abordado 
como debiera a nivel corporativo 
superior cual es el claustro uni
versitario. De haberse hecho esto 
con anterioridad —afirma—aten
diendo reiteradas peticiones, hu
biera sido evitada en parte la s i 
tuación actual. 

ANORMALIDAD E N V A 
L L A D O L I D 

V A L L A D O L I D , 4.— (CIPUA) .— 
Durante la m a ñ a n a de hoy se ha 
registrado diversa anormalidad 
académica en las Facultades de 
la Universidad de Valladolid. 

Unos 200 estudiantes se concen
traron en la Plaza de la Univer
sidad, cruzando varios coches en 
las calles que conducen a la mis
ma para impedir e l paso de l a 
policía, que procedió a disolver
los. 

E n varios puntos del centro de 
la ciudad también se produjeron 
varias alteraciones. 

NEGOCIAOÍÓNES 
M A D R I D , 4. — (CIP 'RA) . — 

"Sstoy dispuesto a afrontar el. 
problema, pero llegando hasta el 
fondo. EL tema no es sencillo y 
ias soluciones habrá que buscar
las de forma coherente y con la 
participación de todos", ha afir
mado el director general de Uni
versidades e Investigación, pro
fesor Ferra té a ia comisión ne
gociadora estatal de profesores 
no numerarios de Universidad 
—un representante de cada Uni
versidad española— en la entre
vista que ha sostenido esta ma
ñana en el salón Goya del De
partamento. 

Los " P N N " manifestaron que 
sería superfino repetir sus reivin
dicaciones y lo que deseaban era 
conocer la actitud del Ministerio 
de Educación y Ciencia sobre los 
aumentos salariales solicitados, 
la readmisión de profesores y es
tudiantes sancionados o a los que 
no se les renovó el contrato y su 
petición de contrato laboral. 

E n cuanto a l aumento salarial 
declaró que el Ministerio ha ele
vado a Hacienda un proyecto de 
elevación de salarios, mejoras que 
pueden llegar en algunos casos 
hasta el cuarenta y cuatro por 
ciento de aumento en los niveles 
inferiores de este profesorado. 

Puso un ejemplo e indicó que 
los proíesores ayudantes verían 
incrementado un sueldo en el ©9 
por ciento, en caso de que tengan 
plena dedicación y en el 54 por 
ciento, en caso de dedicación ex
clusiva. 

También declaró el señor Fe 
rra té qué existe un cambio de 
postura en ei Departamento y se 
quiere estudiar el problema de 
los PNN en su conjunto y con su 
participación. Como sugerencia, 
les indicó que para él, e l profe
sorado no numerario deberá di
vidirse en tres apartados: pro
fesorado de base, profesorado de 
apoyo y profesorado de informa
ción. 

Respecto a la contratación la- , 
boral, en este momento anunció 
"es muy difícil", y dijo que no 
es el modo más adecuado de con
tratación del Estado, pero, a pe
sar de todo, el tema está en con
sulta en los organismos compe
tentes. S in embargo —concretó— 
el Ministerio no está dispuesto a 
bloquear las oposiciones mientras 
no se arbitren medidas- regulado
ras que las reemplacen. 

E n cuanto a la readmisión de 
los profesores sancionados o a 
los .que no se les renueva el con
trato, manifestó que el Ministerio 
está considerando cada caso 
cuando se trata de profesores nu
merarios; si ee trata de no nume
rarios, el hecho depende de los 
respectivos rectores. 

Por último, y tras declarar que 
el Ministerio está reconsiderando 
el Decreto de permanencia en la 
Universidad y las pruebas de ac
ceso, reiteró su voluntad nego
ciadora y a tal f in se ha estable
cido que, dentro de diez días, 
tendrá lugar la próxima reunión 
entre autoridades ministeriales y 
PNN con el fin de fijar ponencias 
y sistemas de trabajo. 

INDIGNACION POft L A 
D I M I S I O N D E L R E C T O H 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 
4. — ( C I R R A ) . — Todos los 
miembros del Consejo Provincial 
del Movimiento, reunidos bajo la 
presidencia del gobernador civil 
y jefe provincial, han mostrado 
su indignación por la dimisión 
•del rector y junta de gobierno de 
la Universidad de L a Laguna a l 
ser prohibida en dicho centro la 
actuación del cantante Lluis 
Llach. 

Los miembros de l a permanen
te del consejo expresaron su idea 
de que l a Universidad es, efec
tivamente, para los universitarios 
pero que su fin es el estudio y la 
investigación, nunca una plata

forma de lanzamiento político 
para determinadas minorías n i 
un foco de disturbios y subver
sión. 

BEIVINDICAOIONES 
BARCELONA, 4. — { C I F R A ) . — 

L a ' suspensión de las actividades 
docentes en toda España si antes 
del próximo día 10, no se han 
visto contestadas sus reivindica
ciones, ha sido formulada por ia 
junta coordinadora del profesora
do de Educación Cívico - Social 
y Política. 

Los citados profesores habían 
venido solicitando desde la p í i -
mavera del pasado año solucio
nes a las autoridades académi
cas en torno a problemas profe
sionales y económicos. Sobre ellos 
los profesores reivindicaban. 

"Cambio de denominaciones de 
asignatura (Formación Política, 
Social y Económica) por el de 
Ciencias Sociales". 

"Idént ico tratamiento acadé
mico a las restantes asignaturas 
que componen los planes de es
tudio". 

"líategr ación en el cuerpo de 
catedráticos numerarios de B a 
chillerato y Formación Profesio
na l" . 

E l profesorado demanda igual
mente con carácter, provisional, 
•diversas percepciones económi-
caá y cambios horarios en tanto 
no les sean reconocidas las peti
ciones anteriores. 

E l acuerdo de realizar un paro 
de una semana de duración, que 
afectaría únicamente a centros 
oficiales, se tomó en el transcur
so de una asamblea celebrada 
ayer. 

PARO D E P. N . N. D E L A 
COEUNA 

L A CORUÉTA, 4.— ( C I F R A ) ¡— 
Hoy iniciaron un paro los pro
fesores no numerarios de los Ins
titutos de Enseñanza Media d^ 
L a Coruña. 

E l paro fue acordado en el 
transcurso de una reunión que 
profesores no numerarios de L a 
Coruña celebraron ayer. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seiuridad- S 

1 » * ecio 

VITORIA: Fallece uno de los heridos en los sucesos del miércolea 
• El total de lesionados en los disturbios de anteayer y ayer 

pasan de SS, de los que 4 se hallan muy graves y S graves 
o Practicadas 26 detenciones y el paro es total, aíectando a más de 15.000 trabajadores 

"VTTORIA, 4.— ( C I F R A ) .—Otra 
pensona h a fallecido hoy en V i 
toria & consecuencia de las heri
das sufridas ayer en los enfren-
tamientos sóetenides entre mani
festantes y fueraas de orden pú 
blico. Se trata de Romualdo B a 
rroso Cháparro, de 19 años, ajus-
bador, natural de BrOaos (Cáce-
res). 

Con este nueva víctima ascien
de ya a tres el número de falle
cidos trae los incidentes de ayer. 
E l nombre de Miguel Oítiz, que 
se daba ayer a uno de los muer
tos, es inéxacto. E l fallecido es 
Francisco Aznor. esítudiante, de 
17 años. 

E n cuanto a los heridos se ha 
comprobado que. efectivamente 
son ocho los graves además de 
numerosas personas contusiona-
•das. • 

Durante este mañana prosigue 
la tensión en la capital alavesa, 
cuyos accesos se encuentran im
pedidos por barricadas y objetos 
colocados por los manifestantes. 
L a 'Ouardia Civi l vigila los alre
dedores de la capitel. 

A l parecer, se ha producido a l 
gún enfrentartiiento en barrios 
perifériecs donde las fábricas es
tán siendo desalojadas. E n los 
mercados, les piquetes de traba
jadores han intentado su cierre, 
lo que ha sido impedido por la 
poíick que ha practicado diver
sas detenciones entre los miem
bros de dichos piquetes. 

E l aspecto de las calles de la 
capital alavesa tras los enfrenta-
mientos de ayer es impresionan
te y francamente desolador, pese 
a que los servicios de limpieza 
han retirado buen número de 
obstáculos, barricadas, desperdi
cios y enseres. Pese a ello, se en
cuentran por el suelo docenas de 
farolas tiradas, ssñaleS de circu
lación arrancadas, automóviles 
volcados, barricadas etc. 

Asimismo, numerosas calles s i 
guen sembladas de obstáculos, de 
suerte que los vehículos de }a 
Policía se ven obligados a circu
lar por las aceras. 

Por otra parte, no ha tenido 
lugar una concentración masiva 
de trabajadores en la zona de 

nirií dad durante los dos últimos me-

La Corporación Mnmcipal alavesa expresa 
sa disconformidad con la actuación gu
bernativa durante los dos últimos meses 

Y manifiesta su preocupación por los 
medios empleados para mantener el orden 

También ia Diputación Feral muestra su 
disgusto por la actuación gubernativa, y 
solicitó urgentes audiencias con Arias 
Navarro y Fraga Iribarne 

Ex-ministro de Justicia y ex-presidente 
las Cortes y del Consejo del Reino 

MADRID, 4. — ( C I F R A ) . — 
A las nueve menos cuarto de esta 
noche ha fallecido el ex ministro 
y expresidente de las ' Cortes y 
del Consejo del Remo, don Anto
nio Iturmendi Báñales, que des
de hace tres semanas se hallaba 
internado en ia clínica "Francis
co Franco". 

E l sepelio tendrá lugar m a ñ a 
na, viernes, por la tarde, y el cor
tejo fúnebre par t i rá del domici
lio del ilustre finado, sito en l a 
calle de Serrano, número 40. 

E l funeral se oficiará en la pa
rroquia de L a Concepción, en la 
m a ñ a n a del próximo sábado. 

BIOGRAFÍA 
Don Antonio Iturmendi Baña-

Ies nació en Baracaldo (Vizca
ya) , en diciembre de 1903. Cursó 
la carrera de Derecho en la Uni
versidad de Deusto. Abogado del 
Estado, ejerció este cargo en 
Castellón de la Plana, Logroño y 
Bilbao, donde fue designado te
niente de alcalde de aquel Ayun
tamiento en el año 1938, recién 
liberada l a ciudad. 

Fue gobernador civi l de las 
provincias de Tarragona y Zara

goza y en septiembre de 1939, de
signado director general de Ad
ministración Local. Reorganizó 
los cuerpos de funcionarios de la 
Administración Local y trabajó 
en el primer anteproyecto del 
Código de Gobierno y Adminis
tración Local. Durante su ges
tión, fue creado el Instituto de 
Estudios de Administración L o 
cal. 

Desde mayo de 1951, a julio de 
1965, ocupó el puesto de ministro 
de Justicia. 

Procurador en Cortes, como 
•consejero nacional, perteneció a 
las legislaturas m , I V , V. V I , 
v i l , v i n y i x . . 

Pue designado, en octubre de 
1965, presidente del alto organis
mo legislativo y en consecuencia 
presidente del Consejo- dei Reino. 
Ocupo estos cargos hasta el 21 
de noviembre de 1970, en que 
cesó a petición propia. 

Casado con doña Ri ta Gómez 
Nales, tenía .cuatro hijos. Una de 
sus hijas es la esposa del actual 
ministro de la Presidencia, A l 
fonso Osorio. 

Olarizu, a poce® kilómetros de V i 
toria, dado que la fueraa de or
den público Impide el acceso a 
dicho lugar. Pese a ello ee cele
bran en diferentes puntos de la 
capital alavesa asambleas de tra
bajadores. 

Los autobuses urbanos circulan 
con bastante normalidad, aunque 
en algún punto piquetes de tra
bajadores han intentado impedir 
la circulación de los mismos. 

Nuevos enfrentamientos entre 
trabajadores y agentes del orden 
se han producido a primera ho
ra de la tarde de hoy en los ba
rrios periféricos de Arana y Re
yes Católicos. 

E l periódico local "Norte E x 
press" publica esta tarde en sus 
páginas centrales una esquela 
mortuoria a toda plana en l a que 
los compañeros de las víctimas 
piden una oración por las almas 
de Pedro María Ocio, Francisco 
Aznar Clemente y Romualdo B a 
rroso Chaparro. 

Sus restos mortales serán i n 
humados m a ñ a n a en el cemente
rio de Santa Isabel. Tras -el fu
neral que se oficiará a las 10,30 
horas en la parroquia de María 
Inmaculada. 

Las autoridades académicas han 
acordado c o n c d e r vacaciones 
hasta el próximo lunes a la po
blación estudiantil a fin de evi
tar que se vea implicada en los 
disturbios callejems. 

E l paro laboral ha sido total 
tíxirante él día y ee calcula que el 
número de panados ha sobrepa
sado los 15 .DDO trabajadores. 

Al parecer, han sido practica
das en las últimas horas un to
tal de 26 detenciones y otras^ tras 
permanecer retenidas f u e r o n 
puestas más tarde en libeited. 

Según datos provisionales, el 
número total de heridos en los 
violentos incidentes de ayer y en 
los de primera hora de esta tar
de en algunos barrios asciende a 
88., de ellos cuatro de pronóstico 
muy grave y ocho de pronóstico 
grave. 

Junto con los heridos atendidos 
en diversos centros sanitarios hay 
que añadir otros que no es posi
ble contabilizar dado que han s i 
do asistidos por particulares. 

Asimismo, han resultado con 
diversas heridas dos policías ar
mados. Por lo que respecta a l ins
pector de Policía Antonio Losa
da, intervenido anoche quirúrgi
camente tras l a 'explosión de un 
"cóctel Molotof", ha perdido la 
visión de un ojo asi como el oído 
izquierdo. 

Durante toda la jomada han 
permanecido •cerTadas entidades 
bancarias y comercies y bares. L a 
paralización de la ciudad ha s i 
do prácticamente total durante la 
jomada de hoy. 

L a Oorporación Municipal ate-

VISTA DE ÍA CAÜSA CONTRA TRES PRESUNTOS 
, « M O V I M I E N T O C O M U N I S T A » 

EN EL T. 0. 
M I E M B R O S 
• El fiscal solicita eme® años de prisión menor para Cklmsb 

Y Zi&MIIaga? f eiatro para Sánchez Gomálei 
MADRID, 4,— ( C I F R A ) . — E s 

ta m a ñ a n a ha tenido lugar, ante 
el Tribunal de Orden Público, la 
vista contra Javier Zubillaga, Jo
sé Luis Mart ín Galindo y José 
Antonio Sánchez González, pro
cesados por militancia en e l ile
gal "Movimiento Comunista". 

Defendieron a los procesados 
los letrados Javier Baselga Elorz, 
Miguel Angel Serrano Martines y 
Concepción Alvaro Bermejo, res
pectivamente. 

Ante las preguntas del fiscal, 
loe procesados Sánchez González 
y Mar t ín Galindo admitieron su 
pertenencia a l citado movimien
to, a nivel de militantes. E i se
ñor Zubillaga declaró no formar 
parte del mismo y que sus rela
cione se habían limitado a con
versaciones con uno de sus mil i
tantes. Ninguno de los procesados 
admitió el haber conocido a les 
otros dos antes de eu detención. 

E l señor Sánchez González ma
nifestó que su trabajo consistía 
en elaborar la propaganda del 
movimiento y no participó en 
otro tipo de actividades, el señor 
Mart ín Galindo, por su parte, se 
declaró militonite de una célula 
que se reunía cada quince días y 
que e l material propagandístico 
encontrado en eu domicilio no 

era de eu paopfliadad. Admatiió • 
también el que había sido con
denado en 1968 por manifestación 
ilícita. . i 

Javier Zubillaga admitió que 
fue condenado en 1964 por aso
ciación ilícita y que l a única re
lación con el "M.C>" fue a nivel 
de conversaciones particulares 
con uno de sus militantes. Ad
mitió también haber dado, en 
cierta ocasión, 500 pesetas a este 
miembro del movimiento para cu
brir necesidades personales. 
• A las preguntas de su defensor, 
el señor Sánchez González ma
nifestó que entró a formar parte 
del movimiento porque consideró 
que éste defendía a l a clase tra
bajadora, de l a que él se tiene 
como integrante. 

L a defensora del señor Sánchez 
González hizo que constase en ac
ta su protesta por las prohibicio
nes del tribunal cuando "fareguntó 
a eu patrocinado sobre el su
puesto carácter totalitario y se
paratista del movimiento. 

Por su parte, el señor Zubilla
ga. manifestó que en sus conver
saciones con el miembro del 
M.C. j amás éste le habló de se
paratismo ni de usar medios vio
lentos y que le incitó a asociarse. 

Finalmente, él señor Mart ín 
Galindo declaró que fue someti

do a presiones antes de su decla
ración y que l a citada organiza
ción no era de carácter mooieta 
ni dependía de organizaciones ex
tranjeras. 

E l fiscal solicita cinco años de 
prisión menor para Galindo y 
Zubillaga y cuatro para Sánchez 
González. 

Los defensores solicitaron la 
libre absolución para sus patro
cinados al estimar ctue el movi
miento comunista no pertenece al 
partido comunista y.,no está t i 
pificado como expresamente pro
hibido por l a ley. 

E l letrado señor Baselga, por 
su parte, solicitó la libre abso
lución del señor ZuMLlaga a l 
considerar que no existen prue
bes que demuestren su pertenen
cia a l M. C. 

Los procesados fueron acusa
dos de integrarse en él " Partido 
Comunista de Euzkadí" desde el 
mes de marzo de 1974. E l señor 
Sánchez González permaneció en 
l a prisión de Carabanchel desde 
el primero de abril de 1975 has
ta el pasado mes de enero, en 
que salió bajo fianza de 25.000 
pesetas. Los otros dos procesados 
fueron puestos en libertad pro
visional un mes después de su 
detención. 

vesa reunida hoy en sesión ex
traordinaria ha adoptado lo s i 
guientes acuerdos en relación con 
los sucesos que han tenido como 
protagonista Vitoria y que han 
costado la vida de tres producto
res: 

—"Lamentar profundamente el 
gravísimo deterioro de l a convi
vencia ciudadana que culminó 
con los luctuosos acontecimientos 
de ayer del que todos tenemos 
que sentirnos en algún modo res-

—«Expresar la disconformidad 
de la Corporación por la actúa--
ción gubernativa en nuestra ciu-

—Rechazar rotundamente todos 
los actos de violencia y coacción 
que se han producido en nuestro 
pueblo atentatorios para la liber
tad y el orden justo y fraterno, 

—Manifestar nuestra preocupa
ción por los medios empleados 
para garantizar el orden público. 

—Declarar para mañana, vier
nes, día de luto en Vitoria y ex
hortar a todos a la reconciliación 
para restablecer l a paz ciudada
na" . 

Por su parte, la Diputación Po
ra! de Alava ha hecho pública l a 
siguiente nota: 

" Profundamente disgus t a d o s 
por l a actuación gubernamental 
seguida en la provincia de Alava 
y que ha derivado en los trágicos 
sucesos que estamos viviendo, la 
Corporación Provincial reunida, 
en el día de hoy, ha acordado so
licitar con carácter urgente au
diencias a l presidente del Gobier
no y al vicepresidente para Asun
tos del Interior y ministro de l a 
Gobernación". 

E l Consejo Provincial de T r a 
bajadores y Técnicos de Alava, 
ha adoptado los siguientes acuer
dos: 

—"Manifestar él dolor del Con
sejo por los luctuosos sucesos ocu
rridos en nuestra ciudad y expre
sar su más sentido pésame a los 

(Pasa a l a página siguiente) 

® La autoridad civil hará uso del Concor- I 
dato vigente, que le faculta para entrar I 
en lugares sagrados, en caso de urgencia 1 

Eí director de "Doblón" 

Secuestrado^ agredid© y ameiiaiado 

e 

Al parecer Martínez Soler está uirreconoci n 

MADRID, 4 — CIFflA). — E l 
director del semanario "Doblón", 
Josá Antonio Martínez Soler fue 
secuestrado, golpeado y amenaza
do de muerte por cinco individuos 
aún no identificados. E l hecho ocu
rrió e l pasado martes en un gara
je próximo al Alto de los Leones. 

E l periodista agredido ha presen
tado la correspondiente denuncia 
ante el Juzgado de guardia y ha 
prestado declaración ante la poli
cía para que se proceda al escla
recimiento de los hechos. 

Martínez Soler, director de "Do
blón" y del mensual "Historia In
ternacional" se encuentra en pa
radero desconocido después de ha
berse dado a conocer las circuns
tancias que rodearon las violen
cias de las que fue víctima. 

Un portavoz del semanario "Do
blón" hizo esta noche un detallado 
relato del suceso que en resumen 
es el siguiente: Martínez Soler fue 
interceptado a las nueve y media 
de la mañana del martes cuando 

dejaba su domicilio en Las Matas, 
junto a Madrid, por cinco indivi
duos armados de metralletas y 
que disimulaban su rostro con pa-
samontañas; se le aplicó sobre los 
ojos un líq^udo pulverizado, fue 
esposado e introducido en su pro
pio automóvil. Se le vendaron los 
ojos y bajo amenaza de las armas, 
fue trasladado a un descampado 
próxüno al Alto de los Leones. E n 
este paraje se le propinó una pa
liza y fue obligado a firmar una 
declaración en la que se denun
ciaba la línea informativa del se
manario por él dirigido. 

Los desconocidos abandonaron 
seguidamente al agredido tras 
amenazarle de muerte a él y a su 
esposa, así como darle un plazo 
de tres días para abandonar Es
paña. 

Martínez Soler pudo llegar pe
nosamente a San Rafael donde 
recibió los primeros cuidados sa
nitarios y pudo avisar a su familia. 

Según el portavoz citado, Martí
nez Soler está "irreconocible". 

EL HÍSPANO AMERICANO ABSORBE 
AL MERCANTIL E INDUSTRIAL 

MADRID, 4.--{CIFRA).—En me
dios bancarios se afirma que ya 
se ha firmado la compra por par
te del Banco Híspano Americano, 
de un importante paquete de ac
ciones del Banco Mercantil e In
dustrial.' 

E l Hispano poseía ya un paque
te de acciones del Mercantil, que 
superaba, posiblemente, el 30 por 
ciento y en las próximas juntas ge
nerales de ambas entidades se es
pera que se apruebe la absorción. 

La firma de la adquisición del 
paquete de acciones tuvo lugar en 
la pasada semana, con lo que cul
minaron así unas negociaciones 
mantenidas desde primeros de año. 

De consumarse esta acción, así 
como la adquisición del Banco de 
Gijón, el Híspano podría colocarse 
en el segundo puesto de la clasi
ficación bancaria nacional, a ,poca 
distancia del primer puesto. 

Sin embargo, en medios banca
rios se comenta que el Central y 
el Banesto están manteniendo 
otras conversaciones, para evitar 
alteraciones en el "rahking" ban-
cario nacional. 

E l Mercantil es una entidad que 
ha tenido un buen ejercicio 1975. 
Sus directivos son jóvenes y acre
ditados en círculos bancarios, en 
los que se afirma que algunos de 
los primeros puestos del Hispano 
pasarán a manos de actuales di
rectivos del Mercantil. 

E l Banco Mercantil e Industrial 
fue el primero de los que nacie
ron en la República, con una capi
tal social, en aquel entonces, de 50 
millones de pesetas. 

Su actual presidente es Vicente 
Salgado Blanco, y son vicepresi
dentes de la entidad Juan Manuel 
Arburúa Asplunza y Alfredo Ma-
hou de la Fuente. 

El Banco Popular Español 

Presentó demanda contra el ex-director 
de su sucursal en Marsella 

Por falta de justificación de 27 millones de pesetas 
M A D R I D , 4. ~ ( C I F R A ) . ^ 

E l Banco Popular Español ha pre
sentado una demanda judicial con
tra el ex-director de su Sucursal 
en Marsella (Francia), Joseph Ca
rrero, a quién se le acusa de falta 
de justificación de unos 1.855.000 
francos, cifra equivalente a unos 
27 millones de pesetas. 

Medios informativos franceses 
indicaban que la falta de justifica
ción de partidas alcanzaba a unos 

3 millones de francos, pero parece 
ser que la cifra real es de 1.855.000 
francos, si bien en medios cercanos 
a la entidad se subraya que es pre
ciso esperar a que los Tribunales 
aclaren el asunto, para dar a cono
cer más detalles. 

E l señor Joseph Carrere presen
tó su dimisión como director de 
la Sucursal marsellesa hace una 
semana. 
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IIN P O M A Y UN WTIClllTOR MUERTOS SolÍ8 yAreiIza resresam a Ma(lrid l a p r e n s a e u r o p e a E l O f i i A E l 

E N CHOOUE A T I R O S EN NARBONA FRAGA ¡RIBARNE CONTINUA EN ALEMANIA D I S C U R S O D E J U A N C A R L O S I 

FUE DETENIDO UN TREN E 

D O S P O L I C I A S H A N S I D O S E C U E S T R A D O S 
PARIS, 4.— (EFE) .— A l pare

cer son cuatro los muertos que se 
han producido esta tarde en el en-
frentamiento ocurrido en las pro
ximidades de Narbona entre viti

cultores y las fuerzas del orden, 
según ha declarado el secretario 
general del Sindicato de Viticul
tores. 

E l tiroteo tuvo lugar después de 

Detenido en Valencia un grupo ilegal 
• R E C I B I A I N S T R U C C I O N E S 

DEL FRENTE LIBERTARIO D E TOULOUSE 
V A L E N C I A , 4.— ( C I F R A ) . — 

U n grupo ilegal, al que se ocupó 
armas y explosivos, ha sido desarti
culado por la Guardia Civil. 

Según se desprende de las dili
gencias practicadas, este grupo re
cibía instrucciones del Frente L i 
bertario de Toulouse (Francia), y 
su misión era conectar con la Fe
deración de Juventudes Libertarias 
de Valencia, para crear un aparato 
de defensa y otro de propaganda 
almacenando material de armas y 
explosivos, con destino a atracos 
y atentados. 

Los detenidos son Emilio Priego 
García, alias «El Alcoyano», que 
perteneció al grupo anarquista in
dependiente de Alcoy (Alicante), 
huyendo cuando éste fue desarti
culado en 1974 por la policía. E n 
Francia tomó contacto con Ignacio 
Solé S u g r a ñ e s, del grupo 
«O.LL.A.», y con José Palau, de 
los que recibió dinero, armas y 

consignas, entrando seguidamente 
en España. Y a en Valencia, alqui
ló un piso y se dedicó a la capta
ción, implicando en sus actividades 
a Javier Serrano y Juan Ruiza, tam
bién detenidos, realizando, al pa
recer conjuntamente, varios robos 
en establecimientos y domicilios de 
pasaportes, documentos de identi
dad, multicopista y moneda. 

E n una urbanización de la loca
lidad de Ribarroja, conocida poi 
Las Vallezas, se descubrió, en un 
bidón metálico enterrado, un depó
sito de armamento, con dos metra
lletas y cinco cargadores, una pisto
la, 450 cartuchos y ocho aparatos 
de relojería para accionar explo
sivos. E n un piso, se localizó la 
multicopista y algunas de las do
cumentaciones robadas, así como 
abundante propaganda. 

Los detenidos y el material ocu
pado, han pasado a disposición de 
la autoridad judicial competente. 

CORTES: Podrían ser revisados 
tres artículos del proyecto de Ley 

e lac iones 
S E REFIEREN A TRABAJO EN PRACTICAS, 
REVISION SEMESTRAL DEL COSTE DE LA 
VIDA Y DESPIDO IMPROCEDENTE 

MAiDRUD, 4.— ( O I F R A ) . — Los 
e/rtícuios 8, 28 y 36 del Proyecto 
de Ley de Relaciones Laborales 
podrían ser revisados y reenvia
dos a l a Comisión de Trabajo pa
r a su mejor estudio. 

E n este sentido, una nota del 
gabinete de Prensa de las Cortes 
señala que gran número de pro
curadores han pedido a l a pre
sidencia l a posible consideración 
de los citados articules a ef ectos 
de una aclaración, o mejor estu
dio s i procediera. 

L a .Presidencia ha formulado 
consulta a l a Comisión Perma
nente sobre esta cuestión y el te

ma se t ra tó en l a última reunión 
de ila misma. 

Se ha visto l a conveniencia de 
realizar una serie de consultas 
o informes cerca del Oobierno y 
de distintas representaciones de 
la Cámara sobre el tema. 

L a nota puntualiza que se tra
ta simplemente de cumplir la 
tramitación reglamentaria dentro 
del proceso normal de un asunto 
"ciertamente polémico, pero no 
obstaculizado ". 

Los artículos en cuestión se re
fieren a l trabajo en prácticas, a 
la revisión semestral del coste de 
la vida y al despido improcedente. 

L A A C T R I Z L O L A G A O S , E N L I B E R T A D 

# Le fue impuesta una multa de cien 
MADKID, 4 — (CIFRA). — A 

primera hora de esta tarde ha Si
do puesta en libertad la actriz Lola 
Gaos, que había sido detenida por 
la Guardia Civil, el martes pasa
do al término de una asamblea 
celebrada por los trabajadores de 
Lever Ibérica, en Aranjuez. 

Las autoridades gubernativas 
han impuesto a Lola Gaos una 
snulta de 100.000 pesetas "por asis
tencia —dice textualmente la co

municación oficial— a una asam
blea de los trabajadores de "Lever 
Ibérica, S. A." que tuvo lugar en 
los locales sindicales de Aranjuez, 
sin ostentar cargo sindical algu
no", según informaron a "Cifra" 
los abogados de la actriz. 

Lola Gaos fue trasladada desde 
Aranjuez a la Dirección General 
de Seguridad donde permaneció 
hasta su puesta en libertad. 

* S U C E S O S * 

ujer 
por un turismo en Otero de Rey 

E n el kilómetro 520,100 de la 
earretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña, iñunicipio de Otero de 
¡Rey, el turismo C-90.12L condu
cido por Luis Folgueira Valiña, de 
33 años, de Otero de Rey, alcan
zó a l a peatón Sara Gómez Ló
pez, vecina de Lugo, que resultó 
muerta en el acto. Se ignoran 
otros datos de la fallecida, pues 
no llevaba consigo documenta
ción alguna. 

L a Guardia Civi l de Tráfico le-
ivantó el correspondiente atesta
do. 

A S I S T I D O S E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n l a Cosa de Socorro Muni
cipal fueron atendidos Abel Yá-
ñez Armesto, de 21 años, residen
te en el Colegio Menor "Ei jo G a -
ray", que presentaba contusiones 
en antebrazo derecho y heridas 
en dedo meñique de l a mano iz
quierda. Y Antonio Díaz Conde, 
de 60 años., domiciliado en nues
tra ciudad, que presentaba con
tusiones en mano izquierda. 

Ambos se produjeron las lesio
nes de forma casual, siendo cali
ficado su estado de leve. 

T A M B I E N F A L L E C I O L A M A D R E 
SALAMANCA, 4. — (CIFRA). — Ha fallecido hoy Florita Co

ronel López, a consecuencia de las heridas por disparos que le 
hiciera su propio hijo. 

Florita Coronel resultó herida el pasado sábado cuando su 
hijo Juan Carlos Palacios Coronel, de 17 años, disparó sobre su 
abuela, que falleció a causa de las heridas, y su madre muerta 
ahora. 

El ¡oven huyó de esta ciudad y el domingo fue detenido en 
Córdoba donde se trasladó después de cometer el crimen. 

Un helicóptero del Ejército portugués 
aterrizó cerca de Verín 

# Inmediatamente se alejó del lagar sin que 
la Gaardia Civil pudiese entablar contacto 
con los tripulantes 

ORENSE, 4. — (CIFRA). — Un 
helicóptero del Ejército portugués 
tomó tierra en un campo cercano 
a Verín, en la mañana del lunes, 
según se ha sabido hoy en Oren
se. Viajaban en el helicóptero dos 
ocupantes, el piloto y un oficial 
de las Fuerzas Aéreas portugue
sas, posiblemente un comandante. 

A l percatarse del lugar en que 
habían tomado tierra, al parecer 
par error, pues creían haberlo he

cho en Gragaña, se alejaron in
mediatamente del lugar, sin que 
fuerzas de la Ckiardia Cicil pudie
sen entablar contacto con los tri
pulantes. 

Es la segunda vez que un heli
cóptero militar portugués toma 
tierra cerca de Verín, en el plazo 
de pocos meses. En la anterior 
ocasión, el aparato y sus tripulan
tes fueron retenidos hasta que se 
aclaró la situación. 

haber incendiado los manifestan
tes tres vagones de mercancías en 
la línea férrea del quente de Mon-
tredon. Los viticultores dispara
ron sobre las fuerzas del orden 
encargadas de la protección del 
ferrocarril, contestando éstas con 
tiro de metralleta. 

Poco antes de los dislurbios, el 
Comité de Acción Vinícola había 
declarado, por boca de su respon
sable regional, Michel Romain, 
que había "decretado la moviliza
ción general en el conjunto del 
mediodía francés, con puntos 
fuertes en los departamentos del 
Aude, Herault y Gard "mientras 
no sean puestos en libertad los vi
ticultores encarcelados en Mont-
pellier por haber participado re
cientemente en la agresión contra-
una bodega en el pueblo de Me-
ximeux". 

LOS SUCESOS DE NARBO
NA 

E l ministro francés del Interior 
anunció que el tiroteo tuvo lugar 
cuando las fuerzas del orden fue
ron atacadas por viticultores que 
se manifestaban y que dispararon 
sobre ellas con escopetas de caza 
y pistolas ametralladoras. Los pri
meros testimonios señalan que los 
manifestantes, que habían esta
blecido una barrera en la vía fé
rrea Narbona-Carsassone, pararon 
un tren de mercancías e incendia
ron tres vagones. A continuación 
abrieron fuego sobre los encar
gados de proteger las instalacio
nes ferroviarias. Varios manifes
tantes que huían por un declive 
del terreno fueron alcanzados por 
el fuego de las metralletas de las 
fuerzas del orden, muriendo uno 
de ellos —cuya identidad no se dio 
aún a conocer— de un tiro en la 
cabeza. 

L a jornada sangrienta de hoy 
es una prolongación del "estado 
de rebelión" que conoció anoche 
la región meridional de Francia. 
En Narbona mismo los manifes
tantes que acosaban el palacio de 
justicia, la comisaría y la sub-pre-
fectura empezaron su actividad 
destructora después de algunas 
escaramuzas con las fuerzas del 
orden. Edificios de recaudación de 
impuestos, estaciones de ferroca
rr i l y otras ofinicnas públicas, co
mo una estafeta de Correos, fue
ron sistemáticamente atacadas, 
destrozándose todo lo que se en
contraba a mano. Un comandante 
de la brigada de gendarmería de 
Narbona fue secuestrado durante 
tres horas por los manifestantes. 
En la región de Motpllier las ac
ciones se limitaron a manifesta
ciones y corte de carreteras o de 
líneas de ferrocarril. 

La motivación inmediata de esta 
ola de violencia es el anuncio de • 
la detención de tres viticultores 
de la región de Narbona y dos 
conductores de autocar de Beziers, 
supuestos implicados en el ataque 
la noche del domingo al lunes de 
las bodegas Ramel, en Charnoz, 
que se suponía conservaban vinos 
de origen italiano. E l balance de 
la "operación" de comando fue de 
30 camiones-cisterna y 82 cub?s de 
vino seriamente deteriorados y 
14.000 hetólitros de vino y 40.000 
botellas de vino ya destruidas. 

Pero el verdadero motivo de es
ta fiebre en el sur de Francia se 
encuentra emplazado más al nor
te, en Bruselas exactamente, don
de "Los Nueve" negocian la re
forma de los acuerdos europeos 
en materia de vino facilitada la 
importación de los vinos italiknos 
por la devaluación de la lira. 

JORNADA DE VIOLENCIA 
"Fueron los manifestantes quie

nes abrieron el fuego en primer 
lugar contra las fuerzas del or
den en Montredon-Corbieres", ha 
explicado esta noche, en la televi
sión, el ministro francés del Inte
rior, Michel Poniatowski, al co
mentar los sucesos de hoy, en los 
que, según la cifra oficial, ha ha
bido dos muertos y, según otras 
informaciones, se han registrado 
cuatro. 

Los responsables del Comité de 
Acción Vitícola hicieron esta no
che la siguiente declaración a los 
manifestantes que les escuchaban: 
"No es posible dejar que se per
petúe la matanza,\Deseamos que 

• se calmen las tensiones. Se vertió 
bastante sangre hoy. Regresad a 
vuestros hogares. Mañana será un 
día de duelo". 

BALANCE DE VICTIMAS 
EN L A MANIFESTACION 
DE VITICULTORES 

NARBONA (Francia), 4.— (EFE). 
Un policía y un manifestante re
sultaron muertos hoy en la autén
tica batalla a tiros sostenida en 
el puente de Montredon, al oeste 
de Narbona, entre unos trescien
tos policías y un millar de viticul
tores, informan testigos oculares. 

En este intercambio de disparos 
resultaron, además, heridos 27 po
licías, 22 de ellos por arma de fue
go. 

E l policía muerto es Joel le 
Goff, de 24 años, padre de dos hi
jos, que resultó mortalmente he
rido en la cabeza. E l manifestante 
es Emile Pouytes, de 50 años, na
tural de la aldea Arquetes-en-Val, 
próxima a Narbona, el cual, al 
igual que los demás manifestan
tes, protestaba contra las impor
taciones de vino italiano, más ba
rato que el francés. 

POLICIAS SECUESTRADOS 
EN BEZIERS 

NARBONA, 4. — (EFE). — Dos 
policías han sido tomados esta no
che en calidad de rehenes por un 
grupo de viticultores en las cer
canías de Beziers, al norte de 
Narbona, informan las fuerzas de 
seguridad. 

EL "TALGO", DETENIDO 
Piquetes de viticultores france-

PARIS, 4. — (EFE). — E l minis
tro español de Trabajo adelantó su 
regreso a Madrid, dando por fina
lizado su viaje a París. José Solís 
Ruiz sale esta misma tarde hacia 
la capital española, con "objeto 
de participar mañana, viernes, en 
el Consejo de Ministros en el que 
serán examinados diversos asuntos 
importantes, especialmente el de 
asociaciones", declaró al represen
tante de la agencia "Efe". 

E l programa de la estancia en 
París del ministro de Trabajo pre
veía la asistencia esta tarde a una 
recepción organizada por el secre
tario general de la "OCDE", E . Van 
Lennep, en honor de las delega
ciones participantes, así como a 
una cena ofrecida por el ministro 
francés de Trabajo, Michel Dura-
four, presidente de la reunión mi
nisterial de la Organización de 
Cooperación y Desarrollo Económi
cos. 

L a rueda de Prensa anunciada 
con los corresponsales españoles 
acreditados en París, en la tarde 
del viernes, ha sido suspendida. 

FRAGA EN BONN 
BONN, 4. — (EFE). — E l vice

presidente español para Asuntos 
del Interior y ministro de Gober
nación, Manuel Fraga Iribame, 
inició esta mañana sus contactos 
con miembros del Gobierno y de 
los partidos políticos alemanes, en 
su segundo día de visita oficial 
a Bonn. 

E l ministro de Gobernación ha 
sido informado durante las últi
mas horas de los sucesos en Vito
ria y ha mostrado su preocupación 
por los trágicos incidentes del día 
de ayer. 

A las diez de esta mañana, fue 
recibido en el Ministerio de Asun
tos Exteriores alemán por el titu
lar del Departamento, Hans Die-
trich Genscher, con quien conver
só por espacio de una hora. 

CONFERENCIA 
"La monarquía española de este 

momento no podrá ser, a lo me
nos al principio, exactamente igual 
que las del norte de Europa, sin 
ser tampoco una monarquía auto-
crática", ha dicho hoy el vicepre
sidente español para Asuntos del 
Interior y ministro de la Goberna
ción, Manuel Fraga Iribarne, en 
una conferencia pronunciada en 
un hotel-de esta capital, por invi
tación de la "sociedad alemana de 
política exterior". 

" E l . rey habrá de mantener un 
equilibrio como en su día lo hizo 
la monarquía constitucional doctri
naria, procurando, desde luego re
gular la transición de un modo a 
la vez prudente y rápido", añadió 
el ministro español. 

Fraga señaló que España (y por 
supuesto toda la Península Ibérica 
de la que ocupa la mayor parte) 
se encuentra hoy en una encruci
jada que es, por definición, un 
punto donde termina un camino 
y a partir del cual se abren varios 
entre los cuales hay que optar, 
añadiendo que para España no 
constituye novedad "el volver a 
enfrentarnos de aquí a 1980 con 

• un período de algunos ven como 
un tiempo revolucionario. Otros 
como una era de reformas pero 
que ciertamente muy pocos du
dando que ha de ser, de un modo 
u otro de cambios importantes". 

DECLARACIONES DE AREIL-
ZA A SU LLEGADA A BARA
JAS 

MADRID, 4. — (CIFRA). —"Exis
te ánimo de que Inglaterra y Es
paña continuemos las negociacio
nes sobre Gibraltar, tal como esta
mos obligados por las resoluciones 
de las Naciones Unidas y por 

nuestra parte será bien recibida 
esta continuación", ha declarado 
a los periodistas el ministro de 
Asuntos Exteriores, José María de 
Areilza a su llegada esta noche al 
aeropuerto de Barajas. 

E l ministro ha permanecido cua
tro días en Londres y Copenhague, 
continuando su periplo europeo 
por los países comunitarios para 
informar sobre la reforma política 
española. 

E l viaje desde la capital danesa 
a Madrid lo ha realizado el señor 
Areilza a bordo de un avión "Mys-
tere" de la Subsecretaría de Avia
ción Civil que ha tomado tierra 
en la zona militar del aeropuerto 
madrileño a las diez de la noche. 

ADVIRTIO O l E NO SE DEBEN RETRASAR IAS REFORMAS 
L O N D R E S , 4.— ( E F E ) . — E l 

diario «The Times» destaca hoy en 
una información que el Rey don 
Juan Carlos ha dicho al Consejo 
del 'Reino que debe ayudarle a lle
var a cabo «las profundas reformas 
que el país necesita». 

Tras la alocución del Rey ante 
el alto cuerpo consultivo, en la 
misma "información se recoge el 
«común sentir» en España, «den
tro y fuera del poder», de que el 
Monarca está haciendo más im
portante el papel moderador de la 

L O S 

L A 

S O B O R N O S D E 

« L O C K H E E D » 

DE 
G I R A A 

L A HAYA, 4. — (EFE) . — E l 
príncipe Bernardo de Holanda ha 
cancelado una gira que debía rea
lizar por Venezuela, Colombia, Pe
rú y Ecuadora a primeros de abril, 
como presidente de la Fundación 
Mundial para la Protección de la 
Fauna, se ha anunciado hoy en 
La Haya. 

La cancelación del viaje está 
relacionada con los trabajos de la 
comisión que investiga los inten
tos de soborno de la compañía 
norteamericana "Lockheed". 

Se ignora aún si el príncipe 
cancelará o no una visita a Esta
dos Unidos prevista para el 23 de 
abril, donde debería participar 
como presidente en la conferencia 
anual de Bilderberg (Virginia), 
que reúne a personalidades polí
ticas y financieras norteamerica
nas y europeas. 

E L PRINCIPE BERNARDO, 
ENTRE AVIONES Y UNA 
MUJER 

L A HAYA, 4.— (EFE) .— "Pous-
sy", una bella francesa, de 31 

superiores 
i l e policía en Bilbao y 

ta 
MADRID, 4.— (CIFRA). — Seis 

Ordenes del Ministerio de Gober
nación por las que se renuevan 
otros tantos cargos en la Direc
ción General de Seguridad apa
recerán mañana publicadas en el 
"Boletín Oficial del Estado". 

Por las citadas Ordenes se nom
bra inspector general de Personal 
y Servicios de la D.G.S. a Claudio 
Ramos Tejedor, comisario gene
ral de Fronteras a José María Ca
llejas Peinado comisario general 
del Documento Nacional de Iden
tidad a Ricardo Piney Gutiérrez; 
jefe de Información de la D.G.S. 
a Fernando Baamonde Guitián; je
fe superior de la Policía de Bilbao 
a Julián Gil Mesas; y jefe supe
rior de Policía de Valladolid a 
Juan García Gelabert. 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es tsreciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

CANCELA 
I B E R O A M E R I C A 
años, podría ser la causa de que 
el príncipe Bernardo de Holanda, 
esposo de la reina, hubiera acep
tado ser sobornado por la empre
sa norteamericana fabricante de 
aviones "Lockheed". 

Tal es la creencia del diario ho
landés nada sensacionalista "De 
Telegraaf" que ha publicado una 
extraña historia acerca del amor 
entre el príncipe y la bella fran
cesa. 

"Poussy" es hermana del famoso 
tenista francés Jean Noel Grinda, 
tiene 31 años, tres hijos y está di
vorciada de otro aristócrata, el 
barón Stanislas Lejeune. 

E l príncipe Bernardo le ha com
prado un apartamento en París a 
"Poussy" y le ha hecho costosos 
regalos que no podrían saür de su 
presupuesto familiar, sino de otro 
diferente. 

"De Telegraff" dice disponer de 
pruebas fehacientes de esta ver
sión sobre los gastos excesivos y 
secretos del príncipe. 

E l dinero, pues, tendría su ori
gen en la casa "Lockheed" que le 
ha pagado para que, cuando era 
consejero de defensa de su país, 
apoyara la compra de los caza-
bombarderos "F-104". 

Sin embargo hoy ha hecho pú
blico un comunicado la comisión 
investigadora de los presuntos so
bornos en Holanda en el que ase
gura que el príncipe Bernardo 
nada tiene que ver con el asunto. 

La opinión general, en el país, 
es que esta comisión no tiene in
dependencia para pronunciarse al 
respecto. De todas maneras los 
tres miembros continúan sus en
cuestas cuyo resultado final ha
rán público. 

MAS SOBORNOS 
AKRON (Ohio), 4.— (EFE).—La 

compañía norteamericana de fabri
cación de neumáticos "Good-
Year", ha reconocido haber paga
do sobornos a personalidades ex
tranjeras para promover sus ven
tas. 

L a sociedad ha reconocido ha
ber pagado 845.000 dólares, desde 
1970, de los que 120.000 han ido 
a parar a funcionarios extranje
ros. 

E l portavoz de la compañía, que 
actúa en cincuenta países fuera 
de Estados Unidos, se ha negado 
a identificar a las personas o paí
ses implicados en este nuevo 
asunto de sobornos. 

Corona al mismo tiempo que apo
ya los esfuerzos de liberalización 
del nuevo Gobierno. 

«The Times», que publica una 
fotografía del Rey presidiendo el 
Consejo del Reino en su primera 
página, y dice en su titular que 
advirtió a sus consejeros que no se 
deben retrasar las reformas. 

Citando fuentes políticas, consi
dera asimismo que el discurso del 
Rey puede considerarse como una 
indicación a las Cortes para que 
aceleren las reformas que el Go
bierno ha pedido. 

Según las mismas fuentes se es
pera que el Gobierno solicite de las 
Cortes el acuerdo para un refe
réndum sobre el cambio de compo
sición del Parlamento que haría 
que sus miembros fueran elegidos 
en 1977. 

Por su parte, «The Financial T i 
mes», se inclina a pensar que el 
Rey Juan Carlos ha indicado que 
ya están preparados los planes para 
un referéndum constitucional, y 
que al mismo tiempo se mostró dis
puesto a tomar las medidas necesa
rias para proteger al Estado contra 
cualquier clase de amenaza. 

«The Daily Telegraph» (conser
vador) hace observar que el Rey 
don Juan Carlos insistió ante el 
Consejo del Reino en el manteni
miento de poderes especiales para 
usarlos en caso de emergencia. 

Dice el diario que el soberano 
describió su papel como «ni perso
nal ni arbitrario sino constitucio
nal», y agrega que en su opinión 
el Rey don Juan Carlos se ve asi
mismo como un Monarca constitu
cional «con garra». 

Por último, «The Guardian» ( L i 
beral) destaca el eco de la prensa 
española a la alocución real, y re

salta por su parte la afirmación 
del soberano de que el Jefe del Es
tado tiene el derecho de pedir un 
referéndum en tiempo de crisis 
para determinar los verdaderos de. 
seos de los españoles sobre la 
nueva legislación. 

ESPAÑA E N L A PRENSA 
A L E M A N A 

BONN, 4.— ( E F E ) . — L a pren
sa alemana informa hoy a sus lec
tores, en crónicas de sus corres
ponsales en Madrid, del discurso 
del Rey don Juan Carlos al Consejo 
del Reino. 

«El Rey llama la atención al 
Consejo del Reino de la necesidad 
de profundas reformas en el país 
y de una más clara definición de 
poderes», titula el diario «Frank
furter Rundschau», de tendencia 
socialista. 

E l Rey de España hizo ver al 
Consejo del Reino la importancia 
de no bloquear los planes del régi
men y de la Corona, planteando la 
urgencia de «sintonizar» en todo 
momento las acciones públicas con 
la voluntad del pueMo, añade el ci
tado diario. 

Por su parte, el independiente 
«Sueddeutsche Zeitung», de Mu
nich, lo titula «Juan Caries rea
firma su lealtad constitucional» y 
añade: «El Monarca sabe que su 
poder se reafirmará con la celebra
ción de un referéndum». 

E l matutino destaca después los 
párrafos en los que el Rey habla 
de que «los tiempos no están para 
poderes personales», sino que es 
necesario una reafirmación de los 
derechos de la Corona como ins
titución y de que él no quiere de
jarse influir por el sistema de «ca
marillas», sino tener en cuenta to
las las tendencias. 

SON YA TRES LOS MUERTOS 

NIEVE TRABAJADORES DEMANDAN A l A VOZ DE VICO", EN RECLAMACION 
DE SALARIOS Y OTROS CONCEPTOS POR CERCA DE TRES MILLONES DE PTS. 

• OVIEDO: Cierre de "HUMOSA" a causa del cierre de ayer 
VIGO, 4. — (CIFRA). — Una 

demanda colectiva suscitada por el 
personal de emisiones y produc
ción, ha sido presentada contra 
" L a Voz de Vigo", emisora de la 
cadena de Prensa y Radio del Mo
vimiento, según fuentes sindicales. 

La demanda está motivada por 
reclamaciones de salarios y otros 
conceptos y la cuantía de lo re
clamado asciende a dos millones 
ochocientas noventa y ocho mil pe
setas. 

Nueve trabajadores de " L a Voz 
de Vigo" han sido los formulado-
res de las acciones contra la emi
sora. 

CIERRE DE "HUNOSA" 
OVIEDO, 4. — (CIFRA). — A l 

afectar el paro en la jornada de 
hoy a 8.955 de los 13.265 trabaja
dores de "HUNOSA", la empresa 
ha procedido al cierre de sus de
pendencias, sin que esta medida 
repercuta en el personal que reali
zó normalmente su trabajo. 

L a dirección de la empresa se 
ha acogido al Decreto-Ley de Con
flictos Laborales de Trabajo y ha 
procedido al cierre de centros de
pendientes "por el tiempo indis
pensable, para asegurar la reanu
dación de la actividad o para la 
remoción de las causas motivado-
ras del cierre". 

MULTAS A TRABAJADO
RES DE LA CONSTRUC 
CION 

MADRID, 4. — (CIFRA). — Una 

ses, que protestaban por los pro
blemas que aquejaban a su sector, 
interceptaron hoy la línea férrea 
en las ciudades de Narbona y 
Montpellier. 

Debido a ello, los trenes "Tal
go", Barcelona-París y París-Bar
celona-Ginebra, han suspendido 
hoy sus servicios. 

Los viajeros del Catalán-"Talgo" 
con destino a Ginebra tuvieron 
que apearse en Montpellier y re
gresar a Barcelona, mientras que 
los procedentes de Ginebra tuvie
ron que abandonar el "Talgo" en 
Nimes y regresar a su punto de 
partida. 

multa de 200.000 pesetas y dos de 
cien mil, respectivamente, les han 
sido impuestas a Javier García Fer
nández, miembro de la comisión 
asesora de la Construcción y a 
Torres Infantes y Javier Torres, 
los tres detenidos en el transcur
so de una manifestación que tuvo 
lugar con motivo del conflicto de 
la construcción. 

Javier García Fernández solicitó 
permiso a la Dirección General 
de Seguridad para desarrollar, 
dentro del plazo reglamentario, 
una manifestación en la que par
ticiparían los trabajadores de la 
construcción en apoyo del conve
nio colectivo. 

TRANSPORTISTAS 
MADRID, 4. — (CIFRA). — Los 

transportistas discrecionales de 
mercancías por carretera se están 
reincorporando a su actividad ha
bitual. La situación tiende a fina
lizar por cuanto son pocas ya las 
provincias en las que persiste el 
conflicto en términos similares a 
los de días pasados. 

Esta es, por lo demás, la situa
ción en Madrid, donde hoy se re
gistró un tráfico abundante de ca
miones hacia el resto de España. 

En Barcelona, tras el acuerdo 
alcanzado la pasada madrugada en 
la Casa Sindical el transporte ha 
reanudado esta mañana su servicio 
con toda normalidad. Lo mismo 
en la llegada de camiones proce
dentes de diversas comarcas y 
otras provincias, como en el re
parto de mercancías en el interior 
de la ciudad. 

En Valencia, Sevñla, Soria, Za
mora y Cáceres se ha registrado 
hoy la vuelta a la normalidad. 

En Bilbao y Cuenca, tras sendas 
reuniones, los transportistas han 
acordado restablecer la normali
dad a partir de la jornada de ma
ñana. 

E n León y en Gerona la norma
lidad ha sido total dentro de ca
da provincia y en Valladolid se 
espera que mañana quede solu
cionado el conflicto. 

E n La Coruña, sin embargo, los 
transportistas no habían aceptado 
el acuerdo tomado ayer en Santia

go por los representantes de este 
gremio de las cuatro provincias 
gallegas y han continuado hoy en 
su actitud de paro. Según informa 
el servicio de información sindical 
se ha restablecido totalmente el 
servicio interior de tráfico en el 
puerto por lo que se refiere al 
pescado. 

En Falencia se ha vuelto a la-
casi paralización total del sector 
y las violencias; se han practicado 
catorce detenciones entre los gru
pos que impedían la normalidad. 

En Granada, la situación con-
flictiva continuaba hoy. 

Por lo demás en fuentes sindica
les se ha podido confirmar que, 
si para el día 28 no se ha llegado 
a la solución de las reivindicacio
nes se convocará una asamblea 
nacional a la que asistirán los pre
sidentes de los Sindicatos Provin
ciales y de las Uniones y Agrupa
ciones Nacionales. 

TREINTA Y DOS TRABA
JADORES DE "ROCA" DE
TENIDOS 

A L C A L A DE HENARES (Ma--
drid), 4. — (CIFRA).— E l secreta
rio del jurado de empresa de "Ro
ca" y otros treinta y un trabaja
dores de la citada entidad, perte
necientes a la factoría de Alcalá 
de Henares, han sido detenidos a 
última hora de ayer. 

Los detenidos permanecen en 
la Dirección General de Seguridad 
después de haber prestado decla
ración en la Comisaría de la loca
lidad madrileña de Alcalá de He
nares. 

L a factoría dé Madrid permane
ce cerrada. 

CIERRE DE "GENERAL 
ELECTRICA" 

B I L B A O , 4. — ( C I F E A ) . — E l 
cierre temporal de "General 
Eléctrica Española", que afecta 
a 4.300 trabajadores de las fac
torías de Trápaga y Galindo, ha 
sido la incidencia m á s destacada 
en el mundo laboral. A l cierre 
decidido hoy por la empresa, ha
bía precedido un paro obrero 
durante los días anteriores. 

(Viene de la página anterior) 
familiares de los obreros falleci
dos, asi como a toda la población 
trabajadora alavesa. 

—Que hace suyos íntegramente 
los acuerdos suscritos en el día 
de hoy por las Corporaciones Mu
nicipal y Provincial". 

NOTA D E L OBISPADO 
E l Obispado de Vitarla ha he

cho, pública una nota en la que 
dice, entre otras cosas: 

"Ante los hecho ocurridos en 
la tarde de ayer ,tras una larga 
y penosa situación laboral, este 
Obispado quiere manifestar su 
profundo dolor por las muertes 
ocurridas, por los heridos y en-
frentamientos que hacen aún más 
difícil l a paz en la convivencia 
ciudadana. 

"Reprobamos cualquier d á s e l e 
violencia injustamente inferida y 
solicitamos de todos un esfuerzo 
para lograr la más justa convi
vencia entre todos, mediante la 
salvaguarda de los derechos. 

"Asimismo, hace constar que 
ante l a comunicación recibida de 
la autoridad civil en el sentido 
de que ante l a gravedad de los 
hechos iba a hacer uso del vigen
te concordato que le faculta, en 
oasos de urgencia, para entrar en 
lugares sagrados, el ilustrísimo 
señor vicario general transmitió 
inmediatamente esta decisión gu
bernamental a los reverendos se
ñores curas párrocos afectados. 

"Esperamos que todos entien
dan que ante l a complejidad de 
loe hechos y problemas que se 
han ido planteando, este Obispa
do haya observado un prudente 
silencio, confiando en l a cordura 
y espíritu de justicia de todos y 
especialmente en el buen sentido 
demostrado por los sacerdotes más 
directamente en contacto con la 
.realidad vivida". 

P R E C I S I O N E S D E L M I 
N I S T E R I O D E L A G O 
B E R N A C I O N 

M A D R I D , 4.— ( O i m A ) . — E n 
relación con los acuerdos adop
tados esta m a ñ a n a en sesión ex
traordinaria por l a Diputación 
Pora! de Alava y el. Ayuntamien
to de Vitoria en lo tocante a los 
graves sucesos ocurridos ayer en 
aquella ciudad, y en tomo a los 
antecedentes de los mismos, fuen
tes autorizadas del Ministerio de 
la Gobernación han precisado lo 
siguiente: 

Desde que se iniciaron los con
flictos hace dos meses, las auto
ridades locales y organismos sin
dicales han tratado en el ámbito 
de sus respectivas competencias 
y par todos los medios a su a l 
cance de conciliar las posturas 
en pro de una solución satisfac
toria. 

A pesar de l a buena disposición 
de . l a Organización Sindical y de 
la Administración, proporcionan
do soluciones tendentes a lograr 
fórmulas de compromiso por la 
parte social y para las propias 
empresas, que acabasen con los 
paros y los conflictos laborales. 
No obstante se deterioró l a situa
ción y en algunos casos se hicie
ron imposibles soluciones de arre
glo e incluso, a veces, hasta el 
mismo diálogo. 

A lo largo de todo este proce
so, l a autoridad gubernativa se 
ha limitado a adoptar las medi
das pertinentes para mantener el 
orden, obligación inexcusaible por 
otra parte, e l tiempo que alenta
ba toda solución negociada. Pero 
ante lo irreductible de las postu
ras, el orden público se ha visto 
alterado en el día de ayer con 

. gravedad inusitada, por lo que 
los fuerzas del orden, cumplien
do con su obligación de restau
rarlo, y poniendo en peligro la 
propia integridad de sus agentes, 
agotaron todos los medios ordi
narios de disuasión para verse 
finalmente forzados, en legítima 
defensa, a hacer uso de las ar
mas. De la violencia de estos he
chos es fiel reflejo el balance de 
víctimas, de todo punto lamenta
ble. 

E n l a misma tarde de ayer se 
trasladó a Vitoria el director ge
neral adjunto de Seguridad para 
prestar sobre el terreno su asis
tencia y así contribuir e l más 
pronto restablecimiento de la nor
malidad. 

PARO G E N E R A L E N P A M 
PLONA 

PAMPLONA, 4.— ( C I F R A ) . — 
Un paro casi generalizado se ob
serva hoy en esta ciudad como 
respuesta a los incidentes ocurri
dos ayer en Vitoria. Según fuen
tes sindicales, a l mediodía eran 
unos 17.000 los trabajadores del 
cinturón industrial de l a capital 
navarra los que habían abando
nado sus puestos de trabajo. 

A primeras horas de l a tarde 
numerosos comercios y tiendas, 
así como algunas entidades ban-
carias situadas en el centro de 
Pamplona habían cerrado des
pués de que piquetes de huelguis
tas obligaran a tal decisión. 

Sobre las doce y cuarto, unaa 
seiscientas personas iniciaban una 
manifestación portando una ban
dera separatista vasca y profi
riendo diversos gritos. 

E n el Paseo de Sarasate se re
gistraron choques con l a policía, 
así como en "la calle Estella y 
Plaza del Vínculo. Otros piquetes 
volcaron y cruzaron varios ve
hículos para interrumpir l a cir
culación en l a calle Nueva, en 
pleno casco viejo, mientras que 
unos individuos incendiaron una 
furgoneta de reparto de butano, 
sin graves consecuencias gracias 
a la intervención de los bombe
ros. 

Este último incidente se pro
dujo en la Plaza de San F r a n 
cisco, donde precisamente se en
cuentran unas escuelas munici
pales. Muchas mujeres se enfren
taron con los huelgulstai protes
tando por l a acción incendiaria 
que podía haber desencadenado 
un siniestro de consecuencias im
previsibles. 

E n los barrios periféricos, es
pecialmente en L a Rochapea y 
San Pedro, l a situación era igual
mente muy tensa. Grupos de huel
guistas formaron barricadas y se 
enfrentaron con l a Policía Arma
da. Resultaron heridos, a l pare
cer, 2 policías y 3 manifestantes. 
E n l a carretera de Zaragoza, a 
la altura de la factoría de Super 
Ser, se formó una barricada con 
bidones inflamables, lo que ori
ginó un incendio. 

E n l a Avenida del Ejército, s i 
tuada en el centro de Pamplona, 
se construyó también otra barri
cada. 

Efectivos de l a Policía Armada, 
en vehículos todo terreno, patru
l lan constantemente por los ba
rrios periféricos y por los luga
res más concurridos del centro. 

M A N I F E S T A C I O N E S E N 
B I L B A O 

B I L B A O , 4— ( C I F R A ) . — V a 
rias manifestaciones e intentos de 
ellas, han tenido lugar esta ma
ñ a n a en Bilbao, por loe aconteci
mientos de ayer en Vitoria. 

Atentado contra la 
embajada española 

en Roma 
ROMA, 4 .— ( E F E ) . — Dos bo

tellas incendiarias fueron l a ^ ' 
das esta noche por desconociüoa 
contra una puerta de l a embaja
da de España ante E l Quirinai, 
situada en la céntrica plaza ro
mana de "Pontanella Borghese * 

«Los cócteles molotof" iilCl^l 
ron explosión provocando « 
principio de «incendio que dan 
levemente la entrada, secundari. 
que habitualmente permanec 
cerrada. ,a 

E l departamento político ae •> 
policía, ha iniciado las m v ^ ; , . 
clones para tratar de identifica 
a los responsables del atentado. 

file:///Deseamos
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

Í.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
600 
SOO 

500 
500 

500 
500 
500 

SOO 
SOO 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 X 7 
1 x 4 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L ^ 1 2 1 ^ F A C I L I T A 

W b a n B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central . . . . . .„ , 
Banesto 
Exterior 
Hispano , 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano 
Banimbao ......................... 
Urquijo 
I . de C&taluña 
Pastor , „ 
Bankisur 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

B O L S A D E 
M A D R iD 

Ultima 
Cotización 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico ....... 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa ..... 
Sevillana .................. 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Homo$ 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada ,. 

AUTOMOVIL; 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Gros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa ,, 
Sniace , 
Petrolíber 
U. É. Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas , 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas .. 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar . 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asían d 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .. 
ürbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" , 
Gral. Azucarera 

INVERSION MOBiLIARIA: 
Cartirabao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa ... 
Popularinsa v.. 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas .... 
I . Agrícolas ..... 
Corp. Industrial Bancobao . 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Papeleras Reunidas 

NOTA: O. m dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. deho. 

700 
826 
570 
580 
508 
622 
680 

623 
815 
660 

585 

740 
297 

625 

299 

120 

777 

207 

Cotización 
del día 

102,50 
119 
119,50 

123 
107 
127,75 
162 

134,25 
126 

149 

86,50 

165 

140 

151 

154 
137,50 
410 
100 

298,75 

198 
502 

269 
313 
175 

665 
127 
141 

160 

288 
284 

460 

162 

96,97 

420 
225 

695 
818 
565 
575 
505 
618 
677 
861 

809 
662 

675 

297 

625 

124 

103 
118,50 
117,50 

.125 
108,50 
127,75 
160 

131,50 
123 

145 

87 

152 

407 
98 

262 
292 

288,50 

113 

122 

765 

208 

196 

271 
305 
177 

660 
127 
142 

288 

153 

160 

96,99 

417 
220 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

700 
823 
565 
574 
508 

620 
810 
6̂55 

590 
392 

Cotización 
del día 

116 
119 

108 
127 
161 

135 
123,50 

223 
145 

150 
133,50 
413 
100 

300 

197 
301 

120 

774 

216 

268 

177 

464 

200 
275 

96,97 

420 
232 

695 
814 
565 

505 

615 
804 
650 

590 
390 

117 
119 

108,50 
126 
161 

122 

142 
107 
87,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

222 

148 
133 
402 
99 

292,50 

193,50 
290 

330 
p. 395 

m 

769 

214 

272 

176 

460 

198 
273 

96,99 

415 
223 

695 
827 
562 

500 

679 

618 
815 
660 

700 

2.150 

122 

104 

110 

127,50 
163 

1S5 
123 

154 
108,50 

140 

382 

100 

300 

101 

192 
196 
300 

772 

265,50 

177 

160 

160 

96,97 

415 
230 

695 
816 
560 

500 

678 

615 
805 
655 

705 

392 

2.150 

122 

112 

125 
160 

131 
123 

144 

138 

373 

139 
415 
100 

291 

100 

190 

29? 

330 

80 

760 

260 

268 

176 

671 

160 

160 

96,99 

415 
215 

S E R V I C I O T O T A L 

BOLSA DE DIVISAS 
Dólar Ü.S.A. ... 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina^ 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

66.599 
25,867 
14,788 

134,723 
8.373% 

67,324 
25,758 

169,204% 
164,320% 
24,792 
15,114 
10,753 
11,993 
17,375 

360,481% 
236,838% 
22,056% 

Vendedor 

66,799 
25,995 
14,849 

135,394 
8,405% 

67,593 
25,886 

170,145% 
165,631% 
24,912 
15,194 
10,803 
12,056 
17.472 

363,531% 
239,251% 
22,159% 

LA BOLSA 
BARCELONA 

M A D R I D , 4. — ( C I F R A ) . — 
Continúa la Bolsa dentro de la 
misma línea de poca firmeza, con 
descensos casi genera/lizados, que 
con la exclusión del sector de 
monopolios, afectaron a todos los 
grupos. 

Vuelve di índice general a su
frir depreciación, por lo que van 
ofreciéndose cada vez más los 
mínimos de! año; el sector eléc
trico .más irregular con valores 
que se aproximan a la mejoría. 

De un total de 127 clases de va
lores contratados en renta varia
ble, 22 suben, 64 bajan y 41 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
89,91 contra 90,49. 

B A R C E L O N A , 4. — ( C I 
F R A ) . L a sesión de hoy que 
ha eomenzado muy floja, en la 
Bolsa de Barcelona, se ha ido 
deteriorando a medida que trans
currían los corros. L a oferta ha 
seguido, pues, presionando noto
riamente frente a una demanda 
absolutamente retraída a la es
pera de una mayor claridad de 
perspectivas. 

E n total se han contratado 117 
clases de acciones, de las que 20 
suben, 66 bajan y 31 repiten cam
bio. 

E l índice general ponderado 
cede 67 centésimas y cierra a 
90,08. 

B I L B A O , 4. - ( C I F R A ) . ~ 
L a Bolsa acusa notables descen
sos en la actividad a medida que 
sé reduce el nivel de cotizaciones, 

MADRID, 
BILBAO 

advirtióndose faJta de órdenes y 
de animación, por cuanto la se
sión se ha desarrollado en medio 
del mayor abandono y con au
sencia de demanda lo que ha da
do lugar a que sean contados los 
valores que contradicen esta 
orientación negativa que viene 
caracterizando el discurrir de la 
Bolsa, 

Se aprecia fuerte debilitamiento 
de la, posición que acompaña al 
sector de bancos, comprobándo
se igualmente la preséncia de 
oferta en el eléctrico, con el na
tural efecto sobre un mercado 
que ha dado sobradas muestras 
de flojedad, y que se traduce asi
mismo al desenvolvimiento de los 
corros siderúrgicos e industrial. 

E l cierre acusa ía misma pre-

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) ... 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas , 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés , 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas ' 

65.05 
64,39 
65,77 
14,51 

132.00 
25,38 

152,04 
25,39 
7,46 

24,33 
14,78 
10,50 
11,69 
16,94 

353,36 
224,13 

21,45 

13.90 
29,09 

5,10 
14,78 

No disponibie 

Vendedor 

Pesetas 

67,49 
67,49 
68,56 
15,05 

136,95 
26,33 

168.12 
26,34 
8,20 

25,24 
15.41 
10,94 
12,18 
17,66 

368,38 
233,66 
22,11 

14,48 
29,98 
5,26 

15.24 
No disponiri 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es apHeable para ios billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para ios billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de ls 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por <&! Central Bank o£ Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

sencia vendedora en todos los 
sectores. 

De 76 valores que cotizan, su
ben 11, bajan 38 y repiten 27. 

Velíi por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami 
liar y Social. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON JOSE MANUEL GONZALEZ PENA 
(BETANZOS) 

Que falleció en Lugo, el día 7 de marzo de 1975. a los 53 años de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. C. P. 

Sus hilos, Mario Angeles y Manuel Angel González López (empleado de Industrias Abellaí: hlio 
r ^ ^ T 8 ' ****** Vi61'* madre P0lítica' ^ v a l N ú ñ e z A e r m a n ^ 
y Josefina; hermanos pohticos, Manuel, Angeles López Doval (empleada de ndustr as AbSa) Darío 

A L RECORDAR tan sensible perdida suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la 
función de aniversario que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia p L o S de la Mla-
grosa, mañana, día 6 de marzo, a las DOCE Y MEDIA de la mañana; por^cuyo f L ^ S i p a n g r a c S . 

Lugo, 5 de marzo de 1976 

t 
EL SEÑOR 

DON DANIEL PICHIN NOVO 
Faleció en su casa de Santa María de Trobo (Begonte), a los 78 años de edad3 después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. £. P. 

Sus hijos, Asunción, Jesús (industrial en Trobo) y Daniel Piehín Carballido; hijos políticos, José-Manuel Carral Castro y Luisa Díaz 
Píneiro; hermanos, Elena Eduardo y Josefa; hermanos políticos, José, Encarnación, Jesús, Adelina, Mercedes y Manuel Carballido; Julia 
Sanmartm Paz López, Juan Morales, José-María Maira, y Manuel Lamas Encarnación Vázquez, Aurelio Martínez, Trinidad Corraf y José pf-
neiro; nietos, Manolita Carra!; Jesusa y Antonio Pichín Díaz; sobrinos, y demás familiares, 
r ^ n n f ^ f 0 ^ * s l x s l a asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, día 5 a las 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Trobo (Degonte), por cuyos favores anticipan las más expresivas Sacias 

Casa mortuona: Casa Ferre.re Pichín, de Trobo Trobo (Be¿onte), 5 de marzo de 1976 

t 
LA SEÑORA 

OÑA JOSEFA ROIDAS PENA 
Falleció el día de ayer, a los 77 años de edad, en su casa de Rábade. después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Hipólito Castro Rábade; hijos, Carmen, Isabel, José y Manola; hijo político, José Vila González (industrial en Lugo); 
hermanos, Manuel, Carmen y Jesús Rolbás Pena; nietos, sobrinos, primos y demás familiares, 

RUEGAN , una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral y conducción del cadáver, actos que tendrán lugar hoy, 
día 5, a las CINCO Y MEDIA, en la parroquial de Rábade; favores que agradecen. 

Rábade, 5 de marzo de 1976 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON EUSEEI0 VAZQUEZ DARRI0 
(Cura párroco de San Pedro de Calde) 

Que faUeció el día S de mar?o de 1975, a los 93 años de edad, después de recibir ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

y demás S i a ? 0 ' AndréS m** ***** Sánchez Díaz (Vda. de Manuel Vázquez Barrio); sobrinos, primo. 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia ai funeral de primer 
a g r l d e ^ r á n ^ 86 * ' ^ 3 ^ CINC0 de Íd ^ en 13 iglesia P u q u i a l de San Pedro de S e ; fav?r que 

NOTA.—A las CUATRO Y MEDIA, saldrá un ómnibus de Empresa Meilán, desde la P ^ S t a ^ H o ^ p i ^ 6 5 5 ^ ^ ^ 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON CASTOR LOPEZ Y LOPEZ 
Falleció el día 12 de marzo de m 5 , a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

di S » * ^ » ^ 8 W l ^ ' ; ^ (transportista de COMPLeSAÍ, Angel (industrial de I» 
Plaza de Abastos), Avelino (empleado del Palacio del Mueble) y Benigno López Reigosa (maestro nacional del 0 * 4 * ^ ^ ^ 
so); huos políticos, Carmen Arias Fernández, Paz Rodríguez Seljas, Jesús Rodríguez Penado, Eladia Marlño R o n u e z T s ^ r a n z a G ^ n X 
y T m S ¿mina00" * ****** , , a e ,WI ^ ^ « " " « i S ^ ' í ^ ^ ^ 
lM ÍJUEGAN u»a -poj *a alma «Ud fto*4*> y ia asisteseia al funeral de aniversario que tendrá lugar mañana sábado dí« ñ * 
las CINCO de la tarde, en la iglesia parPoqulal de Ferreira de PaUares (Guntín), favores que agradecen. manana' día 6, a 

, T _ , 4 . Ferreira de Pallares (Guntíní, '5 de marzo de 1978 
MOTA. — A las CUATRO de l a tarde saldifn ómnibus de "Autos Mato" de la Plaza d î F^r/.ttn T?cr«o«rti j ^ , » I i 

parada en la pista del sanatorio de Caldo, para las personas que deseen a s i s t í á dicho acto 3 d0$ Railchos)' ^ 
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K. 0. INESPERADO »E lOYELL: OPERADO DE 

VESWA Y APENDICITIS 

"MI DERROTA ANTE E l URUGUAYO 
EVANGELISTA S E DEBE A E l i r 

FUE E L PRIMER PUGILISTA QUE 
LOGRO MOQUEAR A URTAIN 

I 

Alberto Lovell ha sido operado de vesícula y 
de apendícitis y, una vez quitados ios que éS 
consideraba "sus males", espera ahora reanudar 
victoriosamente su carrera pugilístiea. — (Foto 

Habitación 214. Clínica Cove-
sa de Madrid. Hace 24 horas que 
han operado a Alberto Lovell, 
argentino, boxeador del peso 
máximo. Afincado en España. 
L e acompañan su mujer Gisella 
y su pequeña n iña de cuatro 
meses. No hay nadie más. E n 
este momento no hay más i n 
formadores que yo. E s la cara 
opuesta de l a moneda, de un 
hombre que en su momento 
—agosto del 74— se hizo tre
mendamente popular en toda' 
Europa, por ser el único boxea
dor que logró noquear a Urtain. 
Seguro que s i entonces se llega 
a operar, en estos momentos la 
habitación 214 estaría repleta 
de periodistas, fotógrafos, gente 
de televisión. Ahora, hoy, 19 me
ses más tarde, soy el único i n 
formador de Prensa que está 
allí, y la verdad es que me da 
pena, mucha pena. 

Alberto Santiago Lovell, ha 
eido y es un hombre bueno, edu
cado, tiene 34 años, y la ver
dad es que se muestra tremen
damente lúcido, a pesar de p rác -
ticar una profesión tremenda
mente dura, durísima. Muy po
cos boxeadores, creo, han llega
do a su edad, en un estado de 
lucidez como el suyo. Hace ya 
algún tiempo que no nos ve
mos, pero a pesar de ello me re
conoce en el momento, me da 
la mano, y se alegra de que es
té allí, está pasando por un 
momento difícil, l a operación 
ha sido un poco complicada, pe
ro afortunadamente todo ha sa
lido bien. Gracias a las mági
cas manos del cirujano Joa
quín Tamames. 

—¿De qué te han operado A l 
berto? 

—De la vesícula y el apéndi
ce. Ahora todavía estoy un poco 
molesto, pero en unos días esta
ré por completo recuperado, por 
lo menos así me lo han dicho. 

—¿Te molestaba mucho a l a 
hora de combatir? 

—Muchísimo. Pero nadie sabía 
lo que realmente tenía. He acu
dido a muchos doctores, pero 
nadie sabía decirme exactamen
te lo que me pasaba. Es más 
sin i r m á s lejos, te doy un 
ejemplo, el 25 de diciembre me 
enfrenté con Alfredo Evange
lista. Apepté esta pelea por di
versas circunstancias. Yo no me 
encontraba muy bien. Me ofre
cieron esta pelea. Y o sincera
mente creía que no tendría mu
chas dificultades. Ahora no soy 
ningún niño. Pero a lo largo de 
mi carrera pugüística me he en
frentado con hombres de mucha 
calidad, "Ringo" Bonavena, el 
peruano Pirpes, Urtain, etc. . 
Por diversas c i r c u n s t a n c i a s , 
realmente increíbles nunca he 
tenido suerte en el "box", no es 
que sea un Clay, pero me creo 
con condiciones para destacar 
totalmente en este deporte, pe
ro he sufrido muchas adversi
dades, bueno a lo que iba. Con 
Evangelista, el día anterior, su
frí un desmayo, caí en redondo, 
no me podía tener en pie. Me 
dolía tremendamente el estóma
go, todo el cuerpo, fui a un es
pecialista en Bilbao, pero no su
po decir, increíblemente, lo que 
tenía. Salí a combatir, encon
trándome bien, pero en el se
gundo round, antes de que me 
tocara, apenas me podía tener 
en pie. Pu l un muñeco en ma
nos de ese muchacho. Me tocó 
en l a cara y caí. Aquella no
che no me ganó Evangelista, me 
derroté yo mismo. Aunque reco
nozco que Evangelista, tiene 
unas condiciones asombrosas, el 
"pibe" puede llegar lejos, muy 
lejos, le h a tocado vivir en una 
época en la que no hay grandes 
campeones, y ha tenido mucha 
«tuerte. 

Cuando llegué a Madrid, me 
puse en las manos de Tamames, 
y él me recomendó operarme 
de inmediato. Y aquí estoy. 

" S E G U I R E E N E L B O 
XEO» 

—¿Has pensado abandonar el 
boxeo? 

—No. Soy un hombre apenas 
tocado en esto. Estoy fuerte, 
muy fuerte. Los doctores me han 
dicho que nunca habían encon
trado un tipo tan fuerte como 
yo, de mis condiciones. Dicen 
que me recupero asombrosa
mente, increíblemente. No se lo 
creen, están asustados. Además 
han sido ellos los que me han 
dicho que puedo continuar per
fectamente en el boxeo, y conti
nuaré. Sé positivamente que no 
soy ningún niño, pero tampoco 
un anciano y muchos boxeado
res quisieran estar en mis con
diciones físicas. 

—¿Piensas acaso en un nue
vo enfrentamiento con E v a n 
gelista? ¿Acaso una nueva pelea 
de revancha con Urtain? 

—Contra cualquiera de los 
dos me es lo mismo. Tengo mu
cha fe en mí mismo. Algo me 
dice que con esta operación to
dos mis males se han ido para 
siempre. Me muestro muy opti
mista. Ahora soy un hombre 
nuevo, he vuelto a nacer. A Ur-V 
tain lo noqueé una vez, y lo 
pienso noquear de nuevo. E n el 
caso de Evangelista, igual digo. 
Pienso hacer grandes cosas. 

" M E H A R E CIUDADANO 
ESPAÑOL" 

—Lo que no sabes es que es
toy a punto de acogerme a l a 
doble nacionalidad. Para dentro 
de veinte días, espero ser ciu
dadano españoL Ahora podré 
aspirar al tí tulo español o eu
ropeo. Una vez extirpado el 
apéndice, y l a vesícula, todo 
cambiará para mí. No te puedes 
imaginar lo contento que estoy. 

Alberto Santiago Lovell, hijo 
de un campeón olímpico argen
tino. Está contento. S u carrera, 
increíble carrera, por l a canti
dad de zancadillas recibidas. Un 
hombre que lo tuvo todo, al de 
rrotar a Urtain, pero que 
ser extranjéro, no le vahó pa 
r a apenas nada, sino para a ñ a 
dir una victoria más en su ca
rrera, espera recuperar muy 
pronto el camino perdido. 

L a habitación 214. Clínica Co-
vesa de Madrid. Se ha vuelto a 
quedar vacía. E n ella quedan un 
boxeador, su mujer e hija. E s 
la cara opuesta de l a moneda. 

Manuel Agustín Díaz 

al 

DEPORTES 
EN PARTIDI1LO DE ENTRENAMIENTO 

E L R. C. DEPORTIVO DE LA CORUM, CON 
TODOS SUS TITULARES, VENCIO (21) AL LUGO 

La Cultural Leonesa, en doce meses, seis entrenadores 
PROBABLE: CLUB DEPORTIVO LUGO Y PONTEVEDRA DISPUTARAN E L 
DIA D E SAN J O S E E L «IV T R O F E O CIUDAD D E LUGO» 

Fue un clásico partidillo de entrenamiento. Sólo eso. Pero la 
presencia del Deportivo de L a Coruña en el "Angel Carro" des
pertó la natural curiosidad, y aunque no asistió demasiado públi
co, sí más gente de lo que es habitual en este tipo de espectáculos 
informales. 

Digamos antes de nada que el resultado ha sido de dos goles 
a uno favorable al Deportivo, pero esto no quiere decir nada, ya 
que los goles no cuentan en este tipo de confrontaciones. No obs
tante los espectadores se han divertido, sobre todo en la primera 
parte, que es cuando se mantuvieron lo que podemos llamar equi
pos titulares, tanto del Lugo como del Deportivo. Y el Lugo, den
tro de lo que cabe, supo oponer resistencia al líder de Segunda. 
Incluso tuvo algunas ocasiones más de marcar que los herculinos. 

Y a en la segunda parte se prodigaron los cambios, como es 
natural, y el juego decayó de calidad. 

Faltaban tres minutos para que concluyese el primer tiempo 
y se le hace una falta a García, que sustituyera a Castro. L a eje
cuta Piño, fuera del área, y desde unos treinta metros marca 
directamente. 

A los veinte minutos de la segunda mitad. Castro, aprove
chando un fallo defensivo local, obtiene el segundo gol coruñés. 

A los 34 minutos, entrega defectuosa de Pardo a Cañedo, que 
aprovecha Maní para acortar distancias, marcando a puerta vacía. 

Arbitró el colegiado local señor Rouco. Los equipos formaron 
asi: 

DEPORTIVO D E L A CORUÑA: Seoane; Pardo, Piris, Bello, 
Gallego; Vales, Albino, Canario; Piño, Pousada y Castro. También 
saltaron al campo. Cañedo, García, Coceo, Luis, Ballesta y Traba. 

C. D. LUGO: Dosi; Fariña, Tapia, Saburido, Miguel; Devesa, 
Iriarte, Falín; Camuel, Velasco y Unzueta. También salieron Mon
cho, Carabel, Iglesias, Maní, Veiga, Castañeda, Parral y Pedro. 

Con el Deportivo de L a Coruña vino su entrenador José Anto
nio Naya. 

LA CULTURAL, EN DOCE MESES, SEIS ENTRENADORES 
Y a les explicábamos ayer que la Cultural Leonesa viene a Lugo 

en una situación crítica, el ser o no ser, porque si no puntúa en 
el "Angel Carro", adiós aspiraciones. Y lógicamente el Lugo debe 
de imponerse, porque el equipo culturalista dista de estar en un 
buen momento, como fiel reflejo de una política disparatada por 
parte de sus dirigentes, hasta el punto de que de un año a esta 
parte han pasado por la entidad del "Antonio Amilivia" ¡seis en
trenadores, nada menos que seis!: Carmelo, Morán, Llamazares, 
el brasileño Harold Campos, Lámelo y Che Barral, contratado 
recientemente. Además la Cultural, que pasa por un mal momen
to económico, ha transferido en los últimos días a dos de sus me
jores atacantes a equipos de Segunda División, por cuanto el 

gallego Eloy —de Cangás de Morrazo— ha pasado al Gimnástico 
de Tarragona, y el delantero centro Martínez, un buen producto 
de la cantera leonesa, fue traspasado al Cádiz. 

"IV TROFEO CIUDAD DE LUGO" 
L a directiva del Lugo, según nos informó García Pena, acordó 

organizar para el 19 de marzo, festividad de San José, el " I V «Tro
feo Ciudad de Lugo". O cuando menos pretende montarlo en esa 
fecha, que es viernes, precisamente dos días antes de jugar el 
C. D. Lugo su encuentro de Liga frente al Orense. 

Uno de los contrincantes va a ser nautralmente el C. D. Lugo 
y se hacen gestiones para que el otro sea el Pontevedra, aprove
chando que pasa para Pola de Siero, donde le aguarda un partido 
de Liga. 

OTRO PARTIDO E L DIA DE JUEVES SANTO 
Asimismo se intenta organizar otro encuentro amistoso para el 

día 15 de abril. Jueves Santo, por la mañana, en esta ocasión con
tra el Compostela, un Compostela que para entonces ya habrá 
asegurado —lo aseguró ya prácticamente— su retomo a la Ter
cera División. 

M A L O C A 

JV0L4 DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
E l domingo, día 7, se celebra el correspondiente encuentro de 

Liga, entré los Club Cultural y Deportiva Leonesa—C. D. Lugo, 
en el viejo estadio "Angel Carro", programado para las cinco de 
la tarde, el cual ha sido declarado "media jornada económica", 
para el que regirán los precios que a continuación se detallan: 

Localidad Público Socios 

400 

300 
150 
200 
100 

50 

200 
100 
150 

75 
100 

50 

Tribuna 
Tribuna (fémina e infantil) .... 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) 
Grada , 
Grada (fémina e infantil) 
Grada especial infantil 

Los niños menores de diez años tendrán libre acceso al campo. 
Con el fin de dar las máximas facilidades, tanto a los señores 

socios como al público en general, los cobradores y taquilleros 
del Club, estarán en el loca} social, Ruanueva, 13-1.0-Izda., a partir 
de hoy, viernes, desde las siete y media de la tarde a nueve de 
la noche. E l sábado, despacharán en el citado local y a las mismas 
horas. E l domingo, desde las doce de la mañana a dos de la tarde. 
Las taquillas del estadio se abrirán a las tres y media. 
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E L LUGO-LEONESA SERA ARBITRADO 

POR REDONDO PEREZ 
MADRID.— ( A L F I L ) . — Arbitros 

designados para la próxima jorna
da del Campeonato Nacional de 
Liga. 

División: 
At. Madrid, Franco 

Málaga, Nrizar Azpi-

Rácing, Tomeo Pa-

Oviedo, Cañera Cos-

Hércules, Guruceta 

• Betis, Segrelles del 

Primera 
Sevilla 

Martínez. 
Granada -

lauques. 
Barcelona • 

colín. 
Athlétic -

Muro. 
Salamanca 

Pilar. 
Elche - Las Palmas, Urrestarazu 

Elordi. 
Sporting - Real Sociedad, Carrei-

ra Abad. 
Zaragoza - Español, Santana 

Páez. 
Real Madrid - Valencia, Borras 

del Barrio. 
Segunda División: 
Huelva - Castellón, Santos de la 

Parra. 
Barcelona Atl . - Cádiz, Carreño 

Arquimbau. 

Osasuna 
tarte. 

Celta - Ensidesa, Andújar Oli-
ver. 

Burgos - Murcia, Díaz Agüero. 
Tenerife - Valladolid, García de 

Loza. 
Córdoba - Salvo Sotelo, Bobe 

Frías. 
Tarragona - Coruña, Congregado 

Rodríguez. 
Tarrasa - Rayo Vallecano, Sán

chez Arminio. 
Alavés - San Andrés, Fernández 

Quirós. 
Tercera División "Grupo 1.°": 
Lugo - Leonesa, Redondo Pérez. 
Basconia - Orense, Marín López. 
Guernica - Arosa, Capa Pinedo. 
Ferrol - Gijón, Rey Cabezón. 
Turón - Santurce, Campillo Sar-

nago. 
Siero - Laredo, Pérez Aranda. 
Langreo - Lemos, Santos Rubio. 
Torrelavega Pontevedra, Con

dón Uriz. 
Sestao - Bilbao Atl., Iraola Pé

rez. 
Guecho - Baracaldo, Estremo 

Coscolín. 

E l Lemas a Langreo 

Picho Suárez sólo dispone de 12 hombres 
MONFORTE D E LEMOS. — (De nuestra Corresponsalía). — E l 

entrenador del Lemos, "Picho" Suárez, no dispone de momento 
de más de doce hombres para el encuentro del próximo domingo 
en "Ganzábal" frente al Unión Popular de Langreo. L a lista de 
expedicionarios es esta: Vita, Fernández, Samuel, Ríos, Mosquera, 
Elíseo, Tenorio, José, Castellanos, Díaz, Cervera y Miudo, es decir, 
todos los hombres disponibles. 

Miguel está sancionado con un partido y los restantes. Lastras, 
Várela, De la Torre y Rafa se encuentran lesionados, y no se sabe 
si se recuperarán para el sábado. 

Ll FIADOS* Por J . 

• Copa de Europa: España dos 
puntos frente a Yugoslavia 

VOLEÍBOL DE SEGUNDA DIVISION 

Importantes triunfos de Sant-Yago OJE y Aturuxo OJE, ante los 
equipos vigueses de "El Pilar" y Sociedad Atlética, ambos por (34) 

El equipo femenino de! Medina perdió en Gijón por (3-2) 

Importantes victorias de los 
equipos de voleibol masculino re
presentantes de nuestra capital, 
ante dos representantes vigueses. 
Y derrota del Medina femenino 
en Gijón, estas son las reseñas: 

ATURUXO OJE, 3; SOCIE
DAD ATLETICA DE VIGO, 1 

Fue este el único encuentro que 
se disputó en nuestra capital, el 
cual se disputó en el Pabellón de 
la Juventud, a las doce de la ma
ñ a n a 

A l final victoria lucense por un 
claro tres a uno, que le da opción 
al cuarto lugar, el cual tienen 
prácticamente alcanzado, pues aun
que restan encuentros por dispu
tar, visto el calendario que les 
queda se pueda vaticinar con mu
chas posibilidades de acertar. 

Este partido fue quizás el mejor 
de la temporada por parte del 
Aturuxo OJE, pues todos sus juga
dores, con gran afán y momentos 
de buena técnica, bajando notable
mente en el último juego a raíz 
de los cambios efectuados, visto 
que el partido estaba prácticamen
te resuelto, pero les costó un jue
go, cosa que no debe de ocurrir, 

pues de haber perdido este parti
do se hubiera renunciado práctica
mente a esa cuarta plaza. 

Dirigieron el partido los seño
res Montouto y Torrens, que es
tuvieron bien en líneas generales, 
alineando los equipos bajo sus ór
denes como sigüe: 

ATURUXO OJE: Balado, Pérez, 
Regadío, Rodríguez, Legaspi, He
rrero, Campos, Lombardero, Chu
cho y Moreda. 

S. A T L E T I C A : Novoa, Colinas, 
Casalderey, Sousa, Floreal y Ba-
hamonde. 

Como destacados podemos citar 
por el Aturuxo a Moreda, Herrero, 
Chucho y Legaspi, siendo por los 
visitantes, floja en general la ac
tuación de su conjunto. 

EL PILAR, 1; SANT-YAGO 
OJE, 3 

Se disputó en el Centro Depor
tivo de Vigo " E l Frontón" el par
tido E l Pilar-Sant-Yago OJE, de 
gran transcendencia para la clasi
ficación y que concluyó con victo
ria de los lucenses de tres a uno, 
siendo los parciales de 15-13, 13-15, 
8-15 y 6-15. 

E l partido que tuvo una dura-

ción de 89 minutos resultó muy 
competido, lo que respondió al in
terés despertado por ambos con
tendientes por tratarse de dos de 
los equipos más fuertes del tor
neo, principalmente los represen
tantes lucenses, pero con el fac
tor importante del campo, que ha
cía muy difícil el poder vaticinar 
un resultado, también contaba el 
público, aunque fue poco el que 
lo presenció. 

Cabe reseñar que los lucenses 
jugaron un buen encuentro en lí
neas generales, teniendo sus ba
ches, hasta cierto punto lógicos, 
que no empañaron para nada su 
buena actuación. Esos baches se 
hicieron notar en el primer set, 
donde después de i r por delante 
siempre el Sant-Yago, perdió por 
un apretado 15-13, para imponei'-
se luego con facilidad y acabar 
venciendo en los tres restantes, 
que suponían un claro tres a uno 
como anteriormente reseñamos. 

L a labor de los colegiados vi
gueses, señores López y Estévez, 
tuvo como regular la del primero 
y nula la del segundo, que tan 

(Pasa a la página siguiente) 

Los 500 fanáticos que se dieron 
cita en el moderno Vozdovaz 
Sports Center de Belgrado, su
frieron una gran decepción, cuan
do el equipo de tenis de Yugos
lavia perdió por dos a uno fren
te al de España en la Copa de 
Europa de tenis; 

Los resultados de este encuen
tro, fueron los siguientes: 

José Higueras (España) , ven
ció a Nikola Spear (Yugoslavia) 
por 6-2, 3-6 y 6-4. 

Nikki Pilic (Yugoslavia), ven
ce a Manuel Orantes (España), 
por 6-2 y 6-2. 

Manuel Orantes y Juan Gis -
bert (España) , vencen a Nikki 
Pilic y Nicola Spear (Yugoslavia) 
4-6, 6-2 y 6-4. 

T R E S ESPAÑOLES E N L A S 
S E M I F I N A L E S D E L T R O 
F E O - S L A Z E N G E B 

Tres jugadores españoles y un 
británico se han clasificado para 
las semifinales masculinas del 

¡Otro más! 

Obradovic, separado 

del equipo 
CASTEÜXON D E L A PLANA, 

4.— ( A L F I L ) . — L a junta direc
tiva del Club Deportivo Castellón 
ha decidido esta tarde separar 
del equipo a l entrenador Obra-
dovic, veinticuatro horas después 
de haberle ratificado su confian
za. 

También ha sido cesado ed pre
parador físico, Petkovic Sretén. 

Desde este momento, se hace 
cargo de l a preparación de los 
jugadores el secretario técnico, 
Camilo Llz , y cont inúa como se
gundo entrenador el ex-jugodor 
Cela. 

E l C. F. CABREffiOS 

trofeo Slazenger, primer torneo 
del circuito internacional "Cuar
to Petit ¿Prix Jotsa". 

Los resultados de cuarto de f i 
nal han sido: 

Antonio Capitán (España) , 
venció a Andy Jarret (Gran Bre
t aña ) , por 7-6 y 6-3, Ernesto 
Vázquez (España) , a Carlos A l 
berto Kirmayr (Brasi l ) , por 7-6 
y 6-4, Juan Torralbo (España) , a 
Fernando Luna (España) , por 
6-1 y 7-6, y Jonathan Smith 
(Gran Bre taña) , a José Edison 
Mandarino (Brasi l ) , por 6-4 v 
6-2. 

También en la prueba feme
nina hay tres españolas en se
mifinales, junto a una austra
liana. 

E n cuartos de final, Estela Be-
navides (España), ganó a Les-
ley Charles (Gran Bre taña) , por 
6-4 y 7-5, Christine O'Neil (Aus
tralia), a Ana María Estalella 
(España), por 6-4 y 6-3, Mari 
Mari Carmen Hernández Corona
do (España) , a A. P . Cooper 
(Gran Bre taña) , por 6-3, 2-6 y 
6-3, y Ménica Alvarez Mon ( E s 
paña) , a María Jesús Mateo (Es 
paña) , por 6-4 y 6-1. 

COPA D E L R E Y 
Hungría ha dado un paso para 

conquistar la copa del rey, de 
tenis, (Campeonato de Europa). 
A l vencer hoy a Francia por 2-0, 
tras ganar los dos primeros en
cuentros de individuales. 

C.D. Independiente 
Se ruega a ios jugadores infan

tiles, pertenecientes a este Club, 
se personen hoy a las siete y me
dia de la tarde en el campo de 
Paraday. Se agradece puntualidad 
y asistencia. También se convocan 
a los del Atlético Independiente 
en el mismo lugar y a la misma 
hora. 

Este es el C. F. Cabreiros, tal como alineó para enfrentarse con 
el "Liceo" de Puentes de García Rodríguez. Cl Cabreiros resultó 

vencedor por siete a dos. •- (Foto Prieto de Cabreiros) 

BALONCESTO 

La Liga paso a paso.- Se avecina otra 
jornada de color local por lo que se 
refiere al torneo de permanencia, con la 
visita de La Casera Breogán a 

Todo decidido en la Superliga, después del neto triunfo del 
Real Madrid, en Badalona, s'obre el Juventud, nada de particular 
puede esperarse de la tercera jornada de esta competición, como 
no sea la posibilidad de que el Manresa, que ya podrá contar con 
Soler —excluido el pasado domingo, frente al Barcelona,, por una 
de" esas antideportivas cláusulas de la cesión de jugadores—, de
rrote también a la Penya, muy venido a menos este año por sus 
disensiones internas y, los desacuerdos de sus jugadores con 
Kucharski. Así vemos esta tercera jornada: 

C. Católico — BARCELONA. 
MADRID — Estudiantes. 
MANRESA — Juventud. 

• oo O oo —— 
Por lo que se refiere al torneo de permanencia, el color vuel

ve a ser netamente local, con la única probabilidad de que pueda 
surgir alguna sorpresa en el duelo catalán. La Casera-Breogán, en 
Bilbao, frente al Aguilas, no creemos que obtenga nada positivo, 
porque el equipo, lejos del calor de sus entusiastas seguidores, 
pierde muchos enteros, e incluso algunos jugadores parece ser 
que resultan irreconocibles en relación con las actuaciones que 
vienen teniendo en casa. Confiemos en que, al menos, no se dete
riore el "basket-average". Esta es la situación en la jornada: 

AGUILAS — L a Casera-Breogán. Puntuación par (—8 contra 
—6). Tanteo parcial: 166-171. Ninguno de los dos equipos puntuó 
fuera, habiendo perdido el Aguilas 4 partidos en casa y 3 el Breo
gán. "Score" del Aguilas: 75-89. Del Breogán, 79-93. 

NAUTICO — Vasconia. Puntuación impar (—9) frente a pun
tuación par (—6). Tanteo parcial: 181-160. E l Náutico perdió 4 par
tidos en casa y empató uno. en tanto que el Vasconia perdió tam
bién perdió 4 en su feudo, pero ganó uno fuera. Promedio del 
Náutico: 84-88. Del Vasconia, 76-84. 

HOSPITALET — Pineda. Puntuación impar (—5) contra pun
tuación par (—6). Tanteo parcial: 129-158. E l Hospitalet perdió 
dos partidos en casa y empató en otro. E l Pineda perdió tres en 
casa y ninguno de ellos puntuó en desplazamiento. Promedio del 
Hospitalet: 75-82. Del Pineda, 80-85. 

Y , mientras tanto, esperemos el acuerdo del Comité de Compe
tición con respecto a la incomparecencia del Náutico el pasado 
domingo en Pineda, so pretexto de la supresión de vuelos desde 
Tenerife, como consecuencia del siroco, que no le impidió al Ca
nanas hallarse presente frente al Castellar. 

J . M. G. 

Partidos para la próxima jornada 
Sénior 

Amigos - Estudiantes 
Juventud OJE-Dickens 
Comercio - Sarriana 
Lucus - Versalles 
E . L T . A . - Hintes. 

Juveniles 
Maristas-OJE Vivero, sábado, a 

las cinco y media, en Maristas. 
OJE-Villalba-Santa Catalina, sá

bado, a las once y media, en Vi
llalba. 

Estudiantes - Juventud OJE, sá
bado, a las cuatro y media, en el 
Instituto. 

Víctor Instituto - Mercedarios, sá
bado, a las cuatro y media, en Mon-
forte. 

COLEGIOS DE ARBITROS 
Se ruega a todos los árbitros 

asistan a la reunión que se cele* 
brará hoy, viernes, a las ochó d* 
la tarde, en esta Federación. 

CL PINEDA-NAUTICO » 
JUGARA E L 19 „, 

MADRID, 4. — (ALFIL) . - ^ 
Comité Nacional de Competicwí 
de la Federación Española f f ^ 
loncesto, en su última reunión 
tomado, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

PRIMERA DIVISION MAS
CULINA . 

Pineda-Náutico: Estimando la c*f 
mente de fuerza mayor, que 
vó la no presentación del C. ™ , 
tico, de Tenerife, se señala el VT 
ximo día 19 del presente meSh r | 
ra celebrar el encuentro, a la 11 
que señalen ambos equipos. 

LIGA DE LA MONTAÑA 

Pronósticos para la sexta jornada 

E n la próxima jornada del cam
peonato de la Liga de la Montaña 
se disputarán los siguientes en
cuentros: 

Guitiriz — Parga. 
Monterroso - Palas. 
Atlético Mellid — CIRE. 
Arzúa — Lugo Atlético. 
Nuestros pronósticos para la sex

ta jomada son los siguientes: 
Guitiriz — Parga: Pronóstico in

cierto por la igualdad existente 
entre ambos equipos. Después de 
los resultados de la última joma
da, quizá nos inclinemos por el 
dos. 

Monterroso — Palas: Victoria lo
cal. Oreemos más fuerte al equi
po propietario del terreno y más 
conjuntado. Aparte cuenta con el 
factor campo, muy importante en 
esta ocasión. 

Atlético de Mellid — CIRE: Ri-

validad a raudales entre loSloca. 
representantes de la misma . 
lidad. Los dos están pugn^ . 
ser e l representante de l a ^ s e í 
esto traerá consigo el jDclí' 
mejor que el contrario. Nos ^ 
namos por. una victoria 
atléticos. te ^ 

Arzúa — Lugo Atlético: g, 
es un partido de cara o craJ que-
to que de perder los lucense ^ 
darían casi sin opción par ^ 
dar campeones. Esto Pa,ra J^o ulJ 
chachos de Pacheco sena <*> sy 
jarro de agua fría, puest0 1* 
lían favoritos al comienzo „ 
competición, y por u n a S u , ^ 
otras no están demostrando ^ ^ 
de ellos se esperaba. A s i ^ ^tO 
inclinamos por el emPa 
con reservas. CO STA5 



VHrRNÉS, 5 de Márzo de 1976 ií fm%tm 

do* 

Regresó el Real Madrid con Renito y Del Rospe lesionados 
En Bélgica dicen que el gol de Pirri es "digno de pasar 
a una antología de los más bellos goles hechos nunca" 
M A D R I D , 4.— (ALiPrL).— La 

expedición madridista llegó en-
iSabezada por su presidente, San
tiago Bemabeu, y fueron ¡muchos 
los aficionados que ¡recibieron con 
¡pancartas a los jugadores, cuando 
éstos abandonaban el aeropuer
to. 

E l entrenador del equipo blan
co dijo que tras el susto del pri
mer tiempo, el gol de Roberto 
Martínez serenó el juego madri-
dista, para entrar en una media 
hora, que, según sus palabras, ha 
¿ido francamente buena. 

Sobre las lesiones sufridas por 
Benito y Del Bosque, Miljanic re
mitió a los informadores a l con
senso del doctor López Quilez, 
quien informó que el primero su
fre un fuerte esguince en la ro
dilla que puede tener largas con
secuencias, aunque todavía no 
¡puede diagnosticar con propiedad 
hasta que examine clínicamente 
la parte lesionada. E n cuanto a 
Del Bosque, significó que el t i 
rón f i b r i l a que sufre le tendrá 
inactivo de dos a tres semanas. 

E l capitán madridista, Pirr i , 
que fue recibido por su esposa, 
dijo que venía en perfectas con
diciones físicas, habiendo pasado 
una noche muy tranquila y olvi
dado totalmente los dos golpes 
sufridos ai final del partido. P i 
r r i insistió en la pteiigrosidad 
real del equipo alemán en los 
encuentros que éste celebra fue
ra de casa, remarcando que el 
mayor peligro que puede tener 
él Real Madrid es la confianza 
én el resultado de Duesseldorf, 
que s i bien en principio parece 
favorable, puede ser contrapro
ducente para sostener en el es
tadio Bernabeu una eliminatoria 
que, de cualquier manera, según 
BU parecer, está aún en el aire. 

L a anécdota en l a expedición de 
directivos, técnicos, jugadores y 
{periodistas que estuvieron eh 
Duesseldorf, tiene como protago-
siista a José María García, el en
viado especial del diario Pueblo 
y de l a Cadena Ser, quien se en
teró en la ciudad alemana del 
nacimiento de su primer hijo. 

R E A C C I O N E S DE L A 
PRENSA ALEMANA 

BONN, 4.— ( A L P E L ) . — "Estoy 
completamente decidido a no ha
cer ninguna declaración más a los 
¡periodistas alemanes ya que, és
tos, me cambian las palabras", 
dijo ayer Breitner e l terminar 
él encuentro dé cuartos de final 
de l a Copa de Europa entre el 
Borussla Moendchengladbaóh y 
el Real Madrid que concluyó con 
un empate a dos tantos. 

E l jugador del Real Madrid 
continuó afirmando que los de
claraciones que había hecho so
bre él la prensa alemana, en los 
últimos tiempos, eran "crimina-
iles" y que por lo tanto no har ía 
¡ninguna más. 

Por su piarte el diario " B i l z -
Zeitung", con una tirada de cua
tro millones y medio de ejempla
res a l número, destaca que fue 
un partido maravilloso y que el 
conjunto a lemán tuvo muy mala 
suerte. Afirma que el BorUssia 
tuvo oportunidad de marcar seis 
goles a l Real pero que, a l parecer, 
se confiaron algo después del 
2-0 qué marcaron en los 27 pri
meros minutos del partido. 
. " D i l d " considera que el parti

do de Vuelta, que se celebrará el 
ipróximo 17 de marzo en Madrid, 
esrá verdaderamente difícil pará 
él conjunto del Borussia. Subraya 
que el conjunto a lemán perdió el 
concepto ai tener el portero 
Kleff dos descuidos que se con
virtieron én sendos tantos a fa
vor del Real . 

E l mismo diario subraya que l a 
táctica del Borussia fue desde el 
principio clara: Éonhof contra 
Breitner; Danner para cubrir a 
Nétzer, y Berti VOgíseet especia
lista de Santillana. A continua
ción afirma que la defensa del 
EBorüssia debió de olvidar, sin 
darse cuenta, que P i r r i era el ma
yor goleador del Madrid én l a 
presente temporada lo que pro
dujo el empate a dos para los 
españoles. 

" E l Borussia désembrujado", 
titula hoy su primera página el 
rotativo "Express", afirmando a 
continuación que las probabilida
des alemanas de quedar campeo
nes de Europa han descendido 
considerablemente. 

Destaca que la afición alemana 
•omeñáó e cantor muy pronto la 
célebre canción " U n día tan ma
ravilloso como hoy" a l dar por 
• f̂cacido a l Real Madrid después 
*te los dos primeros tantos mar
cados por el Borussia. 

Por su parte el diario "Die 
Welt" afirma que el gran en
cuentro qué se perfiló en los pri
meros minutos a favor del Bo
russia, terminó con la gran de
cepción a l conseguir el Real el 
empate. 

Subraya que el conjunto ale
mán dominó completamente du
rante el primer tiempo y que, se
gundos antes de que terminara el 
mismo, un fallo del guardameta 
alemán originó el primer tanto 
para el conjunto español y el 
consiguiente efecto psicológico 
para el Borussia. 

Este efecto psicológico —dice 
"Die Welt"— trajo consigo que 
el Real Madrid, que ai principio 
estaba inseguro, se volviera com
bativo y con seguridad comen
zando sus ataques peligrosos que 
culminó con la coronación del se
gundo tanto y el empate. 

E L GOL D E P I R R I EN 
B E L G I C A 

B R U S E L A S , 4. — ( A L F I L ) . — 
Dos cadenas de televisión en co
lor transmitieron anoche eh Bél
gica él partido de fútbol Borus
sia - Real Madrid y hoy todos 
los periódicos, incluidos los no 
deportivos, dedican gran espacio 
al encuentro. 

Pero los comentarios, más que 
al juego, sé dedican a l gol de P i 
rr i , que se considera "digno de 
pasar a una antología dé los más 
bellos goles hechos nunca", dice 
" L e Cite". 

E l c o m é n t a r i s t a de "Les 
Sports", dice que "este gol de 
P i r r i —vmó de los dos supervi
vientes de l a últ ima final euro
pea ganada por el Real Madrid 
en 1966—es un poco un símbolo 
de un superequipo que no quie
re morir". 

Los comentarios alaban tam
bién «l resto del equipo madri
leño —después de Pirr i , a l por
tero y a la defensa— y conside
ran que con el buen juego reali
zado en la segunda parte prac
ticado en la capital española du
rante todo él encuentro, la cla
sificación a la semifinal no peli
gra. 

RESUMEN DE LA PREN
SA MADRILEA 

M A D R I D , 4— ( A L P I L ) . — To
dos los enviados especiales de la 
prensa madrileña de la mañana 
a l encuentro Borussia - Real Ma
drid, disputado anoche en Dus
seldorf, se muestran unánimes el 
afirmar que el campeón español 
ha dado un paso muy importante 
en su eliminatoria contra el cam
peón alemán. E n conjunto, tam
bién coinciden en que el Real 
Madrid fue mucho más práctico 
que su rival y que el tanto de Ro
berto Martínez fue decisivo en el 
desmoronamiento del brillante 
Borussia. 

Así, el enviado de "Marca", 
Cronos, titula su crónica: "2-2 
eficaz Real Madrid. A fuerza de 
moral y tesón igualó dos goles. E l 
brillante Borussia acabó en casi 

vulgar bajo el mando madridis
ta". 

Cronos termina su crónica: 
" E n fin, que el Borussia, en mi 
opinión, fue superior en mando 
y en lo bello, y el Madrid, en lo 
práctico, que es lo suyo, incluso 
cuando estaba dominado. Y ya 
se sabe que la belleza termina 
por rajarse, mientras que lo prác
tico dura siempre". 

Gerardo Gárcia, en " A s " , t i 
tula su crónica: " E l Real, fiel a 
sí mismo. E l Borussia arrolló al 
Madrid antes del descanso, pero 
el campeón de España reaccionó 
con garra y llegó a dominar", y 
en su comentario dice: " E l Real 
Madrid había vuelto a demostrar 
su potencia, su fe y su garra en 
las confrontaciones europeas y 
había obtenido por ello el fruto 
del empate, de un empate a dos 
goles que es más meritorio de lo 
que pueda parecer a priori, si se 
tiene en cuenta que el cuadro del 
Bernabeu lo logró después de ha
ber encajado un 2-0 en frío que 
hacía temer lo peor". 

Por su parte, Javier Valdivieso, 
én " Y a " : " E l éxito del Real M a 
drid estuvo én lá patencia» física 
de la segunda porte, sobre todo 
ese centro del campo, formado 
por Velázquez y Vitoria. L a de
fensa estuvo magnífica, sobre to
do por parte de Pir r i , que fue pa
ra todos él mejor jugador sobre 
el terreno de juego". 

E l enviado especial del . diario 
"Ar r iba" Alfredo Relaño, afirma 
que el tanto de Roberto Martínez 
fue decisivo en este encuentro, y 
én su crónica comenta: " Y a se 
pisaba el descanso, cuando llegó 
el gol... E l Borussia había reci
bido el duchazo de agua fría 
justo antes de ir a l descanso, 
cuando más duele. Y el Madrid 
se retiraba, en cambio, con mo
tivos para pensar que el león no 
era tan fiero como lo pintaban". 

Güera, en " A B C " : "Buen jue
go y meritísimo empate del Real 
Madrid en Duesseldorf. Tuvo ca
pacidad para neutralizar un 2-0 
en contra y frenar a l Borussia 
Expresso". Termina su comenta
rio diciendo: " E n frase vulgar 
puede decirse, para contar cómo 
ha ido el partido, que el Borussia 
empezó bien para ir poco a po
co difuminándose, y que el Ma
drid, que empezó én derrota y 
casi batido en las tres zonas, fue 
capaz de reaccionar hasta neu
tralizar el tanteo y superar i n 
cluso en juego a l equipo alemán. 
Por todo ello, el empate a dos 
parece un resultado justo". 

COMENTARIOS S O B R E E L 
P A R T I D O B A R C E L O N A -
L E V S K I 

BARCELONA, 4.— ( A L F I L ) . — 
. " E l Barca irá tranquilo a Sofía", 
es el titular de " E l Mundo De
portivo" de hoy, a l comentar l a 
victoria ponseguida por el Fútbol 
Club Barcelona sobre el Levski 
Spartak de Sofía; continua en su 
t i tulár: " E l Levski Spartak no 

dio sensación de poder inquietar 
a un equipo azulgrana normal". 
"Espero y deseo, que en el en
cuentro de vuelta unos y otros 
jueguen mejor —finaliza el co
mentarista del rotativo barcelo
nés—, es de suponer que en su 
ambiente los búlgaros serán más 
difíciles, pero por mucho que lo 
f ueran no creernos ni por asomo 
que sean capaces de poder poner 
en entredicho una renta tan sus
tanciosa cómo esa. Un Barga, que 
tampoco creemos que en Sofía 
tenga una noche tan huérfana 
de inspiración como la que hoy 
nos ha of recido, pesé a 10 cual ha 
saldado la primera parte de la 
eliminatoria con una claridad 
inapelable". 

Con un titular a toda plana 
que dice "por el buen camino", 
inicia la información del partido 
de la Copa de l a U . E . P. A. entre 
él Barcelona y él Levski. el dia
rio "4-2-4", el otro rotativo de
portivo de l a mañana en el qué 
después de comentar é l partido, 
finaliza diciendo: "Desgraciada
mente, puede pesar ló que otras 
veces... pecar de optlmismo/Que-
dan noventa minutos de sufri
miento. De tensión en Bulgaria, 
a pesar de los cuatro goles dé 
ventaja. E l Levski ha .luchado 
mucho. Mucho más que él equipo 
azulgrana acostumbra a hacer 
por esos campos de la Liga es
pañola. Por lo tanto, por lo poco 
que nos han mostrado los búlga
ros, serán, en su casa, un rival 
muy difícil, muy duro. Por ello, 
no basta confiar en que todo está 
hecho y a " . 

También el titular de " L a Ven-
guardia" coincide a l afirmar " é n 
un mal partido, pero con una vic
toria merecida por 4-0, el Barce
lona dejó resuelta virtualmente 
la eliminatoria con el Levski" , 
"pero como con todo —afirma el 
jefe de su sección de deportes— 
el Barcelona era superior neta
mente M Levski,' aunque dentro 
de un partido dé color gris...". 

" E l Correo Ca ta lán" afirma: 
". . .Cruyff jugó a nivel deplora
ble, arrastrando en su mediocri
dad a todo el equipo. L a conse
cuencia fue que el público en ma
yoría, sé dedicó a obsequiarle con 
música de viento en distintas fa
ses por primera vez en l a histo
ria del jugador en el Nou Camp. 

RECATTDACION D E L B O 
R U S S I A - R E A L MADRID 

D U S S E L D O R F (Alemania Fe 
deral), 4.— ( A L F I L ) . — E l Bo
russia de Moenéhengl a d b a c h , 
.campeón alemán Federal de fút
bol, recaudó una cifra record de 
33.12O.O0O pesetas en él partido 
de anoche entré el conjunto ale
mán y él Real Madrid, corresT 
pondiente a los cuartos de final 
de la Capa dé Europa de clubs 
campeones. 

E l club añadió hoy que él be
neficio neto de tal encuentro, pre
senciado por 67.757 personas, fue 
de unos 24.000.000 de pesetas. 

t Doña Esperanza González y González 
(Del comercio de RABADE) 

Falleció eh su casa de Santiago de Francos, el día 4 de los corrientes, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de rSü Santidad 

D, £ . P. 
Sus hermanos, Antonio, Jesús, Camilo (ausente), David, Josefa y Nemesio Conzáler y González* 

hermanos políticos, Brígida Blanco, Remedios Barrera (Vda. de Victoriano González), María Heredia 
(ausente), María Rábade, Jesús Roibás y Ramona Fuente; su ahijado, Alfonso Barrera González* sobri
nos, primos y demás familiares, 

AGRADECEN una oración por él eterno descanso de su alma y la asistencia a Va conducción del 
cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, viernes, día 5, a las CUATRO de la tarde en la 
parroquial de Santiago de Francos (Otero de Rey). 5 

Casa mortuoria: Maunfe, n." 5. 
NO SE RECIBE DUELO Santiago de Francos (Otero de Rey), 5 dé marzo de 1976 
NOTA.—Del Campo de la Feria de Rábade (Casa Nemesio), saldrán coches a las TRES de la 

tarde, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. MANUEL CASTRO FLORES 
Que falleció en su casa de Santiago de Meilán, el día 2 de marzo de 1974, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus apenadas hijas, Cándida, Trinidad y Concepción Castro y Castro y Manuel Flores Abüín- hÜok 
políticos, Jesús Gómez Fernández, José Garaloces González y Celia Vázquez; hermanos Emilia ' José 
Juan, Felisa y Josefa Castro Flores; hermanos políticos, Manuel Várela y Várela, José Fernández An 
gel Várela, José Flores, Remedios Flores, Manuel Vilela y Mercedes Várela Castro; sobrinos nietos' 
biznietos y demás familia, ' ""í,U!»' 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al 
funeral de segundo aniversario que por su eterno descanso tendrá lugar. Dios mediante el día 6 dp 
marzo a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Meilán: favores oor lo* ««^ 
anticipan gracias. y Hue 

Lugo, 5 de marzo de 1976 

t 
LA SEÑORA 

DOÑA CARMEN VARELA VILLAP0L 
(VIUDA DE DON ANTONIO PAZ) 

FMleció cristianamente a los 92 años de edad 

D. E . P. 
SUS HIJOS, GUILLERMO Y PACITA PAZ VARELA; HIJA POLITICA, MARIA SEIJO FERREIRO; HERMANAS ADA Y CARLOTA-

N«STOS, BISNIEtOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, ' 
RUEGAN una oración por su alma y lá asistencia a la, conducción del cadáver y'funeral, actos que tendrán lugár mañana, sábado 

aia 6, a las CUATRO de la tarde, en la iíglesia parroquial de Trabada, favores por los que anticipan gracias. ' ' 
Trabada, 5 de marzo de 1976 

NOTICIAS DE FUTBOL 

E L ENCUENTRO CELTA - ENSIDESA 
SE JUGARA E L SABADO 

CICLISMO 

V I G O , 4.— ( A L F I L ) . — E l en
cuentro Celta - Ensiáesa corres
pondiente á la jornada del próximo 
domingo del campeonato de Liga 
de Segunda División, se jugará 
el próximo sábado día 6 á las nueve 
de la noche en el estadio de Ba-
laídos bajó las órdenes del cole
giado andaluz Juan Andújar Oli-
ver. 

E l Celta presentará ante el con
junto Siderúrgico el equipo siguien
te: FenOy; Jesús Santomé, Manolo, 
Navarro; Rivas, Igartua; Lezcano, 
Castro, Sanrómáñ, Félik y Del Cu
ra. 

Se confía en el triunfo céltico 
aunque no se desconoce 16 incó
modo del Ensidésa y su disposición 
de sacar algo positivo én este en
cuentro. 

E l Celta adelanta el encuentro 
para así tener un día más de mar
gen con vistas al partido del pró
ximo miércoles frente a la Real So
ciedad, correspondiente a los octa
vos de final de la Copa del Ge
neralísimo. Además, este adelantó 
facilitará al míster céltico, Carme
lo Cedrun, trasladarse a San Se
bastián con el fin de observar el 
domingo a la Real. 

E l encuentro Celta - Real So
ciedad del próximo miércoles se. 
iniciará a las ocho y media de la 
noche y lo arbitrará Sánchez Ibá-
ñez, del colegio extremeño. L a di
rectiva del Celta acordó declarar el 
enóuntro «jornada económica». , 

E L O Y , D E L J E R E Z D E 
P O R T I V O , F I C H A D O 
POR E L V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 4.— ( A L F I L ) . — 
B l delantero Eloy Angulo, de 20 
años, hasta el momento jugador del 
Jerez Deportivo, ha fichado por el 
Valencia, estando pendiente la con
firmación solamente del réconoci-
miento médico, que pasará hoy en 
Valéncia. 

Aunque nada se ha informado 
oficialmente al reápeoto, parece 
que la operación —a la que aspira
ban también el Hércules y el Bar
celona— ha supuesto unos cinco 
millones por el traspaso. Eloy se
guirá, momentáneamente, en el 
equipo andaluz, que tiene aspira
ciones, por él presente, y se incor
poraría al Valencia una vez se di
lucide las posibilidades del Jerez 
Deportivo para el ascenso, es de
cir, que tal vez aún juegue con el 
club del «Luis CasanoVa» en lá 
presenté Liga. L a Copa no podrá 
jugarla, pues ya ha intervenido en 
dicho torneo con su actual equi
po. 

OMAR R E Y Y A S E HA 
N A C I O N A L I Z A D O ESPA
ÑOL 

A L I C A N T E , 4.— ( A L F I L ) . — 
Después de varios meses de espera, 
el jugador /sudamericano Rubén 
Ornar Rey ha obtenido la nacio
nalidad españoüa. 

Omár Rey llegó a Alicante en 
agOsto de 1973, coincidiendo con 
la llegada de Arsenio y en esta 
teraporáda el Hércules consiguió el 
ascenso a Primera División. Lá 
temporada siguiente, el ariete uru
guayo estuvo inactivo porque cedió 
sú plaza de extranjero al club para 
que éste pudiera fichar a Giúliano. 
No fue dado de baja y siguió bajo 
la disciplina del Hércules, jugando 
partidos amistosos, hasta que cum
plió los dos años de residencia én 
España. Entonces inició los trámi
tes correspondientes para naciona
lizarse español cosa qué acaba de 
conseguir después de varios meses 
de espera. 

Omar Rey ha seguido entrenán
dose a tope con sus compañeros y 
está en condiciones de ser alineado 
cuando Arsenio lo considere necesa
rio. 

TE0 SMITH GANO LA IV ETAPA 
DE LA VUELTA A LEVANTE 

V 0 L E I B 0 L DE SEGUNDA DIVISION 
(Viene de la página anterior) 

solo tomó dos decisiones y una 
fue un tiempo muerto, formando 
así los equipos bajo sus órdenes: 

E L P ILAR: Prieto, Ríos, Genaro, 
Rivas, González, Puelles, Hevia, 
Del Río, Camilo y Touzá. 

SANT-YAGO OJE: Porto, Veiga, 
Pena, Díaz, Mourenza, Elíseo, Fe
derico, Suso y Angel. 

Destacaron por los locales Ríos 
—tal Vez el mejof del partido— y 
Puelles, mientras que por los vi
sitantes fueron Federico, Angel y 
Porto, si bien todo el equipo tuvo 
una buena actuación. 

MEDINA DE GIJON, 3; ME
DINA DE LUGO, 2 

. Correspondiente a la segunda di
visión nacional femenina se cele
bró en Gijón el partido entre los 
Médinas de aquélla localidad y Lu
go, que concluyó con victoria dé 
las asturianas por tres juegos a 
dos, lo que reduce notablemente 

las posibilidades dé cara al título 
de nuestras representantes, que 
pierden prácticamente toda op
ción al mismo. 

Los resultados parciales fueron 
de 15-2; 9-15; 8-15; 15-7 y 5-15. 

Realizaron las lucenses un buen 
encuentro a pesar de la derrota, 
siendo el principal causante dé la 
misma, los nervios, pues a ráfagas 
realizaron buen juego demostran
do así su calidad, y en todo mo
mento mostraron un extraordina
rio entusiasmo, pero en esta oca
sión la suerte ño les sonrió como 
era de desear. 

Alineaciones: 
M. DE GIJON: Santos, Mancera, 

Escanciano, Roseta, Tere, Vega, 
García, Ardisana, Soto y Palacios. 

M. D E LUGO: Bouza, Calderón, 
Ameijide, Tere, Seijas I , Seijas I I , 
Del Valle y Barrera. 

ALERO 

A L D A Y A (Valencia), 4. — ( A L 
F I L ) . — Teo Smith ha ganadó al 
"Sprint" la cuarta etapa de la 
Vuelta Ciclista a Levante, disputa
da hoy entre Noyelda (Alicante) y 
Aldayá, de 177 kilómetros de reco
rrido, én un tiempo dé 5 horas, 
0 minutos y 28 segundos. 

Es la tercera etapa consecutiva 
que vence este corredor, én el 
"sprint" final. 

En segunda posición entró Do
mingo Perurena; tércero, Jác-
quets; cuarto, Elorriága, y quin
to, Medina. 

La clasificación general, al ha
ber éntrado todos los corredores 
en un pelotón estirado, no varía, 
manteniendo el maillot de líder 
el portugués Agostinho. 

La característica principal de 
esta etápa ha sido de diversos in
tentos de escapada durante los 30 
primeros kilómetros y los últimos 
25, y el resto de la etapa, de tran
quilidad absoluta. 

EDDY MERCKX: AFECCION 
REBELDE 

BRUSELAS, 4.— ( A L F I L ) . — E l 
supercampeón del ciclismo, Eddy 
Merckx, sufre una afección en las 
vías respiratorias que le está per
judicando en todas las pruebas en 
las que participa. 

Balonmano 

España vence a 
Francia 

t PARIS, 4.—(ALFIL).—En un par
tido amistoso internacional de bá-
lonmano disputado ayer tarde, én 
la sala Fierre de Coubertin en Pa
rís, el equipo de España ha batido 
al de Francia netamente por 20 
goles a 15, después de llevar una 
diferencia en el primer tiémpo de 
12-6. 

Marcadores: 
ESPAÑA: Morantes (6, 3 dé pe

nalty), Novoa (4), Albizo (3), Dé 
Andrés (2, 1 de penalty) Francis
co López (2), Hernández y Villa-
maríh (1). 

FRANCIA: Legrad (5, 1 de pe
nalty), Meyer (4), Nicaise (2), Gra
ve (2), Roussel (1) y Bouteiller (1). 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a Sás afilia
dos, y a los beneficiarios dé 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

En prinlcipio 'se pensó que pade
cía sinusitis y que debería ser so
metido a uña operación quirúrgi
ca, pero su médico ha indicado 
que tiene una afección viral éne l 
sinus y las trompas. 

E l origen, según los diarios es
pecializados, podría haber sido 
una caída de bicicleta y la rotura 
del tabique nasal. Pese a las curas 
a que fue sometido, él áiré frío 
de las carreras éh centroeüropa 
esta temporada pueden haberle 
creado la afección. 

Toda Bélgica, donde el campeón 
es cómo un héroe nacional, se ha
lla hoy preocupada, por la suérte 
de Merckx y la efectividad del 
tratamiento a que éstá sometido. 

PARTIDOS DE FUTBOL 

JUVENIL 
Los encuentros de fútbol juve

niles programados para este fin dé 
semana son los siguientes: 
. Sábado, á las cuatro y media dé 
la tarde, Nueva Rúa:San Roque. 

Domingo, a las diez de lá maña
na, Residencia-Ferro. Y a las doce, 
Hostelería-Chanca. 

V O L E I B 0 L 
PARTIDOS A CELEBRAR 
LOS PROXIMOS DIAS 

Juveniles: 
Día 5. — A las ocho, en él Poli-

deportivo OJE, E . Sindical-Sant Ya
go OJE. 

Arbitros: MÓntouto-Veiga. 
Juveniles: 

Día 6. ~ A las oncé, en la Es
cuela Sindical, E . Sindical-Maéis-
tría. 

Arbitros: Suso-Julio. 
Á las doce, én el Polideportivb 

OJE, Saint-Yago - E . Comerció. 
Arbitros: César-Ágrelo. 
A las seis y media, en él. Polide-

portivó iMEM, Estudiántes^Sé'míña-
rio. ; 

•Áíbitros: "César-A gPélo. 
SEGUNDA DIVISIÓN NA-
CTÓNÁL MASCULINA 

A las siete, en el Polideportivó 
OJE, Aturuxo ÓJE-Universitario de 
Sántiago. 

Arbitros: Torreús-Móntouto-Vei-
ga. 
Juv<eWI1é's: 

Día 7. — Á las diez, en él Semi
nario. 

Arbiti'os: Hlánés-Julio. 
A las diez, éñ el O. Mixto, Maes-

tría-O. Mixto. 
Arbitros: Torrens-Ágrelo. 

SEGUNDA DIVISION MAS
CULINA 

A las doce, én el Polideportivó 
OJE, Sant-Yago OJE dé Lugo-Cis
ne OJE (Pontevedra). 

Arbitros: Paz Fernández-Ulanes 
Veigá, 

BODRIO San n|arcoS,9 * L U G O 
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ANTE LA TEMPORADA DE PESCA FLUVIAL (II) 

Nuestros «troiteiros» a encuesta 
l a escasez de lluvias y la abundancia de heladas preocupan a los pescadores 

Casi todos coinciden en que se hace necesaria una mayor atención a las riberas 
Realiza: "CHAO DE ZARRIDO" 

E n la segunda parte de nuestra encuesta de "troiteiros", inter
vienen auténticos ases del cebo natural de la mosca con tralla fija 
y caña larga, como es el caso de Filomeno de Viloalle y el "Carrexo" 
de Valle de Oro. Ellos, son voces más que autorizadas para hablar 
tíe cualquier tema relacionado con la trucha y su captura. 

Pulsando la opinión general de nuestros entrevistados, casi todos 
«oinciden en dos puntos fundamentales: uno que depende de la 
mano de Dios, como es el tiempo, y otro que depende de la mano 
del hombre, como por ejemplo el descuido o abandono que se obser
va en muchas márgenes de nuestros ríos, invadidas de zarzales, que 
en muchos tramos, las hacen prácticamente inaccesibles. Narla, Mi
ño, en muchas zonas, Ferreira, Eume, etc. son ríos que hemos pi
sado y que se nos vienen a la memoria, como ejemplo de este aban
dono, negligencia, o como queramos llamarle. Estamos seguros que 
el ICONA, en su programa para fomentar y democratizar más la pes
ca de la trucha, tendrá prevista esta acción que se hace esperar, de 
dar mayor acceso y comodidad al pescador deportivo, puesto que 
nuestros ríos, aunque parezcan pequeños algunos, u olvidados otros, 
*on realmente un tesoro de riqueza truchera. Una fauna que hay que 
cuidar más y más, y defenderla de esos peligrosos zarpazos que su
ponen los avances tecnológicos, con la instalación de nuevas indus
trias en zonas próximas a las, hasta hace poco tiempo, nítidas y vír
genes corrientes fluviales. 

E l tiempo y la eümatología que hemos tenido a lo largo del in
vierno, con escasas lluvias y .abundantes heladas, en opinión general 
pueden influir negativamente en la temporada que comienza el pró
ximo domingo. 

DON JOSE-ANTOMO ESPIÑEIRA ARIAS de Cota 
(Empleado) 

po en Lugo. Pero pesca siempre 
o casi siempre en el Narla. 

I.*—Oesde hace cuatro años. 

'mmo-

P R E G U N T A S 
Iv*—¿Desde cuándo practica 

«sted el deporte de Va pesca? 
2. a—¿Qué cebos o señuelos 

utiliza con preferencia? 
3. a—¿Cuáles son ios meses de 

mejores capturas? 
4.a—¿Un río que le haya dado 

grandes satisfacciones? 
5. a—¿La trucha - de montaña o 

la de valle? 
6. a—¿Qué les falta y qué les 

sobra a nuestros incomparables 
ríos? 

7. a—¿Ha llegado a temer por 
una posible extinción de la tru
cha? 

8. a—¿Cómo ve esta temporada 
que va a comenzar? 

Pertenece a l a nueva genera
ción de pescadores ribereños, y 
reside la mayor parte del tiem-

2 .a—Cebos naturales: 
ca" , grillo y "sa l tón" . 

3.a—Junio. 
4»—Narila y Navia. 
5.a—^Emociona más l a grande, 

la trucha de valle. 
e.®—Paitan truchas en l a ma

yor parte de los ríos. Y sobra 
maleza, como por ejemplo en el 
Narla y sus afluentes. 

7.a—Por lo que respecta a los 
ríos de esta zona, no creo que 
haya —por ahora— motivo algu
no para pensar en una extinción. 
Sin embargo, en corrientes próxi
mas a sectores industriales, es po
sible que haya fundamento sufi
ciente para pensar en' una des
aparición de la trucha. 

8. *̂ —<La veo con optimismo, ya 
que espero que sea mejor que la 

¡PESCADORES! 
e n 

ENCONTRARAN PARA ESTA 
TEMPORADA 

todo lo imprescindible para la 
práctica de su deporte favorito 

DON JESUS RODRIGUEZ R E C U B R O , de Lugo 
(Empleado mumci 

DON JOSE R. GOMEZ EIJO 

("Carrexo" de Valle de Oro) 

DON J O S E LONGARELA VILELA "Zapateiro" de Cola 
industrial) 

^pe ©onoce mus 
Bisa ei oficio, es don José Lon-
gareJa 'VlleJa, IndusWal en Gota. 
Quien ¡nos ha dicho: 

I J8'—Eractico este departe, des
de los 15 años. 

2.a—CJeboe nateeítes, especial-
mente ett saltón "„ ¡Luego, mane-

Lla eacSutxaüa y Ha mosca arti
fe-i 

3.a—ítana ¡fet, pítoma o mosca ar-
ü í i c M , el ¡mejor mes diría que es 
el de mayo. Para el "saltón",, ju
l o y agosto, ¡hasta la fetíha de la 

m¿ 

4.a—El liarla, 
flja trudha grande, 

6.*—Como faltar, no veo que les 
feite nada. Ni Mleza siquiera. 
liUego, y en cuan to a lo que les 
«obra, diría que truchas viejas y 
nutrias, ya que entre amibas se 
encargan de comer imidha reser
va. 

7.a— P̂or aguas tóxicas, única
mente, ipor otra causa, como por 
ejemplo, exceso de pescadores, 
DO. 

8ia-<5reo que se acusarán Jas 

Seguimos por tierras próximas 
a l mar, y de Mondoñedo pasa
mos a l siempre fascinante Valle 
de Oro, donde hay muchos y 
buenos "troiteiros". Y de esas 
bonitas tierras, cruzadas por tru
cheros ríos, traemos al pescador 
más significado del momento. Un 
gran especialista en cebos natu
rales de flote. Se trata de don 
José Ramón Gómez Eijo, más 
conocido y popularizado por " C a -
rrexo". E l , que sabe lo suyo de 
sacar truchas a todos los "xeitos" 
y estilos, nos responde. 

1. a—'Hace 35 años que practico 
este deporte. 

2. a—(La pluma o mosca artifi
cial, con caña fija. Luego, en 
época estival, gusarapa, salta
montes, larva, etc. 

3. a—'Mayo, junio y julio. 
AS—'El Neira. Fabuloso río... 
5*—Como sabrosa y preferida, 

la de montaña. Como más emo-

R E A L I Z A : 

crecidas que han faltado, aun
que como contrapartida también 
esto íbeneficia para evitar el 
arrastre de la hueva. Y o creo que 
se presenta una temporada nor
mal, en principio. Luego el tiem
po será el que mande. 

1.a—Desde el año 1948. 
2 a—'Pluma y cebo de flor. 
3.a—Mayo y junio. 
4a.-r-El Miño. 
5®—jye montaña. 
6*.—Les falta una vigilancia 

eficaz, en cuanto se refiere a los 
desagües de las industrias que 
contaminan las aguas, si esto no 
se controla, par muchas sueltas 
que haga el ICONA, es tiempo 
perdido. 

7.a—Pues sí, por lo que llevamos • 
visto y comprobado, creo que si 
no fuera por las sueltas que vie
ne haciendo el ICONA, la mayor 
parte de nuestros ríos carecerían 
de truchas. 

8. a—Al final se lo diré. ¡Ah!, 
no quisieiia pasar por alto esto 
del límite de capturas, porque 
considero que para ríos eminen
temente trucheros, como ei Eo, 

Navia y otros con piezas de es
caso tamaño, considero que el to
pe es sumamente bajo. 

DON FERNANDO FERNANDEZ REAL de Lugo 

(Empleado) 

Avda. La Coruña, 103-entlo. 

¡PESCADOR! 
PARA LA PRACTICA DE 

TU DEPORTE FAVORITO, 
ELI JE EL MAS COMPLETO 

EQUIPO DE PESCA EN: 

TODO PARA 
EL 
DEPORTE 

P A R I S - 74 

Avda. Coma, 49 
LUGO 

cionante para el pescador la de 
valle. 

6.a—-No les sobra ni les falta de 
nada. Tienen truchas suficientes. 

1.a—Puede haber zonas que <ío-
rren cierto peligro, por ejemplo, 
en las proximidades de ciudades 
industrializadas, por io de las 
aguas ¡residualei. 

8.a'—Depende del tiempo que 
haga durante los meses hábiles. 

1.a—¡Hace 16 años. 
2>—(Pluma y cebos de flor. 
3. a—Abril, mayo y junio. 
4. a—El Miño. 
5. a—La de montaña. 
e.®—Les falta limpieza de male

za en sus márgenes y vigilar los 
desagües de aguas industriales 
que se vierten, a modo de veneno 
en nuestros maravillosos ríos. I n 
comparables ríos de Lugo, podría
mos decir. Aguas que dañan no
tablemente esas repoblaciones que 
el ICONA está llevando a cabo 
año tras año. También sería bue
no vigilar estrechamente a esos 
"barcos" que operan cuando los" 
niveles de las aguas son bajos, y 
que ac túan preferentemente de 
noche. 

7 . ® — p o r q u e se repo
blando mucho y bien y l a vigi
lancia es realmente buena y efi
caz. 

8.a—Bien, ya aue no hubo gran
des crecidas que arrastraran las 
huevas y alevines. 

^ T x ^ x x x x x x i i i x i i i i i x i x i i i T T x m m a c n i i x x x i i x i T x x x t t T t T T T t x t t T T T T T T T r . 

El pescador acaba de cobrar una trucha 
cenas como esta se repetirán 
perada para la pesca de estos 
provincia, en la que destaca 

La expectación de los que le rodean, es grande. Es-ZZS™ Ve,Z, '€,.íía 7 de este mes' fecha en <'ue se abre la tem-¡r ĵ í05 t311!!0"!̂  0tra gran rí£'üeza natu••a, Posee nuestra 
la gran red fluvial, la meror de España, sin temor a equívocos 

E 

L E O F R E C E 

los mejores equipos, los más modernos, tanto 
importación, con los precios más interesantes. 

nacionales como de 
para la práctica de 

L A P E S C A 
¡PESCADOR! 

Aproveche estas días para comprar, renovar o completar su equipo 
Quiroga Ballesteros, 11 m L U G O 

w,w 

DON JULIO VAZQUEZ ALVAREZ 
(Industrial del automóvil en lugo) 

Volvemos a pulsar la opinión 
de otros pescadores capitalinos, y 
vamos a empezar por uno a l que 
podríamos llamar bisofto, según él 
mismo nos confiesa, pues hace 
poco tiempo que practica este 
deporte, que por cierto le apasio
na. Se trata del joven industrial 
en automoción, don Julio Váz
quez Alvarez, que responde así: 

1 a—un año, por eso me siento 
lo que soy: un novato. 

2. a—'Pluma, en cuya técnioa me 
ha asesorado mi buen amigo y 
maestro de faena, Cordido Ceide. 

3. a—Mayo y junio, según dicen 
los entendidos. 

4. a—Miño y Navia. 
5a.—La de montaña . 
6. °—^Repoblación, tal vez. 

bran: contaminación, malas 
bes y maleza en las riberas. 

7. a—Se puede temer por 
gran reducción, hasta casi 
una desaparición, si es que no se 
toman medidas urgentes en va-

So-
ar-

una 
por ríos ríos, entre ellos el Navia, 

aunque parezca un tópico. 
8.a—'Prometedora. 

DON FILOMENO VALORIA RICO 

("Filomeno de Viloalle") 
Cerramos nuestra encueste con 

auténticos "magos" de l a caña 
fija. Coji los "troiteiros" más 
significados de nuestra provin
cia. Unos pescadores que han he
cho escuela en este difícil arte 
de pescar truchas. Filomeno V a 
loría Rico, más conocido en este 
deporte, como Filomeno de V i 
loalle, actualmente propietario de 
un negocio en Mondoñedo, es 
quien nos va a responder. Un 
pescador para el que no hay se
cretos en la pesca de la trucha, 
y que estamos seguros ha pesca
do muchos miles de estes precia
dos salmónidos, batiendo records 
sumamente difíciles. 

1. a—Desde los 12 años. Tengo 
actualmente sesenta y dos, de 
modo que hace unos cincuenta 
años que me dedico a esto. 

2. a—Según los épocas, claro es
tá, pero l a mosca artificial (con. 
caña larga, sin carrete) y luego 
los cebos naturales: saltamon
tes, gusarapa, larva, etc. 

3. a—Junio. 
4a.—Mosma y Eo. 
5. a—Para pescar, la grande, la 

que "chapotea" en el agua. Para 
comer, ya sabe, l a de montaña. 

6. a—Faltan aguas, debido a las 
sequías que venimos padeciendo 
en los últimos inviernos, y tal vez 
falta por esa razón, trucha. Por 
lo tanto hay que repoblar cada 
vez más. Y como sobrar, aigunos 

decimos sobre todo por comodi
dad, que sobre maleza en las ori
llas, pero a mi juicio l a maleza 
es importante, porque es algo así 
como una defensa permanente 
para la trucha, donde ésta puede 
reproducirse y crecer tranquila. 

7a—No se me ha posado si
quiera por la imaginación, aun
que sabemos que hay aguas resi
duales que destruyen lo suyo. 

8.a—Mal, .debido a la falte, de 
lluvias y a l exceso de hielos a lo 
largo del viemo. Creo que el pri
mer día, de no cambiar mucho 
esto, va a ser un fracaso. Y para 
evitarlo, le puedo anticipar que 
yo no pienso salir. 

Después de haber sacado una pieza del río, el pescador se apresta 
a desenganchar la trucha del anzuelo. La pesca de la trucha, tiene 
muchas y variadas emociones, por eso lio nos extraña que las 
cencías se multipliquen y que hayan cobrado un número tan atr 
en nuestra provincia. Pues como es sabido, nuestros P6ScadorL 
deportivos, son actualmente del orden de los 15.000. La témpora03 
comienza, y nuestros "troiteiros" tienen puestas muchas esperan 

zas en ella 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S . 

L^MIA AUTO OÜIA. Apren-
garantizado en ciudad, en 

í L r a Muñoz Grandes, 73. 
gono '22^-42 . 
U i o V I ^ S VAIÁEJO. Pída

lo aue necesite, en locomo-
•n v tractores agrícolas. Telé-

o 330145. Meira. 

ns GENARO antes de vénder 
coche usado consúltenos. Lo 
amos más y al contado. 

t>S GENARO compra-véríta-
nbio vehículos dé ocasión, 
andes facilidades. 

h a GENARO. Avenida Coru-
122 - Teléfono 21-83-87. 

0a R A L L Y . Compra - venta -
Qbio - automóviles u s a d o s . 
fteral Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
QQ y Concepción Arenal, 34 
rNlORTÍE. 

MPRA - VENTA CAMBIO 
COCHES USADOS 

Avda. La* Coruña, 97 
jléfono 21-78-47 « LUGO 

AUTO. Seat 127, 2 y 3 
• r tas lujo, últ imas matfíCúláás. 

AT AUTO. 132 Lujo, gas-oü y 
loiina, 5 velocidades. Núeto. 

« í AUTO. R-16, matrículá, B 
Lugo, impecable. 

IT AUTO. R-Í2 S , R-12 
mal, como nuevos. 

IT AUTO. Simca 12<K) G L S 
ifort, úl t ima matrícula, iria-

ALQUILARIA o compraría l o 
éal coínerciái muy Céntrico, 150 
6 2é0 metros cuadrados. t>aÉ:a 
ofertas: Teléfono 21-46-98. 

SOYUVÍB alquila bajos ett calles 
Río Eo y Ruiz de Alda. 

S O Y U V E a lqú ik pisos en varias 
isóhás. 

feE ALQÚILA piso céntrico. Telé
fono 21-76-30. (De 14,30 a 15,30). 

ALQUILO o vendo pisó céntrico, 
parquet, calefacción individual 
de carbón 6 propaho. Teléfono 
21-86-26. (De 6 a 8) . 

Fincas y Solares lÜK 

NÚNEZ T O R R O N vénde pfeo muy C A D E T E sé necesita, edad 
amplio 18 de Julio. 

YENDO bajo* «toaierciaié&i {tísofi 
módefeós, céntricos. Pacóidades. 
Informes: Río Neira, 2U eatre-
áaeio. Telfs. 22^23-83 y 22-08-78. 

En esta sección únicamente 
podrán publicar süs anu&cios 
los agentes colegiados dé la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

-opietarios de fincas 

vía, 
I T AUTO. Seat 1430, 124, ú l -
as matrículasi extras. 

I T AUTO. Renaült-8 T S , 8 
rmal, R-10, elegir preció y 
)r. 

t í AUTO. Simca 1000 G L S , 
)ecablé, toda prueba^ vatios. 

IT AUTO. Séát 8éÓ Normal y 
fecial) 600 D y E , todos pírb^ 

R T AUTO* Renault 4-L, á y 4 
« c i d á d ^ , furgonetas, 

« T AUTO. Morris ilGO, Miriis 
m y lOOOí impecables, toda 
•éba. 

)A vende fúrgonétas Di íW, 
ido impecable. Land - Róver. 
ios. Muy buen estado. Furgón 
iTA seminuevo. Matricula le-

Renault 4-P. Varios. Tó-
nénte revisados. Camiones 
RO con y sin basculante. Ma
ulas letra. Citroen M E H A R E 
ünuevo. Avenida Coruñá, 164. 

lodi-
ori-

ileza 
o así OMOVILES V I D A L Vende 

o cabina abatible; Carnet M 
Informes: C./ Telefónica. Té 

luite. f i l o 33-01-43. Meh*a. 

WlOViLES V I D A L vende 
a 2.500. Impecable. Informes: 
le Telefónica. Telf. 33-01-43. 
irá. 

üente 
uede 

aim-
resi-

a de 
a lo 
pri-

ucho 

que 

iÜLT-8 varios, píecios ofer-
Alter cédróü del valle, 3S. | VENDO finca l.ioo nietros cuadra 

dos, en Otero dé Rey. Teléfono 
21-25-34. 

feE VENDEN bajós de 65 y 130 me* 
Wbs. Teléfono 22-24-34. 

ÉÍN ALBEIROS, sé veñdtííi parce
las de terreno 8 metros dé ancho 
&ór 35 de í ó M ó . Preció 22S.000 
pesetaís. Éñ la Garabaya. Ihfóí"-
mes: Teléfono 21-38-48. 

PAÉ GONZALfez sigue véndiéndó 
> buenos pisos zoñá ensanche, cin

co Mbitáciones, dos servicios, 
caitpihtéria metálica, quedan pó-
oos. 1.175.000 pesetas. Plaza Ejér
cito jBspáñól, 78 - 1 * - ízqda. 

t A Z G O N Z A L E Z vendé estupendos 
pisos, sitüádoé, construcción pri-
mérá, carpintería aluminio, cin
co habitaciónes, dos servicios, ca-
lefaccióó moderna y ascensor. 
1.660.00Ó peéetás. Llaves próximo 
áiciémbré. Teléfono 21-42-70. 

LAYDE , vende pisós, próxima en-
trsga m Avéaida COruña. Dís-
tmtses ,siQ>erficies y precios. 

LAYBte, fentte íhfetaífiéos piáos, 
llave t ú dnanó ttesfie l-.eWD.lOO 
pesetas. 

VENDO: Pisos todas zonas ¡" pre
cios, calefaoción, garaje; salares 
edificables, fincas para industria 
y recreó, bajos industriales cén
tricos. Rodríguez Loridó. Plaza 
Ramón Montenegro (AgsnCia), 
Teléfono 22-04-92 

L A Y B E vendé piso, callé San I s i 
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Informes: Ruanueva, 13. 

VENDÓ casa Germán Alonso, 17, 
con un piso libre. Oportunidad. 
Teléfono 21-58-92. (De 3 a 4,30). 

L A Y D E , vende piso en calle Rio 
Navia. Calefacción individual. 
Facilidades pago. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

SOYÜVE. Vende bajos cómerciales 
calles Orense, Avenida " - ruña y 
Miño. 

NUÑEZ TORRON Vendé ^iso zóna 
Casas Baratas, calef acción y agua 
caliente central Garaje, ascen
sor. 

L A Y B E vende magnífico piso: bue
na situación, plaza garaje» as
censor, agua caliente, éalefafe-
cíón central, doble veñtanau pat-
quet, etc. 

LAYBE vende tiistkitás fincas áe 
ÍO.0OO métros cúátdrados, a 5 
kilómefeos de Lugo. Idealfes pa ía 
chalets. Agua, luz y tétéfona 

LAYBÍE vende piso totalmente c i 
terior. Ascensor, parquet, cat-
pkiteríá exterior aluminio, pl&áa 
garaje, trastero. Precio: 1.55Ó.0Ó0 
pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso céntíiéo 
amuébládó. Calefacción, plaáa 
garaje y amplia terraza. 

SÓYUVE. Asesoramientó y proma-
feiónj Mvérsiones inmobiliaria^ 
Nóréás, 15 - 2.° - 21-13-26. 

SOYÜVE. Vende pisos interior HUÍ 
rallas, exteriores, calefacoió 
pi'óximá entrega, 

SOYUVE; PiSos Péstor DíaZj solea
das, ascensor, calefacción, garáj*, 
excelénte construéci&i. BUends 
precios. 

SOYUVE. Vensfie p&rceiéé urbénl-
zacióld próxima Lugo: Zonas cd-
muíiés, piscina, éampos deportefe, 
paisaje pintói'esco. 

SOYUVE. Vendé finca parcelubfe 
en Bonxé, 200 metros frente ca
rretera. 

SOYtTVE. Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientofe, 
médiciónes, vaioractoheS, just i 
precios. 

SOYÜVE. Véñ^é pisós huevos v 
usados, zonas: Residencia, MU -̂
ÍLÓZ Grandes, Genei-ál Moiá, 
ftúiz dé Alda, Carlos AZCárragá, 
Rédatelo, Ortiz Muñoz y Sanj i -
llao. 

SOYUVlE. Vende óhftiets cón terre
no, inmediaciones Lugo, 

SOYUVE. Vende amplios bajos co
merciales, Cáíles Pastor Díafe, 
Géneral Mola. 

SOYUVE. Vende excelente bajo. 
Mnf céntrico, Amplio. Píoplo en
tidad bancaHa o i imilaf 

SOYUVE. Administración de fincas 
rústicas, urbanas, comunidades. 
Nóreas, 15 - Teléfono 21-13-26, 

SOYUVE. Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lugo, 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

V^NDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

L A Y B E , vende 4.000 metros cua
drados terreno en polígono auto
rizado Ministerio Viviéñda. ídéai 
para cooperativa ó promotores. 

L A Y B E , vende finca 40 hectáreas, 
Con casa señorial. Agua &bun-
daiite. Muy bien sitiiadá. infor
mes: Rüanuevái 13. 

M-16 
añcs. Casa Confecciones, con 
buenos informes. Telf. 21-29-09. 
Entrévistá, de 10 a 7»30. 

S E N E C E S I T A chica fija. Calle 
Orense, - 2.° - Izqda. Teléfonó 
2Í-34-68% 

N E C E S I T O chica fi ja o todo el 
día. Teléfono 21-51-61. 

S E N E C E S I T A chica fija. García 
Abad, 3 - 5.° - B . Informes: Sólo 
tardes. 

SÉ N E C E S I T A asistenta. General 
Mola, 43 - 5.° - A. 

feE N E C E S I T A chica fija para 
casa de médico. Buen sueldo. 
Calle Conde, 2 - 1.° - B . 

Telévfcion 

REPARAClONfeS televtfiióh. Tólé-
fono 21-54t,S6. (Horas laborables). 

Varío* 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

tos anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la noche. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia-
lidad en empapelaxlos y sinttóoi. 
Teléfono 21-4C-78. 

ATENCION: Pintado dé edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas, Marcos, San Pedro Mesta-
ilón, 3. OViedó. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares, Calle Portugal, Si 
Teléfono 21-55-97. 

T R A N S P O R T E S y MUDANZAS 
"Suso". Calle Unidad, núm. í. 
Teléfono 21-23-39. 

" R I V A S " . Perito Industrial. Ofici
na Técnica, Proyectos: Campo 
Castillo, 18 - 1.° - a Teléfono 
21-59-98. 

Í.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: A L B A . Ena 
morados, 23, Barcelona - 13, 

P R E C I S A S E matrimonio p a r a 
atender granja. Informéis: Calle 
Doctor Garc ía Pórtela, 5 (Por
tería) . Teléfono 22-24-10. 

U R G E chica fija, responsable, bue
na casa, excelente sueldo, segu
ros sociales, dos tardes libres. 
Avenida Córuña, 33 - 3.° - Izqda. 

$>E NECESITA barman, 
rante Campos. 

Restau* 

N E C E S I T O apréñdiz para in
dustria capital. Informes: Publi
cidad Reclam. Sto. Domingo, 17. 

SÉ N E C E S I T A matruñohio párá 
gfanja pofciñá. Razón: TelSío* 
nó 22-35-90. 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver có-
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-28-79. 

AS 1.200, muy buenos, mü-
ula nueva. Altei-, 

850, 4 puertas^ 
va. Aiter. 

matricula 

A Sdo, muy nuevo. Alter. Té-
no 22-23-89. Lügo. 

* yarios. Alter Cedi-ón 
valle, ^ . Lugo. 

*s BERNARDO automóviles 
asados y garantizados. Muchas 
iüdades. Teléfono 21-«7-61. 

JS BERNARDO compra su 
usado. Paga más ál cón-

>S B E R N A R D O . Compra
d-cambio. Vehículos Usados. 
ia- Coruña, 69. Telf. Sl-87^6i. 

^ HERMANOS VÁZQUEZ, 
üemos seat Í430. R - 1 2 1 , 
^ 600, géat 127, Mini I X ñ , 

«itima matrícula, Séat 133, 

NÉCESlTASÉ asistenta con infósf-
mfó. Ti iy , 44 - 6-.° - Centro. 

EüVÍPLEADA hogar fija, bueñ Suel
do, AVenida Pórtela, 1 - 6,° - De
recha, Teléfono 22-36-60, 

S E N E C E S I T A chica fija, iMpres-
cindible, bien informada. Sueldo 
convenir. Teléfono 21-54-68. 

S E N E C E S I T A chica fi ja o manda
dera todo el día. Telf. 22-24-55. 
Calle Doctor Pórtela, l-3.0-De-
recha. 

PRÉCiSASÉ chica para atender 
niños (tardes). Teléfono 21-33-13. 

NECÉSÍTASE Sirvienta, dormk en 
casa. Tardé libres. Telf. 21-11-40, 
Lugo. 

Enseñanza M É 

L A Y B E . Vendemos parcela cñ 
Miño frehte a la playa, con 
proyecto y licencia de obra. 
Consúltenos. 

VENDO CASA, callé Nóreñé^ S. In^ 
formes. Sentó Domingo, 13-4.° 

S E VEND-E piso, buena zona, cua
tro dormitorios, salón, calefac
ción, ascénsór, garaje, agua ca-
liénte, parquet. Acogido. Teléfo
no 21-20-65. 

' • R I V A S V e n d e pisos, bajos, 
fincas, negocios en distintas zo
nas y a diferentes precios. 
Agencia de la Propiedad I n 
mobiliaria, Campó Castillo, 18-
l.10 - C. Telefono 21^59-98. 

ÑUSfEZ T O R R O N vende pisos P1-. 
lar Primó Rivera desde 1,050,000 
pesetas. 

3 Puertas^B^Síga" ^ 1 ^ ^ TORRON vendé 

Mercedes ISO^Gas óü. 
eíono 22-26-78. 

v 
RA° .R<>VER cortos - lárgos, 
&A 1ÍADOB- Facilidades, Autos 

T ^ x ^ propios. Orttó 
^ a5. Teléfono 21-13-27. 

ÍH6VÍW TAt R^eñte/car. Au-
'^cahi 5111 condUetor Cóoh^ 
Paña ^ 1 40 oficináB en toda 
¿ t u o Galicia: ^dgo. Ruíz 
18-71 T T€léfc>n0S: 21-18-00 y 

l- La Corüñá, Saütit^) y 

sta 
me 

li-
Ito 
res 
ida 
atr 

Alquileres 

ASE o véndese local, bas-
céntrico. Teléfono 32-37-46. 

manaoaB. 

I ^QUlt * 
¡ ^ción ]£)lso nüfev^ cóñ ca-

i rilfonne8: Dr. Óastré, 

bajos 700 
metros cuadrados, céntricos, sitt 
columnas, Btienas alturas, 

NUi&'feZ T O R R O N Vende pisos G e 
neral Mola, Nicomedes Pastor 
Díaz, Calefacción, garaje, ascen
sor. Precios interesantes, 

NUÑEZ T O R R O N vende piso zona 
San Roque. Calefacción, plaza 
garaje. Entrega inmediata. 

NUNEZ T O R R O N vende pise con 
calefaccióñ individual en calle 
Rio Navia, 5 habitaCioneSj baño, 
servicios te r ra ía . 1.650.000 pesetasi 
Exteriori soleado. 

NUSTEZ T O R R O N vende pisos 
Óonstruccióá Rüa Nueva - Amor 
Meilán. calefacción individual. 

NUÍüIEZ TORRON alquilá y vende 
pisos calle Rió Naria. Pláza gá4-
rájé désáe 1.150,000 pesetas. Acó* 
gidoS. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos va
rias zonás Montero Ríos* desdé 
1.650.000 pesetas. Act^idoá. Hfc* 
cilidades 15 años. 

L A Y B E vendé pisó calle Chánla -
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminió, parquet y 
desván. 

LAYKÉ, vendé piso: Cinco donni-
totióSj ealoh - comedor, cocina, 
bañó, tendedero y dos trasteros. 

VEISDÉSE casa n.6 %U dé calle 18 
de julio, con bajó amplió. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadéo. 

feoNlTOS pisós, amplioss inmejo
rable situación, puéden Visitarse; 
calefacción, garaje. Facilidades 
hasta doce años. Rázóni Teléfo-
ño ¿1^16^06. 

SE VENDE solar én Sarria, auto
rizadas construir tres plantas, un 
pifio calefacción individiiál. I n 
formes: Señor Arsenió. Rosalía 
dé Castro, 11 - Sárr iá o dirigir
se a Néstor Goyanes. Aveni
da Simplón, 15, Lausanne 1.006. 
Suiza, Teléfonos (021) 27-28-63-
27-29-63. 

t raspasos 

S E T R A S P A S A acreditada íreidu-
ría-chocólatería "Apolo X i " , I n 
formes en la misma. 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A caballeros, tres s i 
llones, móntada todo confort, 
mejor sitio Gijón. Se traspasa 
por ausentarse. Precio 450.000 
pesetas contado, o 650,000 en tres 
años. Renta 4,000 pesetas, i n 
formes! Calle Roncal, 3-8.° de
recha. (Urgisa) Gijón. 

E N COSPEITOí se vende éafeteíia 
" E l Mesón", con terreño 600 
inetrea cuadrados* para solares, 
in íormes: MisínOi 

C . 1. L . - inglés» francés, alemán. 
RUanueVá, 25. Teléfono 21^19-31. 

BACiaiLLÉRATC Graduado Éscó-
lab. E . G . D. Academia s a n t ó 
Tómás. Ramón Montenégfo, i . 
Téléfono 22-03-74. Lügó. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración iíi'teñMvá para éxaláé* 
üés y profesión. Tel . 22-26-51. 

C E N T R O E S T U D I O S San Ál-
beíto Magno; Oposicionés 1 G B , 
primer curso facultades, E s -
cuélas Uñivérsitarias, Bachillé
rate, GOU. Profesores licencia-
do&. Grupos reducidos. Obispo 
Aguin-e, Ü - l i * - Telf, 22-20-35, 

H u é s p e d e s 

H O S P E D A J E céntrico y económi-
co. Precio^ especiales para hués
pedes fijos, San RoqUe, 46. 

Ofertas 

SÉ O F R E C E N diez plazas para se
ñoras o señoritas. Trabajó fijo. 
Interesantes retribuciones. Pre
sentarse: Dé 5 a 7 én callé Chan
tada, 25 - l,o - D. 

O F R E C E M O S colaboración para 
compra y damos trabajo camio
nes de 5 a 8 T m . Ofertas: He
rrero Lobejón. Explanada Esta
ción, 1. 

Demandas 

^ÉCE^ITAfeE chica fija con 
experiencia e informes. Suel
do 7.000 pesetas y séguro. Doc-
tc* Pottela . 11-1.Ó izquierda 

9 ^ 
Pérdidas 

E X T R A V I O S E moneda oi'o de pul-
será* Calles céntricas. Ruégase 
entrega por tratarse recuerdo 
familiar. Teléfono 21-12-40. G r a 
tificar ase. 

S E E X T R A V I O biéicleta de repar
to, con dos portaequipos. Razón: 
E n Ultramarinos L a Sucursal. 
Sé éi-atificará, 

E X T R A V I O S E periquito, C o l ó f , 
azul, dice iiamarée caruxo. Av i -
señ: Teléfono 21-81-16. Grátifi-
carase. 

A R T E S A N I A D E L MUEBLÉ 
V-CARRÓ-J. Dórmitorios juve
niles desde 12,311. Dormitorios 
mattilmónlo tóglés 42,500, Come
dores. 

F A B R I C A M O S nVüettles coctoa a 
ínedida. V-CAÉRO>-J. Fábrica 
Rof Codina (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

SOYUVE. Vende plazas garaje. 
Ronda Primo Riv-rá, Téléfóno, 
21-13^26, 

E S P E J O antiguo, 50.600 pesetas. 
Sólo particulares. 18 de J u 
lio, 41 - 1.° - iaqda. 

S E VENDEN útiles y prensa em
pacadora de papel. Informes: 
Montero Ríos, 84 - 2.°. 

OCASION: Termos eléctricos a 
150 voltios, cocinas eléctricas, 
campanas extractoras de gases, 
carretes hilo bordar, expoa-itor 
giratorio escaparate. Verlos en 
almacén Bazar Los Chicos. T r a 
vesía del Banco de España. 

V E N D E S E amplificador de Vóces, 
de 350 "W. de potencia, mar
ca muy conocida, instrumentos 
musicales, dos sáxos, barítono y 
alto» seminuevos. Telf* 21-17'-96. 
Queipo de Llano, i - 2,°. 

(Viene de última página) 
Unidos y Europa. Y , en efecto, el 
nombre local de la Conferencia 
viene del de un hotel holandés fea 
qu-¡, hace veinte años, se congre
garon ^or primera vez unos cuan
tos dirigentes económicos de los 
dos continentes. 

Por otra parte, el hecho de que 
ocupé desde hace más de un de
cenio la presideñeia de la Fundá^ 
ción Mundial de Protección de la 
Fauna le facilita contactos coa 
numerosos jefes de Estado. Asú 
pudo inteivenir ante él presiden
te John F . Kennedy én favor de 
las focas de Alaska y ante ©1 rey 
Saud de Arabia Saudita pafá que 
permitiera repródueirse éñ AriZo-
na a los últimos órix. Gtras cam
pañas las realizó én defensa de 
los ibos de Nubia, los castores éu-
fópeós, tós tigres asiáticos, etc. 

Pero sus orítitos aseguran ÍÉ(UW 
en realidad, no hace más que 
preparar los cotos de caía del fu
turo. 

' E l príncip'e Bernardo también 
es consejeío de ádmiñistraciótl dé 
las empresas aéreas K L M y Fó-
kkér y dé las accreñas de Hoo-
vegens-. Gran parte de sus viajé* 

de negocios los realiza eil su «Fo-
kker». 

E n su infancia tuvó una insti-
totriz anglochina n a c i d a en 
Hong-Kong. Además del holandés 
y el alemán, habla correctamen
te el español y el francés y bas
tante bien el italiano. Sus vaca
ciones de verano suele pasarlas 
eíi su quinta italiana «El eléfán-
té feliz». Y las dé invierno en los 
Alpés austdáoos. Sus pasatiem
pos son diversos: fotografía, fil
mación, golf, eSqüt^ caza «aiün-
qüe no tíé las esfrecifes en vías áé 
extinción»*.. 

Tiene gran sentido del humor 
y cuenta que, en Sus viajes por 
los Estados Unidos, tan pronto 
1© confundieron con Leopoldo de 
Bélgica —y le golpearon por ne
garlo— como por uñó de los ma
ridos de Rita Haywoorth o por 
un vendedédor de grandes alma
cenes. 

¿Podrá seguir prendiendo en su 
solapa el inmaculado clavel blan
co de Un príncipe sin taehá? E l 
pueblo holandés, que tiene la pa
labra, espera el resultado de la in
vestigación gubernamental ©n 

cürso. 
F I E L - S E R V I C I O S E S P E 

C I A L E S D E E F E - A F P ) 

L A V I D A E S A S I 
{Viene dtt última página) 
hallados por la polkíá; trajes,, 
zapatos, génetos dé perfume
ría, abrigos y muchos objetos 
más quéj aunque les faltaban 
las etiquetas, iSe pudo Compro
bar que habían sido sustraí
das en «El Corte Inglés». 

Sin embargo, el supuesto 
autor dé estas sustraciones es 
Luis Enrique Marco Medina, 
de 2$ años, que fue detenido 
y que es el propietario del pi
so en donde vivía el ladróá 
de monedas. 

<fc L A ÜRSS P I E R D E 
UN C UAR TO D E S U 
COSÉCÍtÁ 

L a Unión Sóviéticd há per* 
dido alredédot de tín cuarto 
de su cosecha dé grano a cau
sa del mal tiempo, han decla
rado expertos agrícolas océi-
dentáles. 

L a cosecha que se Siembra 
en otoño y se recoge entre 
los meses de junio y julio, 
abarca normalmente un terció 
dé la cosecha total. 

Según los expertos, la cose
cha de éste año comenzó mal 
con la siembra, debido ál 
tiempo exlremadaménte seco. 

• D E S P E D I D O POR 
D E P E N D E R E L " U L 
T I M O T A N G O " 

E l crítico cinematográfico y 
teatral del diario romano 
«Momento Sera» Giorgio Pó-
lacco, ha sido despedido póf 
haber escrito un articuló én 
favor del «Ultimo tango en 
París», la película de Bernar
do Bértolucci recienteftiéfnie 
condenada por «obscéító» por 
el tribunal supremo. 

E l despido del oríticó há 
suscitado la inmediata reac -̂
ción de sus colegas de redac
ción, que han anunciado su 
entrada en huelga mientras 
que la Federación Naciónal 
de la Prensa y el Sindicato dé 
Críticos Ginefnátográfitos han 
tomado posición al respecto 
protestando duramente contra 
la iniciativa del périódicó. 

* T U R I S M O ALCOHO
L I C O 

La aéencia dé viájes «Tóm 
Hill» ofrece por la Cantidad 
tié 45 libras esterlinas (5,400 
pesetas) un viaje de Cuatró 
días a la isla española de Ma
llorca. Como atracción espe
cial independiente figura ei 
suministro de bebidás alcohó
licas gratis durante doté hó-
ras diárias éñ vm hotel dé tréS 
estrellas. 

Los británicos qué realicen 
tal excursión de cuatro días 
podrán tomar toda la bebida 
que les apetezca... o que to
leren, a basé de cerveza, vi-
ftos y licores nacionales, sin 
limitación alguna entre las on
ce de la mañana y las once 
de la noche. 

«Nuestros olientes podrán 
bebér hasta caer redondos. 
Éstas éxcufsiónés son magaí-
ñcas para grupos de «pubs» y 
«clubs» ha maniféstadó él di-
féctor de la agencia. Cóliñ 
Woolf, 

* UN M U E R T O QUE 
-ENVIA FLÓRES A 
S U WlíDA 

Viuda Van Óngeval, dé 
54 años, vecina de Amberes 
<feélgica) se ha llevado dos 
enormes sustó% uno de ellos 
«de muerte» porque Sé en
contró que su marido, falleci
do hacía ún año, lé enviaba 
un ramo de flores, 

«Él joven de unos 19 años, 
no parecía mentir cuando di
jo qué mi máridó me enviábá 
ese régaló», dijo la señóra que 
confiesa qué al hablar con el 
récadéíó estuvo a punto de 
«morir del susto». 

V a puñto de morir tam
bién estuvo cuando el joven, 
una vez franqueada lá puer
ta dé la casa se arrojó Sobré 
ella y comenzó a golpearla. E l 
florista era un ladrón que usa
ba el truco de las flores para 
qué le abrieran las puertas de 
las Viviendas. 

A los gritos de la viuda, una 
vecina acudió á su domicilio 
lo que puso en fuga al truéli-
lentó florista. 

*Creo qué tUVé más miedo 
cuando me dijo qué las flores 
las mandaba Mi marido que 
cuando estuvo á punto de ma
tarme á golpes», explicó la viu
da. 

• PROTECCION A L A 
M U J E R E G I P C I A 

L a máxima jerarquía mu
sulmana, de Egipto ha aproba
do un proyecto de ley por la 
que se prOtégé a la mujer ca-
Sáda cuyo marido püede tener, 
dé acuerdo con la léy islámi
ca, hasta cuatro mdjérés, in
forma el periódido caifota «A! 
Ahrám». 

En lá actualidad, él mari
dó egipcio puede divorciarse 
de suS müjei'éS con decir so
lamente tres veces «Me divdr-
éio de ti». 

E n la nueva legislación la 
mujer podrá divorciarse si él 
marido se casa con una se
gunda esposa sin su consenti-
miénió o sin conocimiento 
previo. 

HOY, VIERNES, DIA 5 DE MARZO DE 1976 

Luna hueva, creciente el día 9. El itoi sale a las 7v43 f se pone 
a lás 19,11 

TELEFONOS DÉ URGENCIA 
Ambulatorio Cédrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de 46 tarde 
a nueve dé la mañana, 21 27 \% 

C R U Z R 0 Í A ~ 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Bernardo de Holanda, un alemán... 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 21 liño. 23 

Guardia Civü 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . i . 220628 
Juzgado n." 1 ......... 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente ¡¿22141 
C. de Policía 413640 
Bomberos 412000 
P. Municipal 214488 y 414504 
Hospital 420250 
R. del SOE ¿15840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR TELÉPONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. dé la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puénte ... 215046 
Farvedoira 220030 
Plaza de El Perro! ... 218880 
P. dé Sto. Domingo ... 214536 
Explanada Estación ... 220014 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindícales ....... 218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

LLEGADAS 
tugo 

T R E N E S 
TRAYECTOS 

Vigío, vía Monforte iOm. 
SALIDAS 

a Vigo, vía Conforte iOm. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . 

8,46 Irún a Coruña (Ekp.) (literas) . . . . . 
9,13 MadHd a Coruña y férroí .Exp f (C y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 COruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferro! v. Zartirra-Asto^g^ (TERJ (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid 'Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte á Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
1 ,̂44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VERA DE v a i s m m AVHW 
" V I A J E S 

Y n a 
M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 
A«oneia de Vlaj*» (G S. T. 108)i 

Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO áEftEO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
SANTIAGO/BARCÉLONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08.05 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a »a$ 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario á las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S DE G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de lá hoóhe 
permanecerán abertas las dé : 

Don Manuel Pardo y Pardo, 
Tte. Cttel. Teijéiro, 2; doñd Ma
ría Elliga Sanjin-jo Rodríguez, 
DOótíñ- Gasálla, 29; don DOíttin-
go Piguéroa Mostéiro, Sé,n Pe
dro, 8; doña Manufela R . ÍDoél 
Traseira, Monforte, 30, y doña 
Elvi ra Basanta Cuíbera, Ave
nida de L a Córuña, 170. 

Desdé esa hora prestarán ser
vicio: 

Don Manuel Pardo y Pardo 

y doña María Elisa Sañjurjo 
Rodríguez. 

JUZGADO DÉ GUARDIA 
Desde el 4 a l 10 de mai-zo, 

permanecerá de guardia ei Juz
gado' dé Instrucción ñúméro 2̂  
sito en lá Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TÉLEGRAMAS DETENI
DOS 

De Barcelona, para Calda, 
Avenida Ciudad de Barcelo-
ha, 63. 

De Madrid, para Juan Díáz 
Lorenzo, General i/fola, 20-2.°. 
derecha. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DÉ HOY 
Santos Focáis, Eusebio, Adrián, rtirs.) Gerásimo, érm.; Juan José 
dé la Cruz, cf.; Olivia, vg. y mr.; Gregorio, Teófilo, Virgilio, obispos 

CULTOS EN LA CAPILLA DE LAS RELIGIOSAS 
SALES AS 

Hoy, día 5 de marzo, primer vieríies dé mes, á las i> de la 
mañana, santa misa, quedando expuesto el Santísimo hasta las 8 
de ia noché, en que redará la visita seguida del acto de desagra
vio y la bendición. A cóntiñuaéióA se celebrará la Eucaristía, Con 
homilía a cargo del Rvdo. Sr. D. Juáft Peña. 
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A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 



DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

IOS ARTILUGIOS 

DE PESCá 

(Don Francisco 

Moure Marta) 

ARTICULOS BE REGALO 
PORCELANAS - VAJILLAS 
CRISTALERIAS - PERFUMES 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 10 

NARDO DE HOLANDA, UN ALEMAN QUE 
ENCONTRADO UNA SEGUNDA PATRIA 

• ANiDORiRA PUEDE 
DEJAR D E SER UN 
"PARAISO FISCAIi" 

Por primera vez en su his
toria, el «Consell» de los Va
lles de Andorra piensa en la 
posibilidad de establecer un 

sistema fiscal sobre la renta, 
que le permita restablecer el 
equilibrio en las finanzas dd 
principado. 

E l presupuesto para 1976 
presenta un déficit de 145 mi
llones de pesetas que es el ma
yor que ha tenido Andorra. 

i X X X X X X X X X X X X X X T T r r T T Y T T T T T T T T T t T X T Z T X T X X X I X X a C X X X ^ 

Faltan cuarenta y ocho ho
ras para que se inicie la pes
ca, algo que muchos esperan 
con verdadera pasión. L o sa
ben perfectamente quienes se 
se dedican a la venta de per
trechos, de utensilios: cañas, 
carretes, cebos y demás. 

— L a afluencia de compra
dores, ¿es mayor que nunca? 

L a respuesta de don Fran
cisco Moure Marta, propieta
rio de «Deportes Bourio», es 
afirmativa: 

—Es natural. 
—También es natural, su

pongo, que los precios de los 
artilugios habrán experimen
tado un alza con respecto al 
año pasado. ¿Me equivoco? 

— E n parte si, se equivoca, 
porque hay muchos que sé 
mantienen. Otros, en efecto, 
han subido, como todo. 

—¿Quiénes se gastan más 
dinero, los que empiezan o los 
ya avezados? 

—Pues aunque le parezca 
extraño, los artículos de ma
yor calidad los compran los 
que empiezan. 

—¿Hay alguna explicación? 
—Probablemente porque son 

más perfectos. 
—Oiga, dedicarse a la pes

ca debe de costar algo asi co
mo un ojo de la cara . , . 

— E n absoluto. Nos o t r o s 
estamos prom ación an do un 
equipo para los que se ini
cian, para la gente joven que 
quiera gastarse pocos cuartos. 

—¿Y en cuánto sale? 
— L a caña, corriente, cla

ro; hilo, carrete y cucharillas, 
cuatrocientas pesetas. 

—Bien, ¿y un equipo me
dio? 

—Alrededor de las mil pe
setas. 

—¿Y otro de calidad? 
—De cinco a seis mil pese

tas. 
—¿Lo mejor que hay? 
—Lo mejor. 
Se refiere, por supuesto, a 

los útiles estrictamente de pes
ca. No crean ustedes que se 
incluyen botas o traje de 
aguas. 

—¿Tienen mejor aceptación 
los artículos de importación 
que los nacionales? 

—Actualmente hay utensi
lios nacionales, y me refiero 
concretamente a las cañas, 
que no tienen nada que envi
diar a las extranjeras. 

— Y a , pero los carretes. . . 
—Bueno, los carretes más 

perfectos son los extranjeros. 
Y los hay a precios módicos, 
que son una auténtica maravi
lla. 

— L a pluma, la mosca arti
ficial, ¿está desbancando a la 
c¡icharilla? 

—Cucharilla se vende bas
tante, pero en efecto, la plu
ma tiene cada día mejor aco
gida, teniendo en cuenta que 
un pescador con cierto oficio 
obtiene mayor rendimiento en 
cuanto al número de piezas 
que logra. Incluso puedo de
cirle que muchos que se ini
cian se inclinan ya por la plu
ma, sin empezar con la cu
charilla. 

—¿Qué cuesta una cuchari
lla? 

—Entre 25 y treinta pese
tas. 

—¿Una pluma? 
—Las hay de diez pesetas, 

pero ya buena, alrededor de 
treinta. 

Y a se sabe: cada vez son 
más las mujeres que pescan, 
en el buen sentido de la pa
labra. 

—Si , hay mucha afición en
tre las señoras —nos dice don 
Francisco Moure—. quizá por 
acompañar a sus maridps Pe
ro algunas de ellas tinen tan
ta o más ilusión que ellos. 

—¿Compran ellas los arti
lugios? 

—Normalmente, si. No tie
ne nada de malo. 

—Hombre, claro que no . . . 

L O P E Z CASTRO 

"CUMPLIRA EN JUNIO 65 AÑOS, Y 

SE CRIO EN UN AMBIENTE RURAL" 

SIRVIO TODA IA GUERRA EN LAS FUERZAS 
AEREAS AlIADAS Y ESTA AFECTADO POR 

E l E S C A N D A L O " l O C R H E E D " 

E l príncipe Bernardo de Ho
landa, cuyo nombre aparece ac
tualmente asociado al caso de los 
presuntos sobornos de la firma 
aeronáutica norteamericana «l o-
ckheed», cumplirá el próximo 28 
de junio los 65 años. 

De un metro setenta y cinco de 
estatura y aire tan elegante como 
deportivo, el esposo de la reina 
juliana nació el 29 de junio de 
1911 en lena, en Alemania. Su 
padre, el príncipe Bernardo de 
Lippe Biesterfeld, era hermano 
del último príncipe Lippe. «Ber-
nilo», como le llamaban sus ín
timos, se crió en un ambiente ru
ral del castillo familiar de Bran-
derburgo, cerca de la frontera de 
Polonia. Su padre estaba semirre-
cluido en la mansión por haber
se atrevido a contrariar la todopo
derosa voluntad del Kaiser Gui
llermo I I , que luego encontraría 
refugio al final de la Primera 
Guerra Mundial. E l pleito versa
ba sobre la sucesión del Princi
pado. 

Por Pierre DUREL 

Sus hagiógrafos pretenden que, 
un poco en la misma línea, el jo
ven Bernardo se opuso a Hitler, 
emigró del país, una vez termi
nados sus estudios de Derecho en 
la Universidad de Berlín, para 
trabajar en la sucursal parisiense 
de la compañía química Igfarden. 
De la capital francesa pasó a la 
equivalente sucursal de la firma 
en Amsterdam. 

Conoció a su actual esposa du
rante unas vacaciones invernales 
en Austria. Por entonces, Julia
na, era princesa heredera de Ho
landa, hija primogénita de la rei
na Guillermina. L a boda se cele
bró en enero de 1937. E n los me
ses precedentes, Bernardo había 
trabajado en el banco más im
portante de Holanda y había em
pezado a iniciarse en los comple
jos secretos del mundo de las fi
nanzas. 

* E L P U E B L O NO CON
F I A B A E N E L 

Él pueblo holandés se mostró 
reticente en un principio. Aquel 

£1 príncipe Bernardo de Holanda, marido de la reina Juliana, ha 
pedido la apertura de una investigación sobre las acusaciones 
dirigidas recientemente contra él, en el "affalre" de la "Lockheed". 

(Foto E F E - F I E L ) 

ESTIVAL W IA ALCAIDIA 
aristócrata llegado de la temida 
Alemania no le inspiraba dema
siada confianza. Pero Bernardo 
hizo gala de tanto tacto como 
paciencia y supo ganarse la ad
hesión de su segunda patria, pe
se a que hablaba y sigue hablan
do la lengua neerlandesa con in
confundible acento germánico. 

Poco después de que, en ma
yo de 1940, Hitler invadiera Ho
landa, corrió el rumor de que los 
nazis querían capturar a la fa
milia real. Pero el 12 del mismo 
mes, ésta se había refugiado en 
Londres y luego huiría al Cana
dá a bordo del barco británico 
«H.M.S. Codrington». Bernardo 
sirvió toda la guerra en las fuer
zas aéreas aliadas. 

Pero, al mismo tiempo, siguió 
en contacto con la resistencia in
terior holandesa y, en 1944, fue 
nombrado comandante en jefe de 
las Fuerzas Armadas de su país 
adoptivo. Tras la liberación re
nunció al cargo, por considerar
lo incompatible con su calidad de 
miembro de la familia real. Só
lo retuvo las funciones de inspec
tor general de las tres armas. 

Embajador ambulante o, como 
se le ha llamado «viajante de co

mercio del reino», efectuó en la 
postguerra, y aún sigue efectuan
do, numerosas misiones de bue
na voluntad en los cinco conti
nentes, pero sobre todo en los Es
tados Unidos, de cuyos presiden
tes fue un excélente amigo, des
de Franklin D. Roosevelt a Ge-
rald Ford. Más frecuentes todavía 
son sus contactos con la familia 
Rockefeller. 

Como presidente de la llamada 
Conferencia de Bilderberg, a la 
que asisten cada año, en un país 
diferente, cien personalidades nor
teamericanas, canadienses, euro
peas y a veces asiáticas, austra
lianas y latinoamericanas, el con
sorte de Holanda está perfecta
mente al corriente de los proble
mas políticos, sociales y económi
cos del mundo. 

Las reuniones de la Conferen
cia se desarrollan con la máxima 
discreción y la prensa se pregun
tó en una ocasión si en ellas no 
se tramarían sombríos planes eco
nómicos. E l príncipe salió al pa
so de tales rumores. Explicó que 
el único objetivo es permitir la 
franca explicación y mejor en
tendimiento entre los Estados 

(Pasa a (a página anterior) 

El alcalde de Londres, Sir Llndsay Ring, organizó en la célebre 
Mansión House, un festival infantil al que asistieron unos sete-
cientos niños. El alcalde y su esposa, Lady Ring, presidieron la 
fiesta desde el trono dorado de los alcaldes de la City, y él re
vestido de tradicional indumentaria. La fiesta estuvo compuesta 
de un amplio programa de números de magos, prestidigitadores, 
ventrílocuos y marionetas. Los niños disfrutaron por todo lo alto 
Y el alcalde y su esposa, como ustedes pueden ver, también. Al 
lado de sus impresionantes sillones estuvo su nieto Ton, de cua
tro meses, vestido de duendecllio y sentado sobre una pequeña 
carretilla. Y muy formal, además. Y la gente de la alcaldía dice 
ahora que a los severos muros de la casa le hizo mucho bien la 

alegre algarabía de los chavales.- (FOTOFIEL) 

CRUZ 

pipa D U N H I L L y 
V é a l o s 

accesorios 
aquí 

M A D R I D A L D I A 

c 
S o b r e u n d i s c u r s o 

Cuando leí el último discurso del Rey al Consejo del Reino, 
me dije: 

—Habrá que atender a los exégetas... 
Se me había metido en la cabeza que en el texto del dis-

curso había algo más que un mensaje cordial. Era algo así co
mo un recordatorio de su presencia y de su función. Y en 
efecto, los primeros comentaristas que tropiezo me dan la razón. 

Habrá que ver ahora hasta que punto es tenida en cuenta 
la que Aposfúa considera "primera y más importante inter
vención del Rey". 

TRANSPORTISTAS 
Parece que el famoso canon de coincidencia, una de las 

piezas maestras sobre la que se asientan los transportistas es
pañoles en su actitud de protesta, va a ser "reconsiderado", 
que por esta vez no quiere decir que va a subir de precio. Real
mente, eso de tener que sostener uno, con el pago de un im
puesto, la competencia que nos hace otro, en este caso la REN-
FE, es duro de aguantar. En cuanto a la multiplicación del 
impuesto municipal, parece dar a entender que las cosas son 
siempre fáciles de resolver. ¿Que no llega el dinero? Se añade 
un cero a determinada tributación, y ya está. 

Esa quiso ser la teoría municipal, que también va a ser re
visada. Pero como los transportistas también tuvieron la su
ya, veremos en que termina el problema. Por mi cuenta puedo 
decir que los camioneros con quienes tuve ocasión de hablar 
en Lugo, se mostraron en todo momento sensatísimos y res
ponsables, sin el menor afán de violencia y confiados en un 
final justo e inmediato. 

Ya quisiera esa sensatez para los panaderos, que comien
zan a acatarrarse en Madrid. Su tos repercutirá en Finisterre. 
De los panaderos tengo un amigo que lo fue, y que no 
cansa de desafiarme a que le enseñe uno que sea veterano 
pobre. 

—Es imposible —me dice—. Es como dar con un pez que 
no sabe nadar. 

Ya. Para ellos parece que la gran marca natatoria será ven
der el kilo a unas cuarenta pesetas. Y aunque me duela: 
apuesto a que lo consiguen. 

SOCELO 

se 

Hasta ahora, los • 
del principado provieíN 
bre todo (en proporción 1 
por ciento) de los i ¿ \ 
sobre las mercancías ir íN 
das, principalmente U ^ H 
rantes. Hay también un l̂ 
tente» que pagan los * ̂  
ciantes, y los extrankJÍ, 
sidentes abonan tarnhié 
modesta contribución 

B E L I>E LA í7! 
Jane Kennedy, Uina 

mera de Chicago encarolu 
por sus actividades antih-
durante la guerra del 1 
nam, ha sido presentad» 
mo candidata para el ti 
Nobel de la Paz 1976. 

E l doctor Herbert 
korn, un dentista y acti. 
en favor de los derechosV 
les, que ha trabajado ÍQÁ 
temente para la presenU 
de Jane Kennedy como I 
didata al Premio Nobel di 

M Paz, ha declarado hoy 
recibido una carta del ¿ñj 
general noruego, infornJ 
me que es una de los 5o 
didatos al Premio Nobel 
Paz de este año». 

LA FOTO D 

Carlos Valcárcel, tantas veces repetido en esta sección de la ac
tividad artística lucense, ha presentado la presente fotografía, ti
tulada "Paisaje Urbano" que la Agrupación Fotográfica Lucense 
de Educación y Descanso ha elegido como Foto de la Semana. Es 
una nueva perspectiva de ia clásica silueta urbana del Lugo amu
rallado, enfilando desde los cubos fronterizos al entrañable barrio 
de Recátelo, la zona más venerable de las viejas murallas dos 
veces milenarias, desde la puerta de Santiago, camino de las pe
regrinaciones, a la Puerta Miñá por donde entró al recinto amu

rallado Fernando de Esquió, musitando versos enamorados 

• A H O R A , E L C O N F L I C T O D E L O S P A N A D E R O S 

• Alquilar un guardaespaldas por un mes cuesta 70 mil pesetas 
O D ^ ° R j ° ' (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL 
PROGRESO). " 

Las jornadas del 3 y 4 de hiarzo han alcanzado las mayores 
cotas de inestabilidad laboral, comparables a los sucesos que en 
su día tuvieron como escenario El Ferrol o Granada. La secuela 
de los hechos de Vitoria, con un balance provisional de tres 
muertos y unos treinta heridos, se trasladó hoy a Pamplona 
produciéndose importantes alteraciones del orden. En Madrid' 
el ambiente de inestabilidad se vio aderezado por el conflicto 
que vienen sosteniendo los panaderos. Según fuentes sindicales, 
a menor producción de pan se debe a que los trabajadores rea-
lizan su lomada legalmente establecida, pero no hacen horas 
extras. Según algunos Industriales, la causa mayor está en el 
ritmo ento con que se trabaja en las panificadoras. Mientras 
tanto, las conversaciones no han dado resultados positivos y los 
panaderos opinan que el pan debe aumentar un 50 por 100 su 
precio. La duda está en saber quien debe pagar ese aumento. 

PROTESTAS Y PETICIONES 
Alrededor de un millar de vecinos de Leganés se han maní-

festado delante de su Ayuntamiento para manifestar su protesta 
por la subida de los colegios. Por su parte, la Asociación de 
Cabezas de Familia de El Pardo solicitó que el monte de El 
Pardo sea convertido en parque público. El Rey, Don Juan Carlos 
I, es uno de los miembros de esta asociación. Finalmente, el pro
curador Gallegos Romero está recibiendo miles de cartas de toda 
España -concretamente tiene ya 200.000 firmas- que apoyan su 
disconformidad por la subida del Impuesto municipal de circula-
ción. Algunas de las cartas van acompañadas de leyendas, como 
^ iVo Todos un|dos, el Impuesto será vencido", "viva el espíritu 
deM8 de febrero" (fecha en que se publicó la protesta del señor 
Gallegos). "El contamos contigo ya no es sólo para el deporte" y 
otras que unen el humor y la irritación por ese aumento del 601 
por 100 que consideran abusivo. 

LA GACETA ANSONIADA 
Cuando nombraran a Luis María Ansón director de "Gaceta 

Ilustrada", el periodista declaró que no iba a hacer cambios en la 
revista porque marchaba bien y no eran necesarios. No obstante, 
el espíritu Ansón ha entrado en el semanario de los Godó y de la 

antigua estructura sólo quedan los Lafn Entralgo, Marías, Pemrnf 
y Tovar. Gaceta inaugura esta semana una curiosa calificación: ia 
actuación de los ministros es puntuada del 0 al 10 según el trabajo 
que hayan desarrollado en la semana anterior. En el primer "seo-
re". Villar Mir aparece con un cuatro. Arias Navarro con un cinco, 
y Areilza con un nueve. ¡Chapón! La revista también lanza la po
sibilidad de que don Juan de Borbón, Conde de Barcelona, sea 
regente interino en caso de ausencia del Rey hasta que el Príncipe 
Felipe no alcance la mayoría de edad. 

E L PERSONAL 
-Diez agencias de guardaespaldas están haciendo su agosto gra-

cías a las desatadas violencias que se vienen registrando en Es
paña. Las agencias encuentran trabajo principalmente en Catalu
ña, País Vasco, Madrid y Asturias. Alquilar un guardaespaldas por 
un mes le cuesta 70.000 pesetas, algo más que una querida. 

-Francisco Alvarez, que había Insertado en el "Ya" un anuncio 
de 36.000 pesetas diciendo: "Deseo contraer matrimonio", está re
cibiendo numerosas ofertas. El señor Alvarez asegura tener una 
situación económica totalmente desahogada y sólo exige a las as
pirantes una edad comprendida entre los 26 y los 33 años. 

• UN MEMCO U 
METE LLEGAftl 
MILENARIO 

Hermán le Compte, m 
dico que se enriquece haj 
do creer a la gente que| 
tratamientos la harían uj 
a los mil años de vi<ial 
achaques, salió de la cárcel 
Brujas en razón «de su J 
avanzada» han informadol 
autoridades. 

E l doctor Le Compte se 
Haba encarcelado desde el] 
sado mes de febrero por p| 
ticar la medicina. Se le h¡ 
parado de ella a perpetu 
y el Colegio de Médicos 
le ha anulado el título. 

E l doctor Le Compte. „ 
genario era muy famoso ejl 
país por sus «maravillosas 
ras que permiten llegar al 
mil años». 

Una corte de ancianito 
ancianitas esperaban a su i 
tor a la salida de la cárc 

• RATAS EN SENE<i| 

Senegal ha sido ínvaí 
por millones de ratas, que 1 
devastado una parte de la] 
secha del país. 

E l gobierno se ha visto i 
gado a comprar 160 tonl 
das de veneno contra las í 
tas y ha previsto la impoi| 
Ción de otras 700 toneladai 

E l gobierno ha desmentí 
una información de la 
de Sociedades de la Cruz! 
ja según la cual en el 
gal hay de 25 a 30 millonesl 
ratas. E l ministro senegalés) 
Desarrollo Rural ha declaf 
do que «sólo hay varios 
llones de ratas» pero confir 
que 315.000 hectáreas de 
rras han sido atacadas por | 
roedores. 

• EN ALZA Mil 
' DO AUTOMOl 

TICO 

Las previsiones de que 1!] 
podría ser el año del re 
miento del mercado automoj 
lístico, parecen confimiarse| 
Italia, donde, en los dos 
meros meses se ha produc 
un sensible incremento del 
ventas, 

Umberto Agnelli, consej* 
delegado de «Fiat», anunciój 
fines del pasado año el 
bio de coyuntura en el 
motorizado. Las estadístii 
sobre las ventas en enero y f 
brero muestran que éstas pj 
gresaron, respectivamente, 
un 34 y un 29 por cienj 
respecto a los mismos tan 
de 1975, 

Tanto los fabricantes coj 
los vendedores consideran 
a . partir de la primavera l 
tendencia podría mejorar aj 
dejando atrás los tiempos 1 
gros iniciados a fines de 1"| 

• DESTRUYEN Oj 
CO MIL EJEMP1 
R E S DE UN PE»!1] 
DICO 

Una furgoneta cargada c 
5.000 ejemplares del día 
«Oise Matin» fue asaltada 
un grupo de desconocidos,' 
se llevaron los, paquetes 
periódicos destruyéndolos 
poco más lejos. ^ 

L a agresión fue 
hacia las tres de la madr^ 
da, a la salida de VerW' 
cerca de Compiegne, al ^ 
de París. 

«Oise-Matin» es una 
departamental del diario 
Parisién Libere» cuya 
sa se halla en conflicto co^ 
Sindicato C.G.T. del 
desde hace un año. 

• ROBO DE 142 
DE MONEDAS 
PESETA EN 
TINES DE T E J * ' 
NOS PUBLICÓ 

Ciento cuarenta y ' 
los de monedas de a 
fueron hallados por la r ^ 
en el domicilio de un » j j 
dúo que fue detenido cu i 
sustraía pesetas del caje J 
un teléfono público y 
nía en su poder 464 m 
más. r $ 

E l detenido es J ^ a o vv 
Hernández, de 45 AN2L' 
gran cantidad de i?011 eí, 
guardaba en saqui tos , . r 
domicilio de la calle y 
Aranda, 22, en Madno-

E n el mismo P ^ x - r ' 
(Pasa a la página am 


